
A torcida do Ava; levan
tou-se numa explosão de

alegria quando o (mau)
. ·1

juiz Moacir Tirloni trilou o

apito final. Estava liberta
do o grito há dois anos

contido

o TEMPO - Frente Fria: negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1003.1 milibares. Tem
púatura média do dia: 27.4 graus centígra
dos. Umidade relativa média: 77.6 por cento.
Estado médio do céu: de claro a meio en

coberto. Nevoeiros noturnos nas serras. Esta
do médio do tempo: estável. Previsão: A. Sei
xas Netto.
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EXPOSiÇÃO - Será inaugurada amanhã, às
10 horas, a Exposição Anual de Artes e Tra
balhos Manuais, executados pelas alunas da
Escola Profissional Feminina "Dr. Jorge La
cerda", montada na sede da Escola, à rua

Gal. Bittencourt, no. 72. A Exposição per
manecerá aberta até .o dia 3 de dezembro, no
horário de 8 horas às l1h30min, e das 14 às
21 horas.

Quebrou-se a escrita: Avaí 1 x O

As excelentes atuações de Zenon e Balduino desequilibraram o sistema tático do Figueirense e a vitória féz justiça ao Avaí.

. Incêndio mata

no Japão' mais
de 100 pessoas

o Japão presenciou ontem uma das maiores

tragédias de sua história. Um violento

incêndio alastrou-se por sete andares de uma .

grande loja de Kumemoto, deixando
um saldo superior ti 100 mortes e igual

número de feridos. A maioria das

vítimas achava-se no magazine efetuándo as

suas compras de Natal. Havia cerce de

10 mil clientes na/aja (Página 2).

domestica Drlandina:

para comemorar

uma vitória contra seu

maior rival, o Figueirense.
O gol foi de Paulo Roberto I

aos 37 minutos de jogo,
num lance confuso (P.8),!

Encontrada a cabeca·da

assassina indica local
o ex-cabo Humberto Dognine confessou na tarde de ontem que após ter matado a doméstica

Orlandina Verlich enterrou sua cabeça às margens do riacho que fica aos fundos do
Restaurante Universitário. A pai feia se dirigiu à Trindade, onde o assassfnqjndícou o ponto exato em que havia

. enterrado o crânio: a cerca de 70 metros do local onde o corpo da jovem foi encontrado (Página 13).
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A não ser nos pontos, tomar um táxi exige arte, além de alguma sorte.

Táxi é um
- I

artigoque
. ,. .

ja rareia

nas ruas

Pegar táxi em Florianópolis está se

tornando um penoso sacrifício. Se o

usuário não vaiaté o ponto de

estacionamento, não adianta insistir
em esticar a mão para que eles parem,
quando emmovimento: Muitos já estão
se queixando desta atitude um pouco

antipática dos motoristas, cuja profissão
é justamente transportar quem está a pé.

. )
Alguns pedestres contam que é reflexo do
verão que se aproxima: os lucros serão
bem maiores. do que agora eles perdem.

As dones de casa que se habituaram a

fazer compras nos box localizados

no Mercado Público Municipal estão
assustadas ante a crescente

inflação nos preços das verduras e
.

produtos horti-granjeiros
comercializados no local. A

qualidade da mercedorie posta à

venda também é uma das çausas
do protesto. Para o administrador do

MP, os preços estão rigorosamente de

acordo com a lei da oferta e procura (Pg. 16)

Após a confissão os policiais voltaram ao riacho, onde localizaram a cabeça da doméstica assassinada.

Decisão dos

egípcios pode
fazer guerra

·

..recomeçar

·r

·Prefeito Assembléia
encerrou seus

trabalhos
de-1973

A A'Ssembléia Legislativa
do Estado encerrou

ontem o seu período ordinário de sessões
do corrente exercício.

Ao dar por
terminados os trabalhos

o Deputado Zenv
Gonzaga apresentou um

relatório

das atividades legislativas
desenvolvidas
no decorrer

do ano, destacando a aprovação de
381 proposições durante esse período (P.3)

Os produtos horti-granieiros à venda no mercado quase sempre custam mais caro que nas Feiras Livres: É o que dizem as donas de casa.

....

o mercado já
não é tão
farto nem

-

tão barato

/

começa
bem cedo
Qseu·dia

)

A situação do Oriente Médio voltou
a agravar-se com a

decisão tomada ontem pelo Egito de não

meis participar das
conversações com Israel no quitõmetro

101 da rodovia Cairo-Suez.
As neçocieções de ontem foram

interrompidas sem

que se chegasse a um acordo, enquanto
ambas as partes

trocavam tirosdurante
trinta minutos,
a curta distância

do local da� conferências (Pág/na 2)

Nilton Severo da Costa teve um dia

diferente ontem, quando deu início à
.....

sua administração frente à Prefeitura

Municipal. Ao contrário do IEE, onde
tudo já estava em ordem, Severo começou

por mudar inclusive a disposição de

alguns móveis de seu gabinete. Às 10
horas deu posse aos secretérios de

Finanças, Obras, Administração, Estreito,
e Educação. Fazia muito' tempo que ii

Prefeitura não via tanto movimento, bem
como tantos jovens nas suas vetustas

salas: a média de idade da sssessoris do
novoPrefeito é de 30 anos. (Pg. 16)
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O,Egito decidiu não participar mais das conversações
com Israel no posto do quilômetro 101 da estrada
Cairo=Suez, sengundo anunciou ontem o porta-voz do

governo Ahmed Anis.

A 'decisã.o foi tornada ,p.orque Israel não cumpriü o

segundo ponto do acordo assinado em 11 de novembro,
que se refere à retirada para as posições de' 22 de

outubro, quando foi obtido o primeiro acordo de trégua.
, As negociações de ontem foram interrompidas sem

que se tivesse atingido um acordo, enquando ambas as

partes trocavam tiros durante trinta minutos, a curta

distância do local de conferência, Uma patrulha da ONTT,
acompao hada por oficiais de lilJaçií.o egfpcios e

i sr a=len-es, foi atacara por fogo cruzado ouan+o
desenvolvia esforços para investigar a interromper a luta.
Um porta-voz das Nações Unidas no Cair� afirmou, mais
tarde, que o s observadores responsabilizaram os

egípcios pelo início da violação.
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Oriente Médio-

A guerra pode recollleçar. Egito
\

abandona as negociacões de paz
, , ,

Crise do petróleo
Holanda:
otimismo

o primeiro ministro da Holanda,
Joop Den Uyl, disse que está "deci
didamente mais otimista" em rela
ção à solidariedade européia na

crise do petróleo. Em entrevista a

jornalistas estrangeiros revelou que
seu país não pretende reduzir os

fornecimentos de gás' natural aos
países do mercado comum, embora
os contratos com a França, Alema
nha Ocidental e Bélgica permitam
algumasrestrições se a crise de ener

gia da Ho landa piorar. O primeiro
ministro holandês, disse que espera
que os nove países do mercado
comum concordem em sua' reunião
de cúpula em Copenhagen em esta
belecer um conselho de energia e

uma política conjunta sobre energia
nuclear. "O mundo nunca será co

mo há seis anos atrás", antes da re

dução do fornecimento do petróleo
árabe, disse Den Uyl. "Todos os

países europeus foram afetados e

não apenas 'a Holanda", concluiu.

EUA: soluções
Os Estados Unidos tentam fazer

com que a Venezuela desempenhe
um papel importante a longo prazo
para ajudar a resolver os problemas
energéticos norte-americanos, Wil
liam J, Cassey, sub-secretário de Es
ta d.o para assunt.os ec.onômic.os,
afirm.ou que .os recurs.os de energia
n.o hemisféri.o .ocidental sã.o mai.ores

d.o que .os existentes n.o Oriente
Médi.o, "Tud.o Ó que precisam.os sã.o

'

10 an.os e uma en.orme quantidade
de capitais para transf.ormar esses

recurs.os em, energia" - asseverou:

Referiu-se, especificamente, às gi
gantescas 'reservas petrolíferas da

,Venezuela, às areias alcatroadas do

Canadá e às jazidas de carvão e xis

to nos Estados Unidos. Segundo
ele, .os próximos 10 anos serão críti

cos, nãosó devido ao problema do

petróleoj mas porque os Estados
Unidos dependerão das importações
de numerosas matérias-primas, en

tre as quais 'a bauxita," o ferro e o

estanho, Ao mesmo tempo, haverá
uma 'crescen te escassez de alimen

t.os, madeira, pescado e fibras natu
rais, Por fim, declarou: "De repen
te, o objetivo da política comercial
mudou da proteção dos mercados

para a proteção dos recursos, da ga
rantia de acesso aos mercados exter
nos à segurança do acesso às remes

sas".

Inglaterra:
plano

O governo britânico, preocupado
com escassez de combustível e com

,
congestionamentos de suas estradas,
anunciou que investirá 2,4 bilhões
de dólares (14,7 bilhões de cruzei

ros) em cinco anos num plano de'
melhorar as estradas de ferro do

país, Os serviços interurbanos por
estradas de ferro serão mais rápidos
e será dada ênfase à melh.oria das
linhas existentes e nã.o a sua amplia
ção. Também já f.oi iniciada a distri

buição de cartões de racionamento
de gas.olina aos proprietários de au

tomóveis, que serão" utilizadoS se'

for decid:da sua aplicação.
IRONIA
Por outro lado1 dois ministros

árabes d.o Petróleo.chegaram ontem

ao Ministério da Indústria; em Lon

dres, numa limusine (grande consu

midora de gasolina), enquanto o

funcionário britânico chegou num

modesto mini-carro que faz 16 qui
lômetros com um litro, O fato foí o

eloquente prelúdio das conversa

ções do governo inglês com os dois

visitantes, Ahmed Yamani, da Ará
bia Saudita, e Belaid Abdesselem,
da Argélia. Os dois ministros árabes
se reunirão depois com o primeiro
-ministro Edward Heath e com o se

cretário do Exterior, sir Alec Dou

glas Home.

Colômbia: alta
O governo colombiano decretou

uma alta de 100 por cento nos pr(;)
ços da gasolina para aviões e navios
de bandeira estrangeira. A Colôm-

. bia estava fornecendo o combustí
vel ao preço do mercado interno

subsidiado, que é o mais barato do

mundo, a navios e aviões estrangei
ros, enquanto os colombianos ti
nham que pagar, no exterior, preços
até cinco vezes maiores. A alta tam

bém atinge as companhias nacionais
em seus vôos para o exterior. O

preço do combustível para os vôos
internos não foi aumentado a fim
de evitar a elevação das tarifas. O
novo preç.o da gasoliria para aviões a

jato é de 28 centavos de dólar (cer
ca de um cruzeiro e 68 centavos) o

�

litr.o, enquanto .o combustível para
navi.os estrangeiross foi fixado em

17, 40, 42, let 45 centavos de dólar
e galã.o (de 1,02 li 2,70 cruzeiros,
aproximadamente) conforme o

tipo.
'

Mais de JOOmortos, é o
saldo do maior incêndio
já registrado no Japão

Mais de 100 pessoas que efetuavam suas

compras de fim. de ano numa loja de Kuma

moto, no Japão, J)1orreram on.tem no pior
incêndio já registrado no país.

O incêndio, que durou oito horas, propa
gou-se pelos -sete andares do prédi.o'. Muitos
dos cadáveres não puderam ser-identificados

por estarem carbonizados, e temt.�se que o

número de v Ítimas aumente quanrJo forem
conh�cidos maiores detalhes. A polícia in

formou que havia também mais de 100 feri

dos, em sua maioria por asfixia.
O fogo comt.'Çou na seção de roupas de

cama da Loja Taiyo, fundada há 20 anos,

por volta das J 3h20min (1 h20mi em Brasí
lia) e rapidamente se propagou para as

outras dependências.
Os extintores automáticos de incêndio,

não funcionavam, no momento. Por uma

trágica ironia; estavam sendo reparados de

acordo com a sema�la de prevenção contra

inoêndios. iniciada há algu ns dias.
Havia aproximadamente 10 mil clientes

na Loja, e, quando foi dado o grito de "fogc''se
predpitaram em direção às janelas e escadas,
aumentando a confusão, Centenas de pes
soas sa íram correndo, s�'gundo testemunhas.
Outras 100 conseguiram chegar ao último

andar, onde ,gritavam pC!r socorro.
DESESPERO

Bombeiros foram enviados rapidamente

ao estabelecimento, n'o centro da eidáde de
480 mil habitantes. I::scadas de indêndio
foram colocadas para resgatar os que se en

contravam no último andar, mas nãô as

havia suficientes para enfrentar a emergência
com a necessária rapidez. Também foram

l\,tilizados helicópteros.
Gases tóxicos causados pelos materiais

usados nas paredes e nos pisos da loja torna

vam ainda mais difícil a operação. de salva
mentó. Algumas pessoas tentavam escapar
deslizando por meio de cordas e outras salta
ram para um prédio vizinho. Muitos conti
nuavam gritando por socorro cerca de uma

hora depois de iniciado o in�êndio. Podia-se
vê-Ias no, meio da fumaça, com o rosto

coberto. de lenços e toalhas.

Kinuko Miygawa, 37 anos, garçonete do

restaurante da 'loja, al'irmou aos jornalistas:
"Estava servindo chá a um freguês quando,
subitamente o local foi 'invadido por fumaça
preta. Tentei escapar'mas me senti, comple
tamente envolvida pela fumaça. Segurei-me
em alguém e consegui chegar ao último
andar. Havia' cerca de 30 pessoas nesse mo

mento no restaurante, mas não sei ,o que
aconteceu com elas", ,"Foi como um' infer-'

no, cheio de gritos de mães e de crianças que'
fugiam. Te'nho sorte por estar viva", decla
rou outra garçonete, de 17 anos.

Brezhnev: um novo

conflito será pior
O líder do Partid? Comunista soviético, Leonid Brezhnev, � se

encon tra em VISita a, India, advertiu que a menos' que Israel e os'

árabes cheguem a um rápido acordo, de paz, "poderia ocorrer uma

nova e inclusive mais perigosa explo'são militar no Oriente Médio 'a '

qualquer momento",
Num longo discurso ante o Parl�mento indiano', o dirigente

sov iético esboçou as bases de um possível acordo de paz que espera
possa ser conseguido com as conversações árabe-israelenses marcadas
para J 8 de dezembro próximo, em Genebra.

Segundo Brczhncv, para assegurar um, acordo de paz, "é
necessário que os territórios tomados por Israel sejam'devolvidos a

seus legítimos donos; que se assegure justiça ao povo árabe da
Palestina e que se estabeleça as bases de uma coexistência duradoura
e pacífica, além das relações de boa vizinhança entre os Estados
árabes e o Estado de Israel".

_ Se não for assim _ continuou Brezhnev _' não haverá paz nem
tranquilidade na região. A responsabilidade histórica está com os

participantes das .próximas conversações. A União Soviética não tem
interesses egoísticos de nenhuma espécie no Oriente Médio' _ frisou.
DISTENSÃO INTERNACIONAL

Mais adiante o líder soviético elogiou a tendência registrada nos

últimos anos para distensão internacional, especialmente entre a
, União Soviética e ós Estados Unidos. Atribuiu esta aproximação ao

fa t o de que ambos os países procuraram evitar uma crise
internacional mais grave do que a que ocorreu durante a guerra.

_ Se o atual conflito tivesse irrompido numa atmosfera de tensão
generalizada internacionalmente e de exacerbadas relações entre os

Estados Unidos e a União Soviética, talvez o choque no Oriente
Médio tive'sse sido consideravelmente 'mais perigàso e poderia ter

adquirido dimensões que teriam ameaçado a paz universal" _'

decl,arou.
I3rczhnev terminou' reafirmando que "pode-se dizer, com toda

segurança, que num caso como este não teria sido possível uma
iniciativa conjunta por parte dos Estados Unidos e União Soviética,
apoiada por outros países e conduzindo as conhecidas decisões de

'conversações de paz e que propiciou a trégua",

Candidatos venezuelanos
dizem que democracia p,assa

p·or uma fase difícil na AL
, Os principais candidatos presidenciais da

Venezuela afirmam que a democracia está
numa fase difícil na América Latina e assina
lam que os g6vernos militares não solucio

naram seus problemas sociais e econômicos.
A Venezuela que até há tres quinqu�nios foi
governada, por uma série de ditaduras mili

tares, está ,agora em meio a uma campanha
-

ele.itoral para a escolha de um presidente.
Cerca de 4,6 milhões dJ venezuelanos cst�o

aptos a votar em 9 de dezembro.'
'

Nas eleições passadas, o Partido Social
Cristão conquistou o poder pela peque ria

vantagem de 23 mil votos sobre a Ação De
mocrática.

Carlos Andres Perez, candida to presi,den
cial pelo principal partido da oposição,
atualmente, diz que "o predomínio dos go
vernos militares na América Latina é resul

tante da incapacidade demonstrada pelos
partidos polÍticos para consolidar a demo

cracia".
Já o candidato presidçncial peio Partido

Socialista Democrático (PSD) e ex-ministro

da Defesa do presidente Rafael Caldera, gene
ral reformado Martin Garcia Villasmil, en

tende que "os militares adquiriram maior c,..

pacidade para se considerar aptos a resolver

problemas políticof'"
_ ,Os governQs militares predom inam na

América Latina, principalmente, devido ao

"rompimento da democracia representativa
que por úm lado se mostra incapaz de estrei
tar os verdadeiros processos de troca em por
outro, não chega a inspirar confiança suri-

Guerrilhei
volta a

atacar na

Espanha

Sakhárov, o

dissidente

soviético,
vai aos EUA

o cientista dissidente,
Andrei Sakharov, disse que
já solicitou às autoridades
s.oviéticas permissão para
viSitar .os Estad.os Unidos,
emb.ora ciente de que tal
vez não possa retornar a

seu país. O pai da bomba
de hidrogêni.o russa disse
a.os corresp.ondentes .oci

dentais, em seu escritório
em Mosc.ou, que no início
deste mês deu entrada na

d.ocumentação necessária

ciente em grupos ec\momicamente podero
sos _ segu ndo opinião de José Vicente

Ragel, o candidato presidencial do Movi
mento ao Socialismo --o MAS.
DEMOCRACIA FORMALISTA

_ Os governos democráticos na América
Latina são de uma "democraéia formalista
que não resolveram os substanciais proble
mas para as grandes maiorias", na opiruão de
Jesus Anagel Paz Galarraga, candidato presi
dencial da coalizão do 'Partido Comunista e

os esquerdistas do Mqvimento Eleitoral do
Povo _ MEP,

'

Lorenzo Fernandez, candidato do
Partido Governista Social Cristão _ COPEI
_, afirmou que em outros pa Íses latino
americanos, "não se têm "as experiências
que temos tido aqui", com os regimes mili-,
tares",

_ Aqui já tivemos essa experiência (de
governos militares) e sabemos o' que é um

regime democrático e, digo isto"sem tentar
intervir nem opinar a respeito das realidades
de outros países _ acrescentou.

Perez, que lutou com Fernancez contra a

última ditadura venezuelana do general Mar
cos Perez Jimenez, deposto erri 1958, tam
bém atribui o aumento dos governos milita
res ao fato de "a democracia ficar apenas em
sua expressão política, sem alcançar conteú
do social e econômico".

Perez considera que, a melhor forma de
combater as ditadu�as é solucionando os

problemas sociais e econômicos".

PONTO MORTO

,A interrupção das conversações havia sido antecipada
por observadores diplomáticos no Cairo, que há dois dias
disseram que elas se aproximavam de um ponto morto

no que se referia à deslocação dos dois Exércitos e á

colocação de forças da ONU para mantê-los separados,
Na semana passada: as conversações se basearam na

posição dessas tropas e no tipo de armas que cada lado
teria permissão de possuir nas linhas de frente.
Acredita-se que a solução dessas questões seja um passo

preliminar para qualquer esforço no sentido de
restabelecer as linhas de cessar-fogo ordenadas' pela
resolução de 22 deI outubro do Conselho de Segurança.

No entanto, analistas bem informados disseram que a

reunião era considerada decisiva para definir os detalhes
de um acordo que significaria a retirada de Israel,
c.onsideravelmente além das linhas de 22 de outubro.

Forças i�aelenses conquistaram uma boa porção de

territóri.o a .oeste d.o canal antes de fracassada a trégua
desta data e conseguiram ainda mais em man.obras

posteri.ores, com o que virtualmente isolaram a cidade de
Suez e .o II Exército egípci.o,' O Egito pediu o

restabelecimento das linhas de 22 de .outubro, mas Israel
,afirma que é impossível determiná-las e que elas são

"fictícias" .

Polônia quer do Paraguai
a extradição ,de' Joseph

Mengele, o médico na__zista,
"A Polônia, convencida' de que Joseph Corte Suprema do Paraguai lhe outorgou

Mengele _ o médico da morte de Auschwitz cidadania em 27 de novembro de 1959 e

_ vive no Paraguai, está 'disposta a pedir a possu imos até o número do, decreto: 808".
extradição do médico nazista, sobre qúem Ao lhe perguntarem por que a Polônia está
pesam acusações de crimes cometidos em anunciando sua intenção de tentar a extradi
nome da medicina e pl!squisa. ção de Mengele, arriscando-se a que ele fuja,

Cze,law Pilichowski, direto� da comissão respondeu: "não há perigo disso. Parece ter
de crimes nazistas da Poiônia, inform,ou que,' recebido fortes garantias de que não será
o pedido seria feito através da Embaixada de levado para fora do Paraguai. Mengele, de 62
algum outro país, uma vez que a Polônia anos atualmente, convive com a população
não mantém rela'ções diplomáticas coni o de Pedro Juan Caballero'e não vive ostento

Paraguai. Disse Pilichowski que, "é possível ,samente. Sustenta-se com o dinheiro reti
também que a Alemanha Ocidental peça' a rado de contrabando da Álemanha pela SS
extradição de Mengele". ao fim da\guerra, afirmou Pilichowski. O go-

Mengele e um dos criminosos' nazistas vemo polonês, acresçentou, tem agora uma

ainda impunes. Como tenente-coronel das, visão bastante completa dos, movimentos de

Forças Especiais "SS", foi médico do campo Mengele desde o fim da segunda guerra mun
de concentração de AuschWitz durante dial.
vários anos. Ele é acusado de ter realizado O criminoso nazista :viveu em Gunsburg,
criminosas ,experiências médicas em gêmeo,s, Bavária, usando seu vertlade'iro nome, até
anões e pessoas atacadas de câncer. Também 1950. Trabalhou aLi numa fábrica de máqut
é acusado de ter ordenado o extermíniO na nas agrícolas pertencente a seu pai. Transfe
câmara de gás de 4 mil ciganos, em 2 de riu-se'depeiis para 'Buenos Aires a fim de'tra,
agosto de 1943. Poliehowski afirmou que b�lhar na filial Mgentina da mesma empresa.
havia muito tempo que a comissão a seu Em 25 de fevereiro de 1959, um Tribunal de

cargo hàvia ouvido rumores da localização Freiburgo, Alemanha Ocidental, emitiu uma

de Mengele roo Paraguai mas que "nossos ser- ordem de prisão contra Mengele, pedindo as

viços de inteligência e os de muitos outros' autoridades argentinas- sua extradição. En

países" haviam-na confirmado recente- quanto Buenos Aires estudava o caso, Men
mente. ,gele saiu do país e nessemesmo ano transfor-

Polichow'ski, declarou também 'que "a mou-se em cidadão paraguaio.

Asilados,
no Chile,
- -

nao sao

vacinados
A chancelaria chilena não

-deu importância a informações
fornecidas pOI' funcionários
suecos, relacionadas com a su

posta detenção de uma enfer

meira que tentou entrar na an

tiga, embaixada cubana para
aplicar vacinas em políticos
asilados naquele edifício. Fun
cionários da chancelaria dis

seram que os militares não fo
ram informados oportuna
mente de uma nova determina

ção para que todos os asilados
em missões diplomáticas no

Chile sejam imunizados contra
a varíola antes de receber au

torização para deixar o país.'
As enfermeiras compareceram
a a:ntiga embaixada, atual

mente sob responsabilidade da

represen tação sueca, sem a ne

cessária au torização, razão pe
la qual tiveram sua entrada im

pedida.

para o visto de saída d.o

país. Caso as aut.oridades
concedam o vist.o, Sakha
rov viajará com sua esp.osa,
dois entead.os, um genro'e

'

seu net.o recém-nascid.o. A
subsistência de' Sakhar.ov
n.os Estados Unid.os já está
garantida pois .a Universi
dade de Princet.on c.onvi
d.ou-o para ministrar um

curso,

". ,TICIÃR!O INTERNACIONAL PELA A.P.

Governo inglês aceitará

Corvalan: preso desde outubro

Corvalan é transferido

para ilha-prisão Dawson
Luiz C.orvalan, chefe d.o proscrito Partid.o C.omunistá

do Chile, detido na E sc.ola Militar desde sua prisã.o n.o

início de outubro, foi levad .o para a pequena ilha de
Daws.on. Essa ilha foi transf.ormad� em prisã.o, e f.odos .os

colaborad.ores do ex-presidente' Salvador Altende, que

esperam seus julgamentos pelos tribunais militaJ'es são

levados para lá. A agência Õrbe, que, deu a notícia, não
inform.ou quando ocorreu essa transferência, mas ressal
tou que juntamente c.om Corvala foram levados outroos
três altos ex-dirigentes esquerdistas. O número de
detidos na ilha de Daws.on é de ,aproxirnadamentr. 40
pess.oas.

O terrorismo irrompeu no

norte da' Espanha com um sal
do de dois mortos e preju ízos
calculados em mais de 200 m't
Ihões de pesetas (20,3 milhões
de cruzeiros). As autoridades

responsabilizaram, a organiza
ção guerrilheira base,!' ETA -

cujas iniciais correspondem às
palavras "Terra e Liberdade
Basca ". Dois terroristas morre
ram anteontem, quando Lima
bomba que manipulavam num

automóvol estacionado explo
diu em Guecho, , cidade indus
trial próxima de Bilbao. Uma
hora antes" uma e'xplosão na

ganigem de um hotel em San
Sabastian causou danos calcu
lado s em aproximádamente
quatro milhões de pesetas
(431 mill cruzeiros). Na se

gunda-feira, um luxuoso clube
de iatesi de Bilbao foi destru Í
do por scis homl'ns masc"ra

dos, armados d� revólver c 1110-

tralhadora.

os refugiados chilenos
O governo conservador inglês anunci.ou que aceitará

_

refugiados do Chile, ao mesmo temp.o em que derrot.ou
uma moçã.o da .op.osição trabalhista' condenando a

-política governamental do novo regime militar chileno.
A votação de 280 a 262 na Câmara dos Comuns, dando
margem superior de 18 votos para o governo, deu
mostras de uma clara alienação partidária. O porta-v.oz
da op.osição falando sobre a "'derrubada da democracia
no Chjle", solicitou a.o governo que suspendess,e a

entr'ega de armas e a concessã.o de _cÍeditos a esse país,
assegurasse .o refúgio aos chilen.os na Inglaterra e fizesse

pressões para a libertação de presos polític.os, detidos
após â derrubada e morte de Salvador Allende. O
porta-voz, Judith H�rt, afIrmou: "a negativa do g.overn.o
de prestar ajuda aos refugiados d.o Chile é desumana.
Treze mil refugiados estrangeiros necessitam de amparo e

'

nós não oferecemos nada". A Junta de Santiago .orden.ou

que tod0s os estrangeiros aband.onem o país antes de 31
de dezembro. O cálculo mais .otimista, segundo f.ontes
das Nações Unidas em Genebra, indica que apenas 1. 700
receberam asilo. Na Câmara dos Comuns, no entanto, .o

conservador Harold Soreff criticou a admissão de 70
estudantes chilenos. "Gostaria de saberquem írá pagar sua

mânutenção ,e que ga_rantias terem.os sobre sua conduta",
afirm.ou S.oreff. "Eles deveriam ir para Cuba, o único

país que está ansios.o para ac.olhê-Ios", concluiu,
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AsseRlbléia encerra trabalhos de 73
Fixadas normas de

de Ensino e Pesquisa a rea

lização 'desses concursos,

estabelecendo os prazos de

30 dias úteis para as inscri

ções e de 120 dias para a'

efetivação do concurso.

A portaria assinada on

tem estabelece também di

retrizes sobre a constitui
ção e funcionamento das

comissões examinadoras,
detalhes. de realização das

provas e critérios de julga-

(

Universidade Federal
o Reitor Roberto La-: títulos. Caberá à Comissão

cerda assinou ato fixando
,

às normas para provimento
de cargos da carreira do

magistério superior na Uni

versidade Federal de Santa

Catarina. Segundo o ato,
os cargos de professor as

sistente e de professor titu
lar serão providos median
te concurso público de

provas e de títulos e o de
professor adjunto através

de concurso' público de

menta. Nas disposições
transitórias dispõe que "no

prazo de seis anos, a con

tar da vigência do atual es

tatuto da Universidade Fe

deral de Santa Catarina,.
não será exigido o diploma
de mestre ou doutor, para
a inscrição no concurso de

professor assistente, desde

que o .candidato haja con

cluído o estágio probató
rio como auxiliar de ensi

ná ou curso de especializa-

ção ou aperfeiçoamento
no setor correspondente
de estudo". Diz ainda que

no prazo de quatro anos,

contados a partir da vigên
cia da portaria, ficará dis

pensado da apresentação
do trabalho escrito o can

didato que tenha obtido

títulos de mestre ou dou

tor se o concurso for para
professor assistente ou de

doutor no concurso para.
.

professor titular.

Encerradas'

festas do
L

centenário
de Santos

Dumont

o Comandante da Base Aérea ganhou um medalhão de madeira.

Uma solenidade realizada ontem no

Palácio dos Despachos marcou oficial
mente o encerramento das comemo-

{

rações em Santa Catarina do centená-
rio de Santos Dumont. O Governador.
Colombo Salles recebeu do presidente
da comissão organizadora dos festejos,
Marcelo Bandeira Maia, uma réplica do

14 Bis e fez a entrega de um medalhão

de madeira, entalhado pelo artista

Godfred Thaller, ao Comandante da

Base Aérea de Florianópolis, coronel
Armando Willensens de Oliveira.

Posteriormente, foram entregues as

"medalhas 'Santos Dumont" aos Presi
dentes da Assembléia Legislativa e Tri

bunal de Justiça, Reitor da Universi

dade Federal de Santa Catarina, Co

mandantes do Grupamento do Leste,
50� Distrito Naval e Polícia Militar,

Procurador Geral do Estado, Reitor da
Udesc, . presidentes da Academia Cata
rinense de Letras e da comissão univer
sitária e os secretários de Estado que
tornaram parte da ComissâoEstadual.

A solenidade foi encerrada com a
.

entrega dq5_;, prêmios aos vencedores do
concurso' ao Centenário de Santos

Dumont, instituído pela Secretaria da

.Educaçâo a nível de lo. e 20. graus:

Centro de Triagem do Menor .vai
I

ser inaugurado a 11 de dezembro
Foi adiada para o dia

/

11 de dezembro a inaugu

ração do Centro de Recep-·
ção e Triagem do Menor,
localizado em Barreiros,

que sob a orientação· de
técnicos e assistentes so

ciais da Secretaria de Servi

ço Social já está atendendo
a 18' jovens visando estu

dar e diagnosticar seus pro
blemas.

O Centro de Recepção
e Triagem, construído pela
Secretaria dos Serviços So

ciais em convênio com a

Funabem, é uma entidade

de menores que visa a estu

dar, diagnosticar e indicar.

tratamento para menores

abandonados e em vias de

abandono, recebendo me

nores' de 7 a 18 anos, do

sexo masculino, porém
não oferecendo atendi

mento, po� falta de condi

ções suficientes e adequa
das, a jovens de 14 a 18

anos com problemas maio
res de conduta.

Todos os J8 jovens
atualmente em atendimen

to são pessoas encaminha
das em geral inicialmente
ao Juizado de Menores por

parentes q'fe não encon

tram outra solução para re

cuperá-los. Segundo' fonte
da Secretaria dos Serviços
Sociais, no Centro sua per-

. manência se efetua até no

máximo três meses, o tem
I

• I

po requerido para que se

realizem os estudos que
vão diagnosticar os proble
mas e as soluções para os

menores encaminhados.

Apesar da necessidade

da presença dos menores,

devido a triagem e estudo

de seus problemas, o regi
me só em algun s casos é de

internato, sendo que a

maioria cumpre regime de

externato, durante o qual
exerce no Centro ativi

dades de artesanato, coo

perando nas. atividades da

casa, realizando educação
física e sendo submetidos

. a testes de escolaridade,
testes psicológicos, exame
médico, tudó tendo em

vista diagnosticar o nível
em que se encontram e as

tendências que apresen
tam.

Após a conclusão dos

estudos, informa a fonte, o

menor é encaminhado ou à
família ou então. através ,

do Juizado de Menores,
em caso de abandono,
atendido em alguma insti

tuição de menores deter

minada, considerando O·

problema que apresenta.
O Centro de Recepção

e Triagem conta com um

trabalho dedicado de téc

nicos, médicos, professora
de letras, psicóloga e assis
tentes sociais.

Fundador do Acre recebeu- ontem.
.

.'
(

homenagens do Poder Legislativo
o centenário de nascimento de Plá- traria ainda na Escola Militar. E a der

cido de Castro, o incorporador do rota que sofreria então seria, ela pró
Acre, foi comemorado ontem pela As- pria, o melhorcenário para exibir-se aso

sembléia Legislativa com uma sessão lidez do caráter que estava fadado a

especial, às 18,�0 horas, com a presen- afortunar o País. Plácido de Castro re-

.

ça de autoridades e convidados espe- cusou a anistia concedida pelo governo

ciais. central. Abandonou a farda, mas não

Na sessão especial, fizeram uso da

palavra o Presidente da Casa, Deputa
do Zany Gonzaga, e os Deputados Tel

mo Arruda Ramos e Nelson Tófano re-
. ,

presentando respectivamente as banca-

das da Aliança Renovadora Nacional é
do Movimento Democrático Brasileiro.

Em seu discurso, o Deputado Zany
Gonzaga acentuou: "O centenário do

nascimento de Plácido de Castro faz a

presidência inclinar-se em homenagem
ao compatriota que trouxe nele mes

mo entesouradas as virtudes da perso
nalidade brasileira. Jovem, participou
do movimento federalista que o encon-

logrou conter a vocação para as armas.

O agrimensor de 28 anos que deman

dara a Amazônia repetiria em bravura

o major que aos 21 anos inflamara a

província natal. Levado pel� espírito
das bandeiras ao outro extremo da Pá

tria, ele sentiu aguçar-se em si o instin

to de conservação nacional quando �

deparou com o quadro ele 150 mil «ui

lõroetr-s d- terras desbravadas e po

voadas pelos seus patrícios sob, a juris
dição das autoridades bolivianas."

- Enxergando muito além do seu

do território pátrio. Teve a intuição de

um mundo atormentado pelos proble-
. I

mas do espaço vital e da explosão de-

mográfica. Em Xapuri, Telheiro, Bom
Destino, . Porto Acre e Santa Rosa fír

mou doutrina. Abriu mais uma grande
luz vermelha contra as ambições arma

das no exterior.

E concluiu: "A presidência vê Pláci

do de Castro alinhar-se entre os maio

res da edificação brasileira e vê que

vem de homens do seu alcance hístó
rico a equilibrada coragem e a correta

Ivisão responsáeis pelo processo de de-

senvolvimento que' hoje desassusta o

. Brasil num universo de nações angus
tiadas pela insegurança. É inestimável a

importância dessa vida sobre o nosso

destino: O futuro nela ai�da se inspira
rá para a preservação do patrimônio

tempo - acrescentou - voltou às ar- territorial e a reverenciará como neste

mas e com denodo incorporou a região 'dia a reverenciamos nós".
,

.

Ao dar por encerrados os trabalhos - ficaram pendentes de apreciaçao, casos de emergência psiquiátrica; pro
da sessão legislativa de 1973, ontem, o por dependerem de exame das comís- jeto de' decreto legislativo que aprova

Presidente da Assembléia Deputado sões. técnicas, o que faz prever que o termo de. convênio que entre si fazem

Zany Gonzaga apresentou um relatório Legislativo será mesmo 'convocado o BNH e o BESC/SA, com a interve

com as principais atividades parlamen- para um período extraordinário de- ses- . niência do Governo do Estado e da Ca

tares desenvolvidas no período, ressal- sões em dezembro, a' fim de esgotar a san, destinado à implantação dos síste-,
tando a aprovação de um total de 381 pauta. mas de abastecimento de água nas ci-

proposições, sendo 142 projetos de lei, dades de Mafra, Braço do Norte, Dio-

183 indicações, 29 decretos legislativos Ontem, nas diversas sessões, foram nísío Cerqueira, Ibirama, Ituporanga e

e 7 moções. No documento, contendo . aprovadas � com redação final - as São Miguel do Oeste; projeto de lei

ainda um balanço das atividades dos seguintes matérias: projeto de lei que que cria o Fundo Estadual de Assistên

diversos órgãos internos e de assessora- modifica a estrutura do Grupo Ocupa- da Rodoviária; projeto de lei que dis

mento da 'Assembléia, o Chefe do Le-' cional Educacional, prevista na lei põe sobre a execução, no Estado, do

gislativo agradeceu a colaboração da 4.441, de 21 de 'maio de 1970; projeto Plano Nacional de Habitação Popular;

imprensa na divulgação dos 'trabalhos de decreto legislativo que aprova projeto de lei que considera a imbuia

parlamentares, bem como dos depu- termo de convêníp que entre si fazem "planta símbolo representativo de San

tados e dosfuncionários, salientando o o Governo de Estado, através da Secre- ta Catarina"; projeto de lei que dispõe
esforço comum pela elevação da íma- taria dos Serviços Sociais, e a Ação sobre a alienação de bens ínservíveis, e

gem do Poder Legislativo e seu fortale- Arquidiocesana de Florianópolis, para projeto de decreto legislativo que apro-

cimento. constatação de técnicos em serviço so- va termo de convênio e respectivo
cial; projeto' de decreto legislativo que aditamento, firmado entre o Governo

Tentando dar vasão às matérias em aprova termo de convênio que entre si do Estado e o Ministério da Marinha,

tramitação na Casa, a Assembléia reali- fazem o Governo do Estado, através da através do.Comarido do 50. Distrito

zou ontem três sessões plenárias, mas . Secretaria da Saúde, e o Hospital Santa' Naval, referente à utilízação das áreas

assim mesmo importantes proposições Catarina, de Blumenau, tendo por situadas na! imediações do aterro da

- a maioria de origem governamental objetivo a internação e atendimento de nova Ponte Ilha-Continente.

Silveira relata estudos sobre corredores
de Santa Catarina nos corredores de exportação quanto a

respeito da utilização de São Francisco como terminal
marítimo foram minuciosamente analisados pela
Comissão, e constarão, sinteticamente, do relatório final
a ser levado ao Rio e Brasília, nas esferas onde o assunto
deva 'ser abordado para uma solução' definitiva. A

integração do' porto por malha ferroviária ao sistema

nacional de ferrovias, as ligações rodoviárias com os .

. centros de produção, as' previsões em torno do excedente

exportável de milho e soja na área de influência do

porto; ii suaproxímídadeao parque. industrial de Joinville
e a instalação do terminal marítimo da Petrobrás são

tópicos do relato feito pelo Sr. Luiz Henrique da

Silveira, entre outros.

Na parte final, o parlamentar-relator salienta que já
existe um plano diretor para o Porto de São Francisco;

? que prevê um investimento da ordem de apenas 52

milhões de cruzeiros para adequação do mesmo ao

sistema dos corredores de exportação, com a construção
de um pier para atracamento simultâneo de dois navios,
silos armazenadores, transportadores de esteira etc., a

. fim de que t) tempo de estadia dos navios seja mínimo e,

assim, haja barateamento nos custos de fretes.
O plano diretor - frisa o relatório - prevê também

uma área industrial, a fim de que no Porto se implantem
indústrias de insumos à agricultura, de transformação do

grão em óleo de 'soja e outras. Já há duas empresas
interessadas em desenvolver tais indústrias, bastando

apenas a aprovação daquele plano pelo Grupo Executivo
de Integração da Política de Transporte, Geipet, órgão
do'Ministério dos Transportes.

'concursos para professores da

Na qualidade de relator da Comissão Parlamentar
Externa nomeada .pela Assembléia para estudar a

inclusão de Santa Catarina no programa dos corredores
de exportação, tendo como terminal marítimo o porto
de São Francisco do Sul, o Deputado Luiz Henrique da

Silveira fez uma exposição sobre os trabalhos do órgão
até a prese/nte data, considerando terminada a instrução
do processo a ser oportunamente encaminhado aos

órgãos próprios do Governo da União, para reivindicar a

"consumação do ato de abertura de Santa Catarina ao

mercado externo". A Comissão, integrada ainda pelos
Deputados Benedito Therézio' de Carvalho, seu

presidente, Octacílío Pedro Ramos, Celso Costa e

Edmond Saliba, após visitas ao porto de São Francisco e

reuniões com empresários e autoridades regionais, além
de contactos com autoridades portuárias ligadas ao

DNPVN, já chegou a uma série de conclusões, como a de

que "por possuir profundidade natural em seu canal de

. acesso, cuja média é em torno de 15 metros, São

Francisco do Sul é o porto catarinense em condições de
receber navios de - quarenta e cinco pés de calado,
justamente �s que estão sendo e serão empregados no

intercâmbio comercial hipo-brasileiro, O único obstáculo

(um acúmulo arenoso na barra) não será' óbice; porém, à
utilização do porto de São Francisco do Sul no sistema

de corredores, pois demandará uma dragagem de poucos
meses para o necessário aprofundamento; o que, aliás,
segundo o engo. Ricardo Sudahia, da Companhia
Brasileira de Dragagem, 'se 'efetivará em breve, com a

vinda da draga "Guanabara". I

Todos os demais detalhes tanto em 'relação à inclusão

Faculdade'de EducaçGo pesq,uisa
ca aprendizagem lenta de 10 grau·
,

"Os alunos de aprendizagem lenta no 10. grau" e

Necessidades empresariais em recursos humanos no setor

secundário da Grande Florianópolis", são duas pesquisas
no momento desenvolvidas pelo Centro de Pesquisas
Educacionais da Faculdade de Educação e que deverão
estar prontas provavelmente em princípios do próximo
ano.

pesquisa referente aos alunos de aprendizagem
lenta no 10. grau em Santa Catarina faz parte do Plano
Setorial de Educação sendo encomendada pela Secretaria
de Educação em convênio com a UDESC e o PREMEN.

Para sua efetivação foram testados 16.000 alunos e

escolhida uma amostra de 817 estudantes nas

coordenadorias de Florianópolis, Joaçaba e Lages, dos
quais 50% são alunos considerados· pelo teste de
escolaridade como inferiores e médio-inferiores e os

outros 50% como médio-superiores e superiores, sendo
que desta maneira procurar-se-á obter as causas do

problema da aprendizagem lenta e igualmente as suas

soluções além de verificar porcentagem de alunos que
não consegue acompanhar Q ritmo normal de

aprendizagem.
\

Segundo o professor Otacílio Schuller, que integra a

equipe do CEPE" a pesquisa consistiu na aplicação de 7

questionários atinentes aos diretores, professores, pais e

alunos e índepende disto todos os 817 alunos da amostra
foram submetidos a rigoroso examemédico para o que a

equipe do CEPE contou com a colaboração de 12
doutorandos liberados pela Comissão de Internato do
Curso Seriado de Medicina do Centro Bio-Médico.

Além do questionário e do exame médico, os alunos
também foram submetidos a testes psicológicos - INV,
Rewin e Columbia, os quais tinham como· fmalidade
reafirmar as conclusões tiradas do teste de escolaridade
sendo que após o preenchimento de todos estes
ins trumentos serão' os dados' computados e

posteriormente elaborados para o exame final, quando se

fará minucioso relatório 'declinando-se as causas e

soluções do problema da aprendizagem lenta no Estado,
que inclusive, segundo as previsões pode elevar-se até 20
ou 30% de alunos com algum problema de aprendizagem
len ta como: problema sócio-econômico, médico
psico-motor, falha no processo didático, na estrutura de
ensino, mobilidade do indivíduo dentro da estrutura,

.

etc.
.

OS PROBLEMAS PARA AS EMPRESAS
Também visando verificar as necessidades da

empresas, em cada setor e ramo em relação à mão de
obra qualificada e ainda observar a adequação entre

.

qualificação de mão de obra e respectiv-as funções na

empresa está sendo desenvolvida desde maio do corrente
ano a pesquisa sobre "Necessidades empresariais em

recursos humanos no setor secundário da Grande
Florianópolis".

.

Tem como finalidade principal estudar uma política
de formação e treinamento profissional e de previsão de
empregos dentro das metas globais de desenvolvimento
social e econômico oferecendo dados aos órgãos

encarregados de Planejamento, e foi encomendada pela
Secretaria do Desenvolvimento econômico e realizada
em convênio com a UDESC quando foram verificadas
cerca de 143 empresas das 451 empresas com 5 e mais de
5 empregados e_xistentes na Grande Florianópolis e ainda
retirada uma amostra de 648 empregados para efeito de

aplicação dos questionários.
Segundo informa o CEPE, ahipótese. estabelecida foi de.
que as necessidades empresariais lião correspondem ao

,
que é oferecido pela Universidade e outras instituições
encarregadas da formação profissional e que o

empresariado deseja que se ofereçam outros cursos e

com uma formação profissional dirigida ao mercado de

trabalho, tendo-se por isso' estratificado 'a amostra por
ramos de indústria e por grupo de ocupação visando um
conhecimento mais apurado da realidade.

Helfont
o reator das lâmpadas

'semp.re claras!
Exigindo Reatores HELFONT em sua instalacão

fluqrescente, V. está multiplicando a vida útil' de
suas lâmpadas. \.

'

, HELFONT permite que as lâmpadas operem com

intensidades de corrente e de tensão corretas.
oferecendo iluminação equilibrada e clara. por
muitos e muitos anos.

Com uma experiência técnica de mais de 25 anos
na fabricação exclusiva de reatores para ilumi

nação fluorescente e a vapor de mercúrio. HEL
FONT já colocou no mercado mais de 12 MI.,
LHÕES DE REATORES PARA ILUMINAÇÃO.
HELFONT é hoje a maior indústria brasileira de

reatores para iluminação.
Exfja REATORES' HELFONT e permita que suas

lâmpadas tenham o prazer de servi-lo por muitos
anos. sempre com a mesma clareza de seus pri-
meiros dias'

;: m (i·Ili t:����;g�SA
_ 1 •• 1__ SAO PAULO-BRASI.L
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Informação Geral
. Um tema em suspenso

Sugestões ao Prefeito'
o Prefeito Nílton Severo da Costa

iniciou seu expediente na Prefeitura exa-

tamente às 7h30m. Sua primeira provi
dência foi arranjar os môveis do gabine-
te adaptando-o ao seu gosto. Às 10 ho-
ras empossou o Secretariado e deu iní-
cio ao seu trabalho. Sobre sua mesa,
duas sugestões: a de conceder, através
projeto de lei, anistia de multa e corre-.

ção monetária sobre o imposto predial e
.

territorial devido no exercício de 72, "

com um perdão fiscal de 15% sobre o
/

montante, desde que a dívida seja salda-
.da no prazo de 30 a 60 dias. O imposto
pago à vista, referente ao exercício de'
73, gozaria de- idêntica concessão, am
pliada para 20%. Seria um incentivo efi- ,

caz para convidar o contribuinte a saldar'
seus compromissos e de entesourar boa
receita para a caixa municipal.

A outra sugestão - ambas do verea

dor Waldémar Filho - convida o Prefei
to a governar a Cidade durante 15 a 20

<lias do Estreito - para sentir mais de

perto os seus cruciantes problemas.
. .

Um gesto

Paulo Bornhausen

.

EletrificaçíioL. rural .. II
\

.'

Prepondera entre os fatores do desenvolvi
mento da eletrificação das. áreas rurais 'de Santa
Catarina, a influência do sistema de cooperativas,
tomando possivel aos pequenos e médios proprie
tários rurais a implantação energética nas respec
tivas localidades. A: atividade da Comissão Esta
dual de Energia Elétrica pode assim, mediante.es
se espirito comunitário

\
concentrado em cada Co

operativa de Eletrificação Rural de Santa Catari

na, promover e realizar a expansão das linhas
. transmissoras de energia, de que passam a utilizar-

-se as populações.
-

Essa cooperação entre os proprietários e em

presários e o Governo do Estado, por intermédio
da CEE, vem constituindo causa principal do êxi
to que o Cooperativismo, nessa -modalidade de

apliçação, também está oferecendo como expres
sivo testemunho da alta compreensão de vanta

gens da solidariedade c1munitária. São já em nú

'mero de 30 as Cooperativas de Eletrificação Ru

ral no Estado. Aliás, têm sido postos em relevo,
no panorama nacional da eletrificação rural, dois
característicos essenciais, como bem marcantes

das atividades catarinenses ·nesse importante se

tor: a conceituação ampla do que significa a ele-
. trificação a -serviço do desenvolvimento de tais

áreas de economia rural e' O cunho tipicamente
comunitário dos planos de interação dohomem

do campo com o Governo do Estado. Graças a

isso, a Comissão Estadual de Energia Elétrica tem

dado prosseguimento à execução de seu progra
ma.

Os 20.367 associados das 30 Cooperativas já
existentes são já beneficiados pela eletrificação
rural, numa extensão de 2OlJ,55.quilômetros de

linhas de transmissão, plÚa uma potência total
instalada de 29.330 KVA. O volume energético
fornecido às áreas rurais catarinense era, até de

zembro do ano passado, de 23.4�3.0O_O Kwh,
com um faturamento mensal em média, .de

I

Cr$ 477.377,32. Levantamentos realizado pelo
INCRA (Instituto Nacional de Colonização e Re

forma Agrária), relativo ao ano de 1972, revelou
que os consumidores de energia elétrica, filiados
às Cooperativas, adquiriram por conta própria
material elétrico-doméstico na importância de

Cr$ 14.317.045,00, bem c01?lo maquinaria no va

lor de 0$ 5.069.27�,OO. Isso permite uma ima

gem dos beneficios acrescentados à vida das po

pulações rurais catarinenses pela aplicação dos re

cursos levados aos lares na utilização da eletrici-

dade. '

Como se vê; já se efetua uma auspiciosa trans

formação nos métodos de trabalho e de existên
cia, nas áreas ru�ais de Santa Catarina, c'iiias co-

.

munidades se integram no gozo das regalias que
modernamente se proporcionam nos Centros cita
dinos pela eletrificação, que acresce as facilidades
de produção e as comodidades sociais. E se tanto'

está sendo posstvel face ao sistema de coopera

ção, nas Cooperativas de Bletrifícaçdo Rural, ago
ra sob ação coordenada pela Federação Catari

nense, das Cooperativas Rurais com sede na cida
de de Tubarão, nada mais evidente do que o acer

to da politica adotada pela CEE, na suafunção
dinamizadora do Programa de Eletrificaçdo Rural
em concordância com a Ação Catarinense de De

senvolvimento, empreendida pelo Governo Co

lombo Salles.

Por todas as regiões do Estado.até asfrontei
ras do território estadual com patses limítrofes, a
atividade da'Comissão Estadual de Energia Elétri
ca está levando a propulsão às grandes reformas
dos métodos de produção e o fortalecimento dos

veiculos de uma pujante sociedade rural;

flústavo .l�eves
J
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Casa parâ todos

A tranquilidade que em boa hora re

solveu baixar sobre a Arena catarinense
poderá ser efêmera ou duradoura, mas

nunca traz consigo o direito de se trans
formar em acomodação. O processo po
lítico exige permanente criação e ínven
tividade pois sem elas os políticos não

.

terão condições _ de influir no contexto
de que fazem parte. Em suma: não se

pode parar, Isto vem a propósito da lem
brança de que estamos a bem pouco

.'

tempo do momento em que terá início li
discussão sobre a sucessão estadual e

que até agora não chegou a haver enten
dimentos e análises mais profundos ria
área política sobre esse tema que, salvo
melhor juízo, é da máxima importância
para o futuro da vida pública estadual.
Fala-se, aos cochichos e nas sombras, a
respeito da sucessão do Sr. Colombo
Salles. Tudo, porém, na base de conjec
turas vagas e superficiais, já que nin

guem quer realmente entrar no tema.'
Das duas uma: ou o assunto não em-

polga a área poU tica ou não há nada Poucos dos que estiveram anteontem

Pll1"a çonversar sobre ele, .. _

no Orlando Scarpelli se aperceberain de;
i um gesto de grandeza: tomado pelo joga-

��Um momentinho" dor Carbone. Ao terminar ojogo com o
... - Figueirense o meia de campo do Bota-

A escassez de aparelhos telefônicos fogo deixou de atender a todos que o

na cidade comandou li aquisição; por cercaram no gramado, pedindo-lhe a sua

um sem número de répartições e empre-
camisa. Para Carbone ela já tinha desti

sas, de aparelhos PBX. Ocorre que, se os no. Calmamente ele dirigiu-se às imedia

seus responsáveis se renderam à necessi- ções da "Coloninha", onde tirou a cami

dade da máquina, o mesmo não fizeram sa a presenteou-a a um velho. compa- .

com relação ao homem - e os PBXs são nheiro, que com ele desfrutou as primei
operados amadoristicamente, perdendo ras glórias em campos de futebol. A

preciosas ligações conseguidas a custo de c�sa hoj� está com Ru�ns, goleiro do"

suor e. sacrifício, no meio da tarde. O Aval. e. antigo companheiro de.Carbone
mais irritante, contudo, é atender o tele- \ na equipe do Metropol.

.

fone e ouvir a voz lá do outro lado:

.

"Um momentinho". Ora, quem não

pediu a ligação não está no dever de es

perar por nada - e, às vezes, é obrigado O presidente da Companhia Brasileira, .:

aaguardar até por cinco minutos, o que de Entrepostos e Comércio, Sr. Paulo
.

armai fica sendo um "engano. Conselho Konder Bornhausen; chegou ontem ao

útil: quem receber uma ligação nesses Rio, depois de presidir 'a instaÍação de

moldes, por favorr desligue imediata- agências da Cobec nas cidades de. Roter-
· mente. Quem sabe assim a moda passa.' dam, Amsterdam e Paris. Na próxima

terça-feira. o Sr. Paulo Bornhausen será
homenageado

-

em sessão solene da
Assembléia Legislativa do Espírito San

to, que lhe entregará o título de Cida
dão Honorário.

LAGES
Tenho a honra

de levar- ao conheci
me n t o de Vossa Senho
ria, que o Poder Legisla
tivo do município de

Lages, em sessão realiza
da no dia 20 do corren-

c.

te_r-mês, foi aprovado o

requerimento no. 211/73
de autoria da Senhora
Vereadora Margarida Ma
t iotti no . seg.inte teor:

•
..

-

-

I

"Margarida Maria Ma
tiotti requer ao Presiden
te da Casa, enviar cópia
do presente aos princi
pais órgãos de informa

ção da cidade e do Es
tado e à Assembléia Le

gislativa, esclarecendo
que até o dia de, hoje
só deu entrada nesta'Ca
sa um único Projeto de

Lei que se refere à com

pra de veículos. Trata-se
do Proj eto de lei no.

'026/73, que autoriza o

Poder Executivo a con

trair empréstimo junto
ao Banco do Brasil para
a aquisição de oito com

pactadores de lixo e res

pectivos chassis e que
foi' aprovado no dia 6
-de junho p.p., e cuja
transação até hoje ainda
não foi efetuada.

Ainda com referência
a .vefculos foi aprovado
um Projeto de Lei de
autoria do Prefeito e

que dá por empréstimo
ao município de Anita
Garibaldi dois caminhões
caçamba. E ainda deu
entrada nesta Casa um

projeto de Lei que pedia
autorização para a venda
de nove veículos perten
centes ao patrimônio da

: Prefeitura, projeto este'

rejeitado por unanimida
de .

Na oportunidade, rei
tero protestos de elevada
estima e distinta conside-·
ração. Joaquim Furtado

Wolff, presidente da Câ
mara Municipal de La-

ges. •

BANDEIRANTES
Vimos pelo presente,

em nome do Colegiado
Regional da Federação
das Bandeirantes do Bra

_ sil, externar nossos mais

profundo reconhecimento

pela marcante colabora

ção emprestada ao Ban-
.

deirantismo catarínense,
na gestão a que tivemos
a honra de presidir.
"

.

Honra-nos, outrossim,
convidar V. Sa. para as

sistir à posse da nova

diretoria, que regerá os

destinos do Colegiado
Regional de Santa Cata

rina, no biênio 1973/75,
cuja nominata é a se-

- guinte: presidente, Lídia
\

M. da Silva;" vice-presi-
dente, Newton M. da
Silva; tesoureira, Terezi
nha do Nascimento Pe

reira; secretário, Abel Pe

reira; coordenadora técni

ca, Shirley Guimarães R.

Santos. O ato será reali
zado dia 10. de dezem

bro, às 18 horas, no 183-

Ião nobre d@ IEE.
.

Reiteramos. nossos
agradeCimentos, e con

tando .

com a sua honro
sa presença, aproveitamos
o ensejo para apresentar
-lhe nossos. protestos de
elevada estima e distinta

consideração. Maria L.
Barreto dos Santos, pIe-

, sid_ente.

Importante projeto' de lei do nhap, para cuja execução o BNH tos benéficos em todas as partes
Executivo foi aprovado pela liberará os recursos necessários, do País. E entre essas medidas o

Assembléia Legislativa do Estado d�verão ser constru ídasem Santa Planhap sem 'dú�idas tem desta
nas vésperas do encerramento do Catarina, num prazo de dez anos, que especial, uma vez que seus

seu período ordinârjo de traba- mais de 40 mil unidades habita- reflexos se fazem sentir direta-:
lhos deste ano. Trata-se da pro- cionais. Considerado pelo Gover- mente nas famílias mais necessi

posição qué permite a implanta- no federal um de seus mais im- tadas, promovendo, consequente
ção em Santa Catarina das metas portantes programas, o Plano Na- mente, um melhor bem estar so-

previstas no Plano Nacional de cional de Habitação Popular, se- - cial.
"

-

Habitação Popular - Planhap - e gundo palavras do Ministro de

que resulta de um protocolo de Interior, além de refletir direta- Para a perfeita implantação do

intenções firmado em fevereiro mente no desenvolvimento das Planhap em Santa Catarina a

nesta Capital pelo Governador cidades, vem 'dar condições de vi- Companhia de Habitação do Es-
.

Colombo Salles e pelo Ministro da mais digna às fam�ias mais tado aparelhou-se suficiente
do .Interior. A medida possibilf- pobres, pro porcionando, por mente, recebendo, - através do
tará a aquisição da casa própria outro lado, a criação' de novos projeto que a Assembléia acaba
por parte de quem perceba men- empregos (e atuando diretamente de transformar em lei, poderes
salmente entre um e três salários no setor da construção civil, com para adotar uma série de medidas

mínimos, revestindo-se de grande reflexos profundos nas econo- que venham a garantir o cumpri-
alcance social, tendo em vista mias estaduais. menta de' todas as metas estabe-

que irá atingir justamente pessoas 'Iecidas pelo plano. E entre .elas
das classes mais necessitadas que O oferecimento de melhores figuram não apenas a edificação
po sstvetmente jamais alimen- condições de vida à gente brasi- das casas, que por si só já se re

taram o sonho de se tornarem h�ira tem sido. incontestavelmente veste de um largo sentido social,
proprietárias da residência em um objetivo perseguido pela Go- como também a realização de

· que vivam, por mais modesta que verno, senda prova disso as perió- obras de infra-estrutura e serviços
ela seja. dicas medidas postas em prática e que' irão beneficiar as comuni-

Através da política do Pla- _ que hoje vêm dando os seus fru- dades atingidas.

Os preços estão caros no Mercado

��----------------------------------------------�------------------------------�------��

Elementos gauchescos'
.em autor.·cotarineDSf! (3)

É o tipo social da serra acima que
.

ali concorre. Com seu modo de estar

no-mundo. Com, seu lazer. Com seus

jogos e suas festas. Com o sete-e-meio,
o cavaquinho, a tirana, o pixwum com

.

as corridas de cavalo com mouros e

cristãos em cavalhadas "batendo-se, de
lança, na Praça da Igreja "�o

.

Dif.etor: José Matusalém Comelli

Mário Quintana, num. de seus ge-
· niais contos, ou poesia epigramática,
ou quintanares (Caderno H, Editora

· Geobo, 1973, 183 p.) intitulado O Fi.
lho Morto, escreve:

"Certa noite confidenciei com um

homem sensível num daqueles saudo
sos cafés da volta ao mercado. Aliás
sempre nos encontrávamos com agrado
da minha parte, porque ele era poeta
mas inteligente, e. suas libações não o

tomavam -monótono ou repetitivo.
Seus sonetos me pareciam bons, ti
nham até um quê de clássico. Compu-

·

sera um deles em memória de seu filho
único; morto na flor da mocidade. Foi
naquela noite que ele o recitou para
mim, enquanto as lágrimas lhe cairiam
pelas faces. E aconteceu que, tempos
depois, numa espera de bonde, um jo-

· vem que estava fazendo o Serviço mili- .

.

tar apresentou-se-me como filho da
quele angustiado poeta amigo. Senti
me ilaqueado em minha boa-fé, como
vulgarmente se diz, e, na primeira vez'

que encontrei o poeta, fui logo dizen
do:

- Mas Oscar! Como e que tiveste a
·

coragem de me impingires aquele sone-

to emmemória de teu filho vivo?
E ele, com toda a sinceridade:
- Era prâ que se morresse...

A resposta; como se -vê, foi num
estilo nada clássico... mas que mundos
e fundos havia nela! A verdade do
mundo poético não tem de dar satisfa
ções à verdade do mundo real - eis aí

· .uma tese a defender. Mas fique o leitor
descansado: eu não pretendo. provar
coisa nenhuma. .. Estou modestamente

fazendo uma afirmação ':
Em Vida Salobra do catarinense

Tito Carvalho, "as coisas", no dizer do
próprio Quintana, não se'desenrolam

'. assim. Seu romance apresenta uma lite
ratura como interpretação das terras e

dfls gentes catarinenses. Mas que são
serranas. Egaúchas!

.

simples estar bem. Todos se sentem in

tegrados à querência que "vá onde vá,
e morra onde morra um ente, nunca se

lhe apagará dos olhos e da lembrança "
. A querência é do fazendeiro. Mas é,
também, deles. Quando viajam, a fa
zenda enche-lhes o pensamento e an

seiam pela volta "porque longe; na po
eira escaldante das estradas, deixavam.
de ser um pouco eles mesmos, fora de
seu mundo, arrancados de sua paisa
gem afetiva".

. Mas no-meio da alegria, do trabalho
e do bem-estar, sempre a tirania do
mais forte. A tirania do patrão. A tira-

.

nia do político aliado ao patrão. "Con
tra gente 'rica, não há justiça. Bala vem' Acima de tudo, são. homens bons e

aí com endereço certo prá você. Oho- honestos. Melhores e-mais honestos do
mem pode matar: tem ti política para que os próprios patrões. Do que a gen
se defender. Cisque no mundo, se quer . te rica. E, até, dos que mandam. São

livrar o pelego "
.

homens que têm consciência de per-
Para o paisano, quem não for peão, tencer à última estrutura social dentro

é contra a peonada. É a favor do pa- do mundo. Dentro da fazenda. E den

trão. Afinal, "um animal se coça com tro da querência. "A gente também

a outro". tem coração e se sofre, é porque ainda
A causa de tudo: a política. Seu se ama. Lá tenho a minha pinguancha,

Florêncio dispõe de duzentos votos. E - e luto sem meios de amaridar-nos:
com eles garante a sobrevivência da po- _ De acordo, am;go. Vance é mes

siçõo. Por i�to, "polícia e �F!!tica sai-
mo dos bão, dos que não falham na

ram da barriga da mesma mae .

-

hora do aperto. E tropeiro de lei, que.
"Isto aqui é um fim de mundo para .

não deixa parceiro de a pé na estrada!

os governos: serranada bruta, que dá E foi Deus quem mandou vancê no

de coração e recebe de mão-fechada. meu encontro, por destino se cum

Pedem. Mandam. E lá vamos para vol- prir", diz Angelina ao amigo que o

tarmos de bruacas marchas e pessuelos acolheu. depois de sair da fazenda de
seu Florêncio.

.

chupados. Promessas falhando sempre.
Continuamos gauderando do mesmo

Esta camaradagem só se quebra

jeito, com a força de nossa fraqueza. quando está em jogo uma pinguancha.
Progresso aqui é rabo de cavalo. Ruim Aí se desavêm. E passam a se odiar de

com O Co qu' D rt'd
. morte. Em campo- ermo ajustam as

vemo e e o.ca 1 o, plDr
sem ele. Relígião e churrasco cada um' contas. Com espadas a{wdas e cotejo

c.ome o. que lhe apetece ".
I demorado. A valentia é admirada por

J todos. Até pelo próprio Supertindente
que não esconde sua admiração quan�
do Angelina - era moço, que diabo! .

não engulindo desaforos, reagiu aos in-

. sultos do velh() Florêncio ". (continua).

j ,

Mas, de quando em vez a JJontade
de reàgir. Porque "ninguém aqui é pau
de amarrar égua ". . J
A estrutura psicológica da serranada

de Vida Salobra é um misto depaisano
e de gaúcho. Todos tremem ao ver afo
gada a segurança do ganha-pão. Mas há
um sentimento mais forte do que o

Celestino Sachet
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PETROBRÁS 'DISTRIBUIDORA S/A em fase de expansão está cadastrando
elementos na função acima, oferecendo salário compatível além de participação nos

lucros e auxrtio médico-odontológico.
Dar-se-á preferência aqueles com experíêncía de vendas e distribuição de

derivados de petróleo junto às indústrias, empresas de transporte e terraplenagem.
Os candidatos deverão estar quites com o Serviço Militar, contar até 35 anos de

idade e possuir Carteira de Habilitação de Motorista.' .

Cartas com Cúrriculum (escolar e profissional), pretensão salarial e 1 (uma) foto
3 x 4 recente, dll'Lerão ser remetidas para a Rua Felipe Schmidt, 55 - Ed. Di"s
Velho sala 111 - Florianópolis/SC ..

/ . i

Pecuaristas de sete Estados estão
I , ,

contra a nova política da carne
.

Nuna reunião que deveria ter sido acaba tendo lucros reais de até uma solução política para um proble-

P''etrôleo: O.' Bras.·}' e a. crise. realizadaontem,mastransferidaparaa US$300. ma econômico. Os pecuaristas foram
manhã de hoje, os presidentes das Fe- • No entender do presidente da Far- apanhados de surpresa com a importa-
derações de Agricultura dos Estados de sul, essa política é contraditória, já que i ção e tabelamento. da carne, pois im

Goiás, Mato Grosso, Rio Grande .do as carnes verdes ou especiais, como as portar carne num país de 90 milhões

Sul, São Paulo, Paraná, Minas Gerais e vendidas para os países do mercado co- de, bovinos, implica em que alguma
Espírito Santo vão entregar ao Minis- murn europeu, necessitam de grandes coisa vai mal.
tro Delfim Neto memorial criticando a investimentos através de mão-de-obra Já o representante da Bahia consi

atual politica da carne, em particular o especializada; o que não acontece com dera mais racional uma análise criterio
tabelamento e o confisco cambial. a carne cozida. sa dos custos de produção. na engorda

Explica ainda que a carne cozida do boi, os preços de venda no mercado
Com relação ao confisco, cambial, tem 'um mercado certo: os Estados internoe os problemas da exportação.

explica Alarnir Gonçalves, presidente Unidos. .Além do mais, acentua, o pro- Os produtores alegam' que estão gas
da Federação de Agricultura do Rio duto é vendido para as populações de tando Cr$ 1.600 para formar o boi de
Grande 'do Sul (Farsul), está havendo menor poder aquisitivo, não sendo ne- corte, ao mesmo tempo que o vende
uma atitude discriminatória por parte cessária a aplicação de grandes investi- por Cr$ 1.400, No entanto, a maioria
do Governo, pois para as carnes cozi- . mentos. dos produtores considera prioritário
das oU enlatadas, o confisco é de. ape-: Rui Brasil Cavalcanti, da Federação tentar convencer o Governo a modifi
nas US$ 250 por-tonelada, mas em ra- de Agricultura do Estado de Goiás, en- cár a política de tabelamento da carne

zão dos incentivos fiscais o empresário fatiza que o Governo está adotando e as restrições às exportações.

A Empresa re Ônibus Canaã, que presa, como forma de colaborar como quenos botijões - o veículo poderá
serve a capital de São Paulo, está reali- Departamento de Trânsito no combate trafegar vários quilômetros' na cidade"
zando testes com um ônibus a gás. Seu à poluição ambiental. já1que com d_ois li,tros faz 3,8 quil?1_lle-
presidente, Carlos Ergas, que também

I
tros. A Canaa esta propensa a solicitar

é vereador, aguarda o fim dos testes O motor a gás que vem sendotesta- ao governo federal facilidades para for-

para apresentar o novo veículo, que foi do no ônibus veio da Itália e original- necimento de gás liquefeito de petró-
feito para enfrentar um possível racio- mente �rà Diesel, tendo sofrido algu-

.

namento de combustível.'
.

mas modificações no cabeçote, e sua leo a um preço industrial. O novo mo-
'

O novo ônibus já andou cem qui- bomba injetora foi retirada. Um ôni- tor pode rodar até 200 mil quílôme
lômetros no perímetro urbano da capi- bus idêntico foi apresentado na Feira tros sem ser trocado e foi considerado
tal e até o prefeito Miguel Colasuonno de Turim, encerrada recentemente. por autoridades federais como de
foi seu passageiro. A idéia da realiza- Os testes realizados até agora pre- "excelentes qualidades técnicas para a.

ção de um ônibus a gás surgiu na em- vêem que com 40 quilos de gás - py- realidade nacional".

Sugestão: carona oficial
Antecipando-se à provável campanha governamental

no sentido de que seja suspenso o tráfego de veículos aos

domingos para fazer frente ao racionamento de petróleo,
o deputado Pinheiro Machado (Arena-PI) sugeriu ontem

na Câmara Federal a criação da "carona oficial".

Explicou que o processo se desenvolveria através da

instalação, em cada quadra ou bairro,'de um ponto onde
as pessoas, em fila, aguardariam a passagem de carros

oficiais cujo destino lhes fosse favorável.
Outro método sugerido pelo representantedo Piauí é

a, cnaçao 'da "carona oficializada", uma extensão da

primeira: haveria pontos controlados pelo Detran nas

grandes cidades onde os carros particulares pudessem
apanhar passageiros com o mesmo destino.

- Ambos' os métodos - esclareceu Pinheiro Machado
- poupariam, "sem dúvida, milhões de litros de gasolina
e devem merecer o exame de viabilidade por parte de
nossas autoridades antes de nos entregarem à simples
cópia dó triste domingo europeu, sem sol, sem alegria e

sem gasolina".

Comissão de alto nível, para equacionar'
O governo federal está estudando a da área econômica, Conselho Nacional

" possibilidade de criar uma comissão de de Petróleo, refinarias e distribuidores,
alto nível para estudar e propor. medi- prepararia um esquema preventivo de
das visando a equacionar o abasteci- fornecimento de combustíveis, tornan-
mento de petróleo no país. ' do por base a possibilidade de o Brasil

.

ser afetado pelo.boicote dos países ára-
A comissão.. que poderá ser forma- bes produtores de petróleo, de onde

da por representantes dos ministérios importa 75 por cento de óleo cru para

as suas necessidades.
Sabe-se contudo, que, até o final de

dezembro.' a�, disponibilidades internas'

de petróleo são suficientes para o con-
sumo, uma vez que a Petrobrás conse

guiu, este mês, aumentar a margem do
seu "estoque de segurança".

Nordeste: tem gasolina mas falta' água
levantamento das últimas precipitações pluviométricas
ocorridas em' todo o interior pernambucano mais

Ainda são contraditórias as informações sobre uma

rigorosa estiagem em todo o Estado de Pernambuco,
onde algumas zonas duramente castigadas pela seca,

.começam a ser abandonadas por seus habitantes em

busca de regiões que têm água. ..

A Comissão de Defesa Civil do Estado, Codecipe,
solicitou à Sudene, em caráter de urgência, um

.

,f"'.'i.J .#
ô!.

"
•

,�
F

••

precisamente nas zonas do . ;dgre-ste e sertão, a fim de
acionar o "plano Beta", de ajuda 'aosmunicípiosmais
castigados, pela seca, que serão· abastecidos com

"caminhões-pipas" .

Em Fortaleza, abastecimento normal
Até pelo menos o fim deste ano, trobrás Distribuidora, José Maria Mo- petroleiros são aguardados no porto de

não haverá' falta de gasolina e de ou- , ta.'
_ Mucuripe, na capital cearense condu-

\

'

.

'

_

Ele adiantou que os estoques garan-
tros derivadas do petróleo emfiorta- tem o. abastecimento normal por mais zindo grandes carregamentos de gasoli-

'

eza, informou o: ' gerente local da Pe- um mês e anunciou que vários navios na, óleo e gás liquefeito.
I

.

.

, \ .

.

U-m caso de discriminação racial no

Rio. (Cheque do negro foi rejeitado)
jch, para que não dê' mais
entrada do processo na.

Justiça, conforme minha

\

repita, levantar novamen-

te o caso, pelos mesmos

caminhos. Só que desta
vez exigirei apuração com-

,

pleta dos fatos, não só no

âmbito da delegacia, mas

também em instâncias su

periores.

Dona Zélia dos Santos

WeIman,' cuja queixa de
discriminação racial contra
dois funcionários do super
mercado Merci, no Rio, foi
arquivada pelo delegado' da
13a_ DP, resolveu ontem

deixar o caso "em aberto",
desistindo no momento, de
levar o processo à Justiça.
Mas prometeu, caso o fato
se repita, voltar a exigir a

apuração devida.
Antes de tomar esta de

'cisão, dona Zélia, que é ne

gra, consultou o ex-sena

dor Afonso Arinos,' autor
da lei! que proibe a .discri
minacão racial no Brasil, e

este, depois de criticar a

medida do delegado, afir
mou que a atitude dela

"servirá" de alerta, para es

tes fatos. Considerou tam-

"bém que ficou caracteri
zada a desigualdade de tra

tamento, mas que as autori

dades não apuraram real

mente o ocorrido.
,

CHEQUE RECUSADO
O .caso aconteceu no úl

timo domingo, quando do

na Zélia fazia compras no

, su permercado Merci da
.

Avenida Copacabana, es

quina com a
';
Rua Bolivar.

Depois de passar pelo cai

xa, ela teve seu cheque re

cusado pelos funcionários
Francisco Leite e Antônio
Pereira. Os mesmos empre
gados, um gerente e outro

fiscal, aceitaram, no dia se

guinte, o cheque de uma

amiga de dona Zélia, a lou
ra Cleusa Guedes.

Caracterizada a desi

gualdade de tratamento,
Dona Zélia apresentou
queixa na 13a. DP, com

base na lei Afon so Armos.

No entanto, ( o delegado-
Aloisio Cesar Fernandes, de-

cidiu arquivar a queixa,
lalegando existir "tipicida
de" no caso. - Já que ele
considerou minha queixa
como improcedente, resol
vi, no, ' momento, aceitar a
decisão. Já instruí meu

, I

advogado, Paulo Goldra-

intenção anterior - decIa-'
,

rou ela. "Mas estarei aler-
. ta, de agora -ern diante, pa
'ra, caso o mesmo fato se

ASSISTENTE DE· VENDAS

INDUSTRIAI,S

ASSISTENTE DE VENDAS

RETALHISTA
PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S/A em fase de expansão' está cadastrando

elementos na função acima, oferecendo salário compatfvel além de participação nos

lucros e auxílio médicO-odontológico..
Dar-se-á 'preferência aqueles com. experiência' de vendas e distribuição de

derivados de petróleo junto a Postos\de Serviços. ,-

Os candidatos deverão estar quites com o Serviço, Militar, contar até 35 anos de

idade e possuir Carteira de Habilitaçâo'de Motorista.
. I

Cartas com Curriculum (escolar e profissional), pretensão salarial e 1 (um) foto :3
x 4 recente, deverão ser remetidas pa�� a Hua Felipe Schmidt, 55 - Ed, Dias Velho
sala 111 - Florianópolis/SC.' . '1, l

,
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Editor nGO crê 'nas tentativas

-de solucionar'-crise do papel
Confessando seu ceticismo quanto por mês) e da Dinamarca (30 toneladas

"às intenções oficiais, na tentativa de mensais), em remessa aguardada para
solução da crise do papel - "neste fevereiro ou março do próximo ano.

país, quando não se quer resolver na- - Isto. significa o cumprimento de

da, nomeia-se um grupo de trabalho" nossa agenda ,de publicações por uns 6

-, o editor José de Barros Martins, de ou 7 meses - salienta Barros Martins-,
São Paulo, afirmou ontem que não somando investimento. de exportação
acredita nas medidas que estãó sendo da ordem de Cr$ 3,5 milhões. Os fa
anunciadas para superação do proble- bricantes nacionais, até agora, se limí-
,ma. tam a declamar em prosa e em verso

\ I. que falta celulose, e essa escassez obri-
- Trata-se de uma questão político- _ ga editores, livreiros e associações con

financeira - explicou - e o governo gêneres a uma grita geral que se restrin
tem condições para enfrentar a sit�a- ge a uma busca incessante de estatístí
ção, tanto que pressionou os fabrican- cas, o que não resolve coisa àlguma,
tes de papel com relação às ediçõeses-'

.

colares e às co-edições do MEC. En- SArDA PARA O IMPASSE
'

,

/

quanto isso, somos obrigados a impri-
mir 100 mil exemplares em Buenos

Aires, embora o Brasil possua o maior

parque gráfico da América Latina, E,
no caso da nossa editora, se a produ
ção não caiu devemos isso aos 'estoques
de material ainda existentes em nossos

depósitos.

visando o encontro de pontos de vista

comuns, de que sairá a formação de
uma comissão mista que deverá procu
rar então avistar-se com as autoridades
governamentais para buscar uma saída

para o impasse.
"

Para o editor, José de Barros Mar-v
tins, que apóia essa decisão e dela par
ticipa como interessado, a oscilação de
oferta e procura no mercado interna
cional é um dos pontos-chave da ques
tão e torna ainda mais delicada a dis
cussão no plano interno, cujos reflexos
"são 'a mais grave, apesar de rnomen
tânea, ameaça ao setor livreiro". Mas, a
seu ver, há detalhes a considerar.r

A Livraria Martins Editora está im

portando 'papel da Itália (50 toneladas

O Sindicato Nacional dos EdItores
de Livros está providenciando amplo " O Governo precisa encarar o

levantamento do papel consumido no
. problema como prioridade nacional.

Brasil este ano, objetivando prever as Cultura é tão importante, ou mais, que
necessidades do setor em 1974, levan- o 'abastecimento alimentar, porque é

do em conta ainda o consumo de 1972 dela que se sustenta a própria mística-,
como referência proporcional. Após do desenvolvimento, sem o que tudo o

esse pesquisa, editores, livreiros e .díri- mais é pura falácia. O livro vale tanto

gentes da Câmara Brasileira do Livro se quanto � carne para um esquema' de;
reunirão com os fabricantes {lê papel, salvação pública.

. ". ,

NOTICIAR lO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB

Três aninhos de idade.

Tem uma: empresa no mercado segurador
',3zendo uma coi�a que as outras não faz�m mais.

I '

\
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Laguna terá Centro
Balneáriomoderno

A beleza do litoral

de Laguna
e o desenvolvimento

que atinge o turismo,
levaram o Grupo PINK

á adquirir a
.

PRAIA YPUÃ,
para qual elaborou

um avançado projeto
urbanístico, cujas

obras serão iniciadas

no próximo mês de

janeiro.
•

Ontem, o Projeto foi
apreciado pelo Secretário do

Desenvolvimento, sr.
Hoyedo G. Lins e pelo
Diretor-Presidente da

SESC Turismo,
sr. Ciro Gevaerd,
que se mostraram

bem impressionados
com o complexo que

comporá a PRAIA YPUÃ,

Um projeto arrojado, obieti- e, até mesmo, de urbanismo e

"ando um melhor aproveitamen- que conta, desde seu início, com
to da potencialidade turística do o apoio da Prefeitura Municipal
litoral catarinense, mais precisa- ::E Laguna, pois dará ao municí

mente em Laguna, será implan- _ pio, num futuro próximo, mais

tado nas proximidades' do Farol urna notável atração, com a cria

de Santa Marta, devendo modifi-
.

ção de um moderno centro bal

car os conceitos locais de turismo neário.

Seguindo a planos traçados pe
lo arquiteto Maurício Assis Lo

pes, o Grupo PI NK, de Minas Ge

rais, não "se limitará a criar, ape
nas, um centro balneário, mas

sim uma pequena e acolhedora
cidade balneária, modulada den

tro dos conceitos mais avançados

o
LAGUNA

o

o

LAGOA OE
S�NfA "'ARfA CABO DE STA.

PEQUENC

o
.�

l.v�
(;,

O

CABO OE. STA.
MARTA GRANOE DE SITUAÇAOPLANTA

*' 1 : 50.000 �

rício Assis Lopes, de Belo Hori- . residenciais por
I áreas verdes, ga

zonte e um dos mais renomados' rantindo, mais uma vez, a tran

urbanistas do país, pelas condi-' quilidade desejada aos morado

ções oferecidas pelo local, não res, O Centro Comercial, que por

encontrou dificuldade em proje- sua proximidade. com Laguna
, .

tar um centro balneário déntr9 atrairá, por certo, seus morado-

um dos. mais concorridos pontos
de atração tur ística dá região, os

- srs. Uno Marcos de Oliveira e Jo
sé Gilson Ribeiro, do Gru
PI NK, estiveram na capital tra

tando da implantação do projeto

/

para projetos do gênero, qual foi do local, já então denominado t ru ído um Centro Comercial,
dado o nome de PRAIA YPUÃ. PRAIA YPUÃ. com todas as características mo-

Com vistas a implantação do Situada bem próximo ao Farol dernas e adotadas nas grandes ci-

novo balneário, que promete ser. de Santa Marta, o arquiteto Mau- dades, e que será isolado das alas

e, na oportunidade, entreqararn dos conceitos urbanísticos mais res, para a, comodidade de seus
t:b ) �

um memória I descritivo da obra avançados, visando, sempre, dar usuários, terá a sua volta espaço-
.

.

ao Governador Colombo Macha- mai9r tranquilidade, aos seus mo- sos estacionamentos.

do Salles e ao Secretário do' De- radares e a preservação das rique- Para execução dos serviços de

se nvolvirnento Econômico, Sr. zas naturais da área. implantação da infra-estrutura da

Hoyedo Gouvea Lins.
A EXÉCUÇÃO

PRAIA YPUÃ, consumando sua,
primeira etapa, já está sendo

montado o canteiro de obras,

pois estas serão iniciadas a -2 de
Procurando integrar-se à filo

sofia da Ação Catarinense de De-

5e n volvimenta, particularmente
no Setor Turismo; os srs. Uno

Marcos de Oliveira e José Gilson

Ribeiro, mantiveram contato, na
I

•

ti t d d comporão o plano urbanístico,manhã de ontem, com oSr. Ciro ca - um mves rrnen o a ore em,

de 6.800 mil cruzeiros. num total de 1745 lotes. Na se-
Gevaerd diretor-presidente da

BESC Turismo, que se mostrou

bem impressionado com o proje
to e seus, objetivos, já que vai

aproveitar uma praia de grandes
recursos naturais e que até agora

. se encontrava deserta.

O PROJETO

Conhecendo numa de suas via

gens a Praia de' Santa Marta Pe

quena, em Laguna, o presidente
do Grupo PINK, Sr. Omar Rocha
Mundim, encantou-se com o lo

cai e resolveu fazer dele um' cen
tro balneário de moldes interna

cional.

Homem de negócios e de vi

são; desde o primeiro momento,
o Sr. Omar Rocha Mundin, além
do encanto que tomou pela pra

ia, Sentiu também a sua ampla
possibilidade turística, o que o

levou a adquirir o local, que con

ta com cerca de seis quilômetros
de praia, para concretizar ali um

de seus sonhos, um moderno
complexo turístico.

Depois de, realizar uma pesqui
sa para medir, mais precisamente,
as possibilidades do investimen

t o, levando' em consideração,
principalmente: os dados gerais
sobre a região; qualificação turís

tica do local, capacidade de ocu

pação, programa opcional e pro-

. gramas dos locais vizinhos" ele

mentos que levaram o Grupo
.
'PI NK a concluir pela viabilidade

do projeto.
Desta forma, foi encomendado

o projeto para o aproveitamento

Em vista do elevado porte do

projeto, foi o mesmo desdobrado
em duas etapas, a, serem desen

volvidas simultaneamente, repre
sentando a primeira delas - a im

plantação da infra-estrutura bási-

janeiro próximo.

Nesta primeira etapa serão,
também, definidos os lotes que

Esta infra-estrutura compre- gunda etapa, que será desenvolvi

ende os serviços de iluminação, da juntamente com a primeira,
saneamento básico e do comple- será constru í do o centro social

xo viário. da PRAIA YPUÃ, incluindo o

Hotel-Balneário - que está sen
O sistema 'de iluminação já es-

do dimensionado -pela Embratur
tá sendo providenciado pelo Sr.

- e o Restaurante, além de casas

residenciais, todas de alto padrão
e que serão, posteriormente, ,ven
didas ou alugadas. É interessante

cal, que garantiu a instalação da

Venâncio Luiz Vieira, Vice-Pre

feito de Laguna e presidente da

Cooperativa de Eletrificação 10-

rede elétrica no momento opor
. tuna.

observar, que o projeto prevê um

estilo de construção-diferente pa

ra cada alameda, o que dará, cer-
Já p sistema de saneamento

temente. notável beleza ao con
básico encontra-se em. fase de

projeto, ao qLial serão' apl icadas
junto e uma maior humanização;
fugindo às construções padroni

as mais recentes técnicas conheci-
das e que venham garantir a pre-

zadas e tão-comum nestes empre
endimentos.

servação natural da área, evitan-

do sua poluição.arnbientaí.
-

Embora localizada dentro do

Quanto ao complexo viário, perímetro urbano de Laguna, a

este contará com amplas aveni- PRAIA YPUÃ conserva ainda

das, todas com duas pistas, cada seus aspectos nativos, o que le

uma com 15 metros de largura e vou os empreendedores da inicia

separadas por um canteiro cen- tiva, a dispensarem um especial
trai de 10 metros, pelas quais cir- cu idado pela preservação e até

culará o fluxo mais intenso do ampliação dos recursos naturais,
tráfego. o que levou seu projetista a dssti-

Este complexo será cornple- nar 42% da área total da PRAIA

mentado por alamedas residen- YPUÃ, às áreas verdes que darão,
ciais, fartamente arborisadas e ainda, maior beleza ao conjunto
traçadas dentro do sistema "coul- urbanístico, ao mesmo tempo em

-de-sac" (vias com contornos, qu,e tornarão mais aqradável o
mas semsaldas). que disciplinam ambiente, mantendo-o totalmen

é reduzem o tráfego de veículos te livre de poluição .

nas áreas residenciais, dando-Ihes As obras, que serão iniciadas a

maior tranquilidade, já que o 2 de janeiro próximo, serão exe

maior fluxo circulará pelas arn- cutadas em ritmo acelerado, a

pias avenidas perimetrais, radiais fim de possibilitar o aproveita
e beira-mar. , menta da PRAIA YPUÃ, já na

Ainda nesta etapa, será cons- temporada do ano vindouro.

L- � --------------�----.----------------------------�--------------------------------------�---------�
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Diretoria do Atlético reúne as

provas e protesta junto à C8D
A diretoria do Atlético Mineiro cujos representante é esperado ao

está se preparando para provar a meio dia de hoje em Belo Horízon
Comissão de Inquérito da CBD que te.
o exame anti-doping de Campos só -Os dirigentes: acham que, antes

deu positivo porque o jogador con- de tudo, faltou um mínimo de ética
tundido seriamente na boca, no jo- na condução dos acontecimentos,
go anterior com o Vasco, no Mara- 'observando inclusive que a medida'
canã, onde perdeu por 2 x 0, estava parece ter o propósito de beneficiar

. ingerindo medicamentos que pode- .

e c 'oca q t m Ia equip an ,ue. e a sua c as-
riam provocar efeitos semelhantes a

dos estimulantes, sificação ameaçada � disputa uma

vaga justamente com o Atlético.
A comunicação sa suspensão pre-

ventiva de Campos, por 60 dias, fei
ta pela CBD, chegou por volta das
16 horas à Federação Mineira de
Futebol; que imediatamente comu

nicou a fato à direção do clube. O
Presidente do Atlético, Nelson

Campos, convocou uma reunião na

sede do clube iniciada as l Shl Smin
e encerrada mais de uma hora de

pois, com a presença do jogador.
Uma d ...s primeiras reações da di-

.

retoria do Atlético foi de estranhar

que o fato tenha sido levado a co

nhecimento público, antes de qual
quer informação ao clube e da aber
tura de inquérito a cargo da CBD,

,.

Campos nega que alguma vez tenha
aceito iogar sob efeito de drogas

Muita gente já acusou, 'mas até

hoie, ninguém conseguiu provar
• As especulações sobre dopinz
vêm de muito tempo e abrangem
praticamente todos os setores es

portivos. Mas no futebol, particular
mente, é interminável a lista de acu

sações sem nomes ou com citações
apenas sutis, sem provas abafadas ,',

ou suspensas pelo medo de maiores

complicações.
Neste campeonato nacional hou

ye um caso em Recife, após a parti- .

da entre Santa Cruz e Santos'. O ti

me paulista perdeu por 3 a ° e o

treinador Pepe, do Santos, estra

nhou a correria alucinante dos joga
dores do penta-campeão pernambu
cano. Correria, aliás, iá notada por
muitos treinadores e dirigéntes visi

tantes noano passado. Mas Pepe de

clarou que "só pode ser doping,
porque nenhum preparo físico nor-

mal é capaz de levar um time intei

ro a tão esplêndida forma".
Imediatamente, a diretoria do

Santa Cruz, o treinador Paulo Emí

lio, os torcedores e a própria im

prensa protestaram, inclusive amea

çando de levar o caso à justiça. Mas

depois tudo foi esquecido.
.

VAVÁ
Em 1970, depois qu� o Brasil

conquistou definitivamente a Taça

,,:..;

O jogador Campos foi levado pa
ra Minas Gerais pelo Atlético Minei
ro três jogos antes do campeonato
nacional do ano passado terminar

por dois motivos: estava contundi
do na perna esquerda sem render o

suficiente e o Atlético justificou ex

plicando que em Minas teria mais

condições de recuperá-lo do que em

Manaus e para evitar que ele jogasse
contra o próprio Atlético Mineiro e

Dario pudesse isolar-se na artilharia,
aumentando seu prestígio e valori
zando a venda do seu passe.

Mas quando o Atlético levou o

jogador ele já havia sido acusado de

jogar dopado na partida contra o

Palmeiras, quando ainda era o líder
dos artilheiros corri 13 gols. Ele foi

/ a tingido em Salvador, na partida
contra o Vitória, pelo zagueiro Luiz,
Rangel, e nem pôde jogar na partida
seguinte, em Belém, contra o Re

mo, mas fez questão de atuar emi

Manaus explicando que precisava
ser artilheiro para ganhar fama no

.Brasil inteiro, na realização de seu

sonho de menino. Contra o Palmei

ras ele não marcou nenhum gol (o
jogo terminou'. em zero a zero) mas

Doping

A reunião do Atlético, além de

Campos, compareceram o Presiden
re Nelson Campos" o técnico Telé

Santana, o diretor do departamento
técnico, Fernando Alves; o dentista

\

e conselheiro do clube José Elvécio
de Souza, o diretor do .departa
mento médico, Abdo Arges, e os

médicos Haroldo Lopes da Costa e

Roberto Carlos, e ainda os advoga-
dos João Claudino da Mata e Flávio

Simão, do Departamento jurídico
do Clube. )

Ao representante da' CBD, o

Atlético vai mostrar o tratamento a

Campos, um jogador muito complicado
ele se esforçou muito, correu como

nunca e foi acusado de estar dopa
do.
.O médico do clube naquela oca

sião, Francisco Malheiros (dois cur

sos de medicina esportiva e perten-

, / ,

Jules Rimet, ganhando o título de

tri-campeão mundial, o centro avan

te Vavá, herói da Copa de 58 e cha
mado ,o "Leão de Solna", resolveu

falar, sobre o uso do doping no fute
bol brasileiro.

E contou QUe. em 61 ou 62,
mais ou menos, no Palmeiras, antes,
de cada jogo o massagista atirava

um punhado de comprimidos na

mesa de massagens e gritava: "quem
quiser garantir o bicho é só se ser-

.

vir". Vavá confessou que no início

ficava constrangido e não aceitava,
mas aí passou a ser olhado pela tur-:

ma COlpO traidor e "tive qu� ade

rir" .

Vavá diz ainda que essa questão
de "bolinha" em futebol não é só

aqui no Brasil. Na Europa, onde

atuou pelo Atlético de Madri, "a

coisa também funciona, embora

mais discretamente, na base de co

pos. de leite ou sucos de' fruta com

paladar alterado. Todo mundo to

ma, sabe o que é, mas fica em silên

cio". PERUA�OS E ALMIR

Na Taça Independência, o único

caso de suspeita de doping aconte

ceu no jogo entre Paraguai.e Peru,

erriCampoGrande, �ato Grosso, du

rante a fase de classificação. Foram

prenda
Distribuidora de

Produtos Prenda Ltda.
Apresenta aos seus clientes, os melhores

orodutos Prenda.
.

Requeijão Catupirv
Variado estoque de queijo lanche

Queijo Parmezan em formas

Queijos Provolone - Queijo Mussarela

Manteiga especial
Linha completa de Frios

Em seu novo endereço: Av. Mauro .Ramos,
286 Fone 37-53 - Florianópolis.

� (

que o jogador se submeteu para se

recuperar com maior rapidez da

contusão no Maracanã, ocorrida du

rante um choque violento com Re

nê.

O dentista José Elvécio, também
Conselheiro do Clube, mostra-se

preocupado com o que aconteceu a
-

Campos e explica que mínistrou-lhe
medicamentos antí-inflamatórios,
antibiótico e analgésicos e Parenzi-

ne com Tretaciclina; os antibió
ticos, pantomicina, e os analgésicos
Novalgina. Esses medicamentos, se

gundo o dentista, podem provocar
uma reação semelhante a da Efedri

na.

,

Campos, que não -teve mais sos

sego desde que a notítica foi divul

gada, deixando a concentração no

Brasília Palace Hotel para ir a sede

do Atlético, nega categoricamente. a

acusação e se explica dizendo que,

por ocasião do exame, se esqueceu
de avisar aos examinadores que es

tava tornando remédio.

cendo aos quadr os da CBD), tam
bém negou e disse que apenas anes

tesiou a perna de Campos, e nunca

admitiu o dopíng, Tempos depois,
quando Campos já estava no Atléti
co substituindo a Dario" enviou
uma carta ao médico inocentando-o
contra as insinuações que lhe eram

feitas pela imprensa local.

Mas se Campos sempre negou
que tivesse jogado dopado (só con

firmou uma vez quando saiu de
uma reunião da diretoria do Nacio-

,

nal, desgostoso por não ter conse

guido aumento de salário), nunca

negou sua predileção por bebida,
_lT!ullieres � boates, onde ia diaria

mente, mesmo nas vésperas dos

grandes jogos (an-tes do jogo contra

o Coríntians passou a noite na far-

ra, chegou de manhã na concen

tração, mas à noite marcou dois

gols). Desde esse dia, meteu na ca

beça que o que importava não era o

comportamento do jogador, mas os

gols que marcava. Continuou a be
ber e a marcar gols.

\

interceptadas três pílulas OKF, que
o representante da CBD enviou ime
diatamente para o Rio. Mas o caso

parou, aí mesmo. Os peruanos não

fizeram denúncia por escrito..

Almir" que saiu de Recife ainda

criança para jogar no Vasco, reve

lando-se um "raçudo, temperamen
tal, 'capaz de tudo por uma vitória",
e que terminou sua vida crivado de

balas-na calçada de um bar em Co

pacabana, foi outro que fez várias

denuncias sobre doping. Como fala
va muito e sem medo, citou nome

de gente importante envolvida.

Mas provar, mesmo, até hoje nin

guém conseguiu.: Era o que dizia

Nilton Santos, outro campeão do

mundo. "Uma palhaçada, gritar,
anunciar que vai haver exame, que
serão recolhidas provas, vai da)." em
nada. Doping todo mundo sabe que
existe. e não será com anúncios e

medid�s repressivas que se' vai aca

bar com seu uso. Se querem pegar
os viciados, que façam as coisas sigi
losamente. Cheguem! no campo,
sem avisar nada, sem conversas com

a imprensa e, de sopetão, no ves-
'

tiário, escolham os que Quiserem".

SENSACIONAL
Conjunto Sanitário colorido Cr$ 250,00

Fórmica Cr$ 101,00
..

ntas Coral e I piranga 20% de desconto

e até o ferro com 10% de desconto.

Sempre os melhores preços•

PHlllPPI & CIA.
a casadoconstrutor

cen{\lfO
- Estreito e �alneário Camboriú

.

Jnes: 6520 - 6368

CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ

Temos a elevada 'honra em convidar as exmas. autcridades civis, militares, eclesi
ásticas e esportivas, a todos os associados deste Clube, e aos desportistas em geral,
para o dia 2 de dezembro p, vindouro, às 9,30 horas, em nossa sede social, à rua

Antonio Luz, nesta Capital, assistiram as solenidades de benzimento e batismo dos

seguintes barcos:

Out-riggers a 8 remos - "Governador Colonbo Salles"
.

Out-riggers a .4 Sem patrão - "Patrícia Grillo"

Out-riggers a 2 Com patrão - "Luciana Comelli"
Double-Scull' - "Pompilio Bento"

Single-Scull - "BESC"

Single-Scull - "Olga Luz Lins"

Florianópolis, 26 de novembro de 1973

Eurico Hosterno - Vice-Presidente

Campeonato Nacional

o Campeonato Nacional em sua 5a. rodada

apresentou na noite de ontem 'os seguintes resultados:
Olaria 2 x 1 Fluminense, Remo 4 x 1 Esporte Recife,
Atlético (MG) 2 x 1 Flamengo, Atlético (PR) 2 x 2

Coríntians. O jogo Vitória e Nacional não foi
realizado devido às chuvas que caíram em Salvador.

I

Médico do Fluminense diz

que Gerson voltará logo
.No minucioso exame que fez na perna
de Gersôn, 'o médico Durval Valente, do

Fluminense, constatou que o jogador não

sofreu ruptura mas sim distensão do rnús-
.

culo semi-membranoso da coxa direita e,
dessa forma, sua recuperação não será tão

lenta como se previa inicialmente.
- Se tudo correr bem talvez no final de

que o seu maior desejo é ser convocado

para a seleção brasileira e disputar a Copa
do Mundo."Reconheceu que isso agora se

tornou muito difícil, mas não estava tão

pessmista como na véspera, quando admi
tiu até abandonar o futebol. Pelo menos

agora ele não está pensando mais nisso.
A possibilidade de ser aproveitado como

técnico, no próprio Fluminense, Gerson
disse que não existe:

_

- Quando eu parar de jogar, poderei ser
tudo, menos técnico. Não gosto de concen

trações e viagens aéreas. Como treinador te
ria que fazer isso constantemente. O que é

bem provável é que seja comentarista de

futebol, pois já fiz uma pequena experiên
cia e gostei.

Gerson disse que seguira rigorosamente
os conselhos do médico, que recomendou
absoluto repouso nos próximos 10 dias.

janeiro Gersonjá possa jogar. Ele ficará em

absoluto repouso durante 10 dias e depois
faremos novo exame. Dependendo do re-

. sultado, Gerson poderá então iniciar o tra

balho de recuperação, com cuidados espe
ciais, começando pelas caminhadas.

As palavras de otimismo do médico dei

xaram Gerson mais bem disposto, embora
sentisse ainda dores na perna. Reclinado no

sofá de uma das salas de sua luxuosaresidên-
cia em Niterói, o jogador voltou a dizer

Santos sem
Pelé, uma

"colher de chá"
.

!

Pepe desmentiu ontem à tarde, no

desembarque do Santos, em Congonhas,
que Pelé tivesse sido perdoado pelo juiz Se
bastião Rufino, por tér recebido o terceiro
cartão amarelo, durante a partida contra o

Internacional, na quarta-feira.
- Vi a súmula e Pelé consta tomo infra

tor. Não jo gará então contra a Portuguesa,
no sábado, o que eu considero uma "colher
de chá", já que nosso adversário precisa de
uma vitória para se classificar", Um 'grande
número de repórteres frustrou-se durante a

chegada do time do Santos. Todos espera
vam entrevistar Pelé, mas o jogador desceu
do avião demonstrando ter muita pressa e

seguiu para o litoral no seu carro particular.
A delegação foi de ônibus.

O treinador elogiou a atuação do time e

não sabe ainda se poderá contar com Eusé
bio - contundido- ou Cláudio Adão, para
substituir Pelé no próximo jogo.

- O Internacional disputou umagrande
partida, mas o Santos ganhou o jogo nos

contra ataques e atuou com muita eficiên
. cia na defesa. Pelé recebeu o terceiro cartão amarelo

Amadorismo'

Zé Maria- foi 'a São 8ento,
treinar para a S.$ilvestre

Depois de sua vitória no Troféu Comitê

Olímpico Brasileiro, José Maria Nunes pen-
'

sa agora na Prova de São Silvestre, que
.

anualmente, em 31 de dezembro, é disputa
da em São Paulo, participando atletas de

vários países.

altura em que São Bento está situada é

excelente para a aclimatização dos atletas,
diz Beto Schumann, e eles ficarão lá con

centrados até o dia 29 de dezembro, onde
embarcarão para São Paulo.

Segundo o dirigente, a prova é de cate- ,

goria internacional, pois reúne os melhores
atletas do mundo. "Nossa pretenção não é

realmente vencer a competição, mas pelo
menos urna boa colocação entre os brasi-
leiros".

.

A Comissão Municipal de Esportes de

Blumenau conseguiu junto ao Ginásio São

Bento, de São Bento do Sul, autorização
para concentrar' José - Maria Nunes, JOrge
Luiz e José dos Santos, visando treinamen
to dos três atletas para a são Silvestre.

Segundo Beto Schurmann, dirigente da

CME, "escolhemos São Bento do Sul por
ser um lugar calmo e em condições ideais'

\ de treinamentos",
Os atletas vão treinar no asfalto, que por

possuir subidas' e descidas, se parece com o

trajeto da São Silvestre. Os treinamentos se,

realizarão no espaço compreendido entre
São Bento do, Sul até Rio Negrinho. "A

Depois da São Silvestre, Zé Maria come

çará um novo estágio de preparação, desta
feita para disputar o Sul-Americano. Em
1975 ele disputará novamente o Troféu
COB e, dependendo 'dos resultados se clas
sifica ' para o Pan-Americano 'no Chile.

Depois, se obtiver um índice satisfatório,
terá condições de ir ao Canadá disputar as

Olimpíadas, pretenção principal .de qual
quer um atleta.

.r.�;�":}.
'.�::- /��;.J

CONVITE
Venha conhecer os mais

modernos conjuntos triset

que combinam o par de

alianças t radic io n ai scom um

anel de diamante, Queremos
que você conheça a variedade
de nossa coleção. E os

nossos preços .

Um diamante é para sempre,

ROBERTO MÜLLER
JOALHERIA

STJDnegou
efeito

•

suspensIvo

p�ra Renê
O Superior Tribunal de

Justiça Desportiva negou
ontem o efeito suspensivo
da penalidade aplicada ao

zagueiro Renê, do Vasco.
Por agressão ao juiz Carlos
durante a partida entre
Vasco e Olaria no primeiro
turno de, classificação do

campeonato nacional, Re
nê foi �uspenso por um

ano.

O Vasco solicitou efeito

suspensivo 'da penalidade,
negado ontem pelo STJD,
cuj o presidente,' Moacir
Ferreira da Silva, afirmou
em seu parecer que a deci
são foi unânime, não ha
vendo pois condições do
atendimento a solicitação
da diretoria vascaina.
DOPING

O presidente do Vasco,
Agartino Gomes, determi
nou ao Departamanto jurí
dico do clube que tome

providências junto à CBD,
para obtenção dos pontos
perdidos na partida contra
o Atlético Mineiro,· assim
que haja uma decisão da
comissão encarregada de

apurar as responsabilidades
pelo doping de Campos.

Agartino explicou que a

Comissão tem trinta dias

para dar seu parecer' e por
isso o Vasco não poderá
entrar imediatamente na

Justiça Desportiva.

Tarciso vai
ficar mesma
no Grêmio,

. . /
em ,ane.ro
Embora Tarciso voltasse

ontem aos treinos, após duas'

semanas dê inatividade, o téc
nico Carlos Froner ainda não

poderá contar com ele para a'

partida de domingo contra o

Palmeiras, quando o Grêmio
jogará novamente desfalcado.

Entretanto, o departamen
to médico do clube já anun

ciou que Beta e Cláudio pode
rão jogar, o que reduz os des

falques de quatro para apenas
dois. A delegação do Grêmio
retornou de São Paulo com o

técnico
.

Carlos Froner expli
cando o empate com o São
Paulo desta maneira: "Foi real-

, mente uma partida ruim, mas,
com uma renda fraca daquelas,
como é que eles queriam bom

espetáculo".
O diretor de futebol do

Grêmio, Renato Souza, afir
mou que a contratação de Tar
ciso em definitivo já foi asse

gurada com a nova diretoria
do América, conforme termo
'de compromisso assumido pela
dire toria an terior.

Renato disse que a concre

tização do negócio só depende
da posse da nova diretoria do
clube carioca, que se dará no

dia 10 de janeiro. O contrato
de Tarciso com o Grêmio ter

mina emJt de dezembro, Irias
os gaúchos já garantiram que'
deposicarão a cota de Cr$ 450
mil pelo passe do jogador.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avoi J X O Figueirense

Jogando melhor, o Avaí de Rubens; Souza, Lili,
Vilela e Orivaldo; Balduíno, Zenon e João Carlos,

Paulo Roberto (Jaíco), Toninho e Rogério, venceu o

Figueirense de Da Costa; Pinga, Jailson, Moenda e

Noroel. Quincas e Carlos Roberto; Severo, Neílor,
,
Luiz Everton e Land (Marcão). Moacir Tirloni foi o

juiz e a.renda somou Cr$ 20.717,00.

Avai com boa exibição
derrota

Figueirense por 1 a O
,---

Nem mesmo o atraso de
quarenta minutos) para o'
início da partida, nem os

doze refletores queimados
do estádio Adolfo Konder
e nem a fraca atuação de
Moacir Tirloni no apito
(deu dois cartões verme

lhos (Rogério e Quincas e

seis amarelos, Rubens,
Quincas, Da Costa, Severo,
LaÍld e Jailson), tiraram o

brilho e a grandeza do clás-:
sico de ontem. Foi indis
cutivelmente a melhor par
tida entre Avaí e Figuei
rense nos últimos tempos.
Os torcedores aplaudiram
durante os noven-ta minu
tos e, no final, prevaleceu
a justiça. Venceu aquele
que foi o melhor dentro de
campo, tanto técnica, táti
ca e disciplinarmente: Avaí
1 x O Figueirense. Com es

te resultado, Jorge Ferreira
manteve a invencibilidade
de onze jogos e o Figuei
rense, depois de dez parti
das (dois anos e dois me

ses), sofria sua primeira
derrota para .0 seu maior
rival. O que Balduíno e Ze
non fizeram dentro do
campo, é coisa inacreditá
vel. Eles deram um verda
deiro show: Noroel e' toda
a defensiva do Figueira, re
ceberam um "passeio" da
dupla de meia cancha do
Avaí, Para tentar pará-los,
a defesa alvi-negra apelou
de todas as maneiras, mas

foi inútil. Com esta vitória,
o Avaí ass umiu a lideran
ça no estadual com três

pontos positivos. Nó fmal
da partida, a torcida não
respeitou o policiamento,
arrombou os portões do
estádio e carregou nos om

bros o treinador Jorge Fer
reira, dando uma volta
olímpica no campo.

'

PRlMEIRO TEMPO
O Avaí, jogando com os

dois ponteiros bem avança
dos e com Rogério na fren
te dos zagueiros, começou
melhor e aos quatro minu
tos, Zenon driblou Moen
da e Quincas e quando ia

completar, recebeu falta
violenta de Noroel. No mi
nuto seguinte, João Carlos
roubou a bola de Moenda
e deu para Tonínho chutar
para fora com D� Costa
longe do gol. Perdia o Avaí
boa oportunidade de mar

car. Zenon e Balduíno do
minavam a meia cancha e

o Figueirense sem nenhu-
.ma =squematízação tática,
apelava para o jogo violen
to, principalmente Noroel.
Land ficou perdido na

ponta esquerda e os espo
rádicos ataques do Figuei
ra, eram sempre pela direi
ta com Severo embolando
com Neilor e T uíz Ever
tono

Aos 37 minutos, Moen
d � "furou" num lance,
Jailson tentou atrasar II bo-

la para o goleiro e Toninho
tirou. Confusão na área e a

b ola sobrou para Paulo,
Roberto que atirou sem

chances para Da Costa.
Com o lance do gol, origi
nou-se um tumulto entre
os jogadores do Figuei
rense, que tentavam invali
dar o lance. Tirloni não
aceitou as explicações e

confirmou o gol. Daí em

diante, o Figueira passou a

jogar ainda mais violento.

SEGUNDO 'TEMPO
O Avaí na fase fmal, co

meçou tocando a bola, irri
tando o adversário. Aos
cinco, Toninho já perdia
outra boa chance, ao chu
tar em cima de Dá Costa.
Aos 16, numa falha de Ori-"
valdo, Severo chutou forte
e Rubens defendeu. Qua
tro minutos depois o juiz
expulsou Rogério e Quin
caso O Avaí foi o mais pre
judicado. Nos quinze mi
nutos finais o Figueira
cresceu e chegou a domi-
rar. O Avaí encolheu-se
em, campo, Toninho já não
tinha mais pernas e João
Carlos recuou para fazer o
terceiro homem da meia
cancha. Iberê Rosa colo
cou Marcão mas, as joga
das de chuveirinho não de
ram resultado. Jaíco en

trou no lugar de Paulo Ro
berto para garantir o resul
tado.

Jairzinho se considera.um dos
jogadores mais.visados

do futebol brasileiro. E não
, gosta muito de responder
a determ inadas pergu ntas

Entrevista a MAURO PIRES

Não vai me ajudar nem me prejudicar profissio
nalmente, por isso não quero tocar mais no

assunto. Só retirei a ação na Justiça, depois de ter

assinado a renovação do contrato. Foi melhor prá
mim e também prá eles,

Cansado de ficar muito tempo sentado,
levantou-se,: esticou as pernas; tirou as sandálias ,

(do nordeste) foi a janela, deu alguns autógrafos,
conversou com umas garotas e continuou a con
versa. Ele se considera um jogador muito visado
dentro e fora do campo.

- Sou um jogador super-visado dentro do
campo e também fora dele. Isto é muito normal,
pois sempre existem pessoas que querem destruir
outras que estão num nível superior. Mas não me

abalo, Dentro de campo entro para trabalhar c se

não me deixam, o problema não é meu. Quero
deixar tamb�m bem claro, que não tenho nada
contra os juízes. Eles erram, muitas vezes contra

mim, mas me conformo que errar é humano. No

jogo contra o Fluminense, fui colocado, prá rua

do campo injustamente. O que é que eu poderia
fazer contra o juiz? Nada.

'

PRESENTE E FUTURO Com a mão direita

cansada de tantos autógrafos, Jair foi para o seu

apartamento', descansar um pouco. Mas seu

descanso foi interrompido, p6is ele havia se com

prometido de conceder "uma entrevista. Num
curto espaço de tempo, o jogador desceu para o

saguão do hotel, colocou um lp de Marti�ho da
Vila na eletrola, sentou-se numa poltrona e colo
cou-se a disposição. Jairzinho não gostou das

perguntas que lhe foram formuladas, mas na

medida do possível, foi tentando respondê-las.
Ele não se consideroU frustrado pelo fato de

aparecer somente o Coríntians' interessado em

comprar o seu passe. Jair desmente e prefere não
tocar mais neste assuríto.

.

FISCHER

A entrevista, foi interrompida. Repentina
mente entraram no' hotel, nove garotos que
haviam saído do colégio e, cada qual com um

caderno na mão pegaram o autógrafo de Jair. Ele
atendeu a todos, mas não disse uma só palavra.
Estava um pouco chateado. Só voltou a sorrir,
quando uma garota lhe chamou na janela. Ele

prontamente assinou seu nome nas costas de sua

blusa, e prometeu-lhe a camisa depois do jogo.
Em seguida voltou a sentar-se. IEle desmentiu a,
briga com Fischer,

- Interessante, todo mundo comenta isso.
Nunca houve nenhum problema entre eu e

Fischer, pelo menos não tenho nada contra ele e

mesmo porque não existem motivos. É tudo sen

sacionalismo de imprensa. Eles querem é vender

jornal. ,Comentar de que eu e ele não jogamos
bem juntos, é' muito relativo. O caso é confirmar.
Me entendo bem com Fischer dentro e fora de

campo, Também chegaram a dizer que, Fischer
estava ameaçando meu cartaz no Botafogo. Achei
até graça. Tudo isto não passa de boato c nunca

chegou a passar por minha cabeça tal coisr
VITIMAS
Os casos criados recentemente per Rivelino

no Coríntians, Paulo César no Flamengo e Gerson
com o Fluminense, não são decorrentes da super
valorização dos atletas.

- Acho que não tem problema nenhum de

super-valorização de jogadores. São casos comple
tamente diferentes. O' Paulo César por exemplo,
quase que se tornou uma vítima no Flamengo.
Quiseram responsabilizá-lo pela má campanha do

clube no nacional. Isto é' um absurdo. Por que
culpá-lo? Só porque ele é o melhor jogador do
time? São onze jogadores mas na hora de achar'
uma vítima o mais famoso sempre e que leva a

Jorge: nos nossos

iogadores
foram agredid'os"

\- ,

,

Somente depois de quinze minutos do
encerramento da partida, é que Jorge
F erre ira entrou no vestiário. Ele foi
(novamente) carregado em triunfo pela tor-

, cida do Avaí: "Peço aos torcedores que car

reguem os jogadores nas costas. Eu não me

reço. Foram eles que venceram o jogo".
Depois de abraçar todos os jogadores e

agradecer-lhes a boa exibição, o treinador,
quase sem poder se mexer, devido a multi
dão de torcedores que invadiu o vestiário,
falou do jogo.

- A única coisa desastrosa que vi no

clássico, foi os jogadores do Figueirense,
que dizem serem profissionais, agredirem
covardemente nossos atletas. Eles não deve
riam agir assim. Achei o' resultado justo, o

Avaí foi superior técnica e taticamente,
pois dominou os noventa minutos. Foi uma '

grande vitória, principalmente por ser con
tra o Figueirense. Graças a Deus mantive a

invencibilidade e acho que o Avaí merecia
mais do que um gol. Só' não gostei foi da
atuação do juiz. Ele deveria ter mais peito
para coibir as agressões dos jogadores dó

Figueirense. Agora o caso é pensar no Ju
ventus e se conseguirmos pelo menos um

empate já será um bom resultado. Mas que
ro deixar claro que vou a Rio do Sul tentar
trazer a vitória.

Tono"; culpou
a federação
pela derrota

"Esse juiz não serve nem para apitar bri
ga de galo. As ocorrências que se verifi
caram esta noite (ontem) aqui no estádio
são da responsabilidade de uma federação
desorganizada como a nossa", disse José
Tonolli. Ele se referiu ao atraso da partida
(40 minutos), a péssima iluminação e a de
ficiência do árbitro, que não soube coibir a
violência por parte dos jogadores,

,

Por outro lado, Iberê Rosa endossava as'
palavras de Tonolli. Afirmou que o jogo
poderia ser bem melhor tecnicamente, prin
cipalmente para o Figueirense, mas a me

diocridade do juiz Moacir Tirloni, favore
ceu ao jogo violento. "Nossa equipe pode-

'

ria ter rendido muito mais, principalmente
no segundo tempo, quando jogamos me
lhor, mas a incapacidade do juiz validando
o gol de forma irregular prejudicou a nossa

equipe durante o decorrer do jogo e fomos
derrotados",
"O Jailson atrasou para mim e eu abafei

a bola. Toninho chutou quando eu, estava
com a bola dominada. Eu corri para o

juiz", disse Da Costa, "para explicar o lan
ce do gol, mas ele procurou ignorar e, isso
deixou a equipe nervosa. Se não fosse isso,
eles não nos teriam ganho, à exemplo das
vezes anteriores."

"Quem estiver preocupado com

minhas regalias é só
reclamar à diretoria do clube.
Se eu tenho é porque mereço"

pior. Seria melhor que Paulinho recebesse pelos
onze jogadores e jogasse desde o gol até a ponta
esquerda. O problema é que ele indiscutivelmente
é o melhor jogador do Flamengo, e por ser o

melhor está pagando tributo à sua fama. O caso

de Gerson é outro completamente diferente. Seu

problema é técnico e físico como diz o treinador
do Fluminense e cabe a ele escalá-lo ou não. Com
Riva, aconteceu o problema da renovação de

contrato. Ele está na dele e fez bem em exigir do
Coríntians aquilo que ele julga valer. São casos
relativos e a super-valorização não é a causadora
dos problemas. As vezes a ,imprensa faz as coisas
um pouco maior do que realmente são.

Deu uma risada por uma piada contada pelo
Brito, conversou rapidamente com Dirceu e con

. tinuou o papo. Ele acha' normal os jogadores
,

deixarem os campos de futebol para fazerem pro
pagandas comerciais.

- Todos os jogadores famosos 'são procurados
para fazerem propagandas e não vejo mal nenhum
nisso. Jogadores famosos bem entendido. Isto não
é novidade e já vem de muitos anos. São jogado
res quê. o público aceita e admira. Eu, por exem
plo, aceito fazer qualquer publicidade, desde que
-ela não prejudique .minha carreira. Sei que tem

'm�ta gente que nos critica, mas isso, é normal. '

Quem está por baixo mete a lenha em que está
por cima.

'SELEÇÃO BRASILEIRA
No campeonato nacional deste ano, apareceu

urna série de jogadores considerados pela comis
são técnica 'de' excelente nível técnico. Mas isto

parece não preocupar Jairzinho,
'-- Sobre o problema de seleção brasileira, não

é comigo e sim da comissão técnica. Para falar a

verdade, estou' um ,pouco por fora destes no vos

jogadores que estão aparecendo neste 'nacional,
porque fiquei muito tempo longe dele. Comecei a
viver o nacional há duas semanas atrás. Entre
tanto, acredito que os jogadores famososterão a

sua convocação assegurada, mas terão que lutar

para conservarem suas posições, Não posso res

ponder categoricamente quem poderá ser convo

cado ou cortado, por uma questão de ética e tam

bém porque não faço parte da comissão técnica.

Depois de coçar o olho e prestar atenção
numa piada contada por Carbone, Jairzinho
desmentiu que se empenha mais na seleção do

que no Botafogo,
- Simplesmente são comentários. Meu fute

boI é o mesmo em qualquer lugar e com qualquer
camisa. Meu empenho é igual nos dois lados, pois
recebo salário dos dois lados. Felizmente sempre
joguei no meio de bons jogadores, tanto no Bota

fogo como na seleção. Prá mim é a mesma coisa,
SÓ,que dei mais campeonato para o Botafogo do

que prã seleção. Entretanto, reconheço que
seleção é diferente do Botafogo, apesar de ser o

time que tem dado o maior número de.jogadores
para o escrete. Acho todos os jogadores iguais e

não existe ni�gu�m "superior ao' outro. MUItas

vezes temos jogadores que não são convocados
mas que possuem qualidades técnicas superiores
aos da seleção.

ESTRELISMO '

Jaírziàho não quis justificar com argumentos,
o motivo porque o Fluminense e Portuguesa de

Desportos- foram campeões sem, terem em suas

Comissão Cruzmaltina
prepara grande recepção

"Na hora de achar uma

'vítim'G, o mais famoso

sempre leva a pior"
Um pequeno congestionamento no trânsito e

a árdua tarefa dos porteiros do hotel Swenson em

impedir a invasão de torcedores, que a todo, custo

queriam autógrafos de seus ídolos, marcaram a

passagem do Botafogo Futebol e Regatas na

capital.
'

Para onde fossem Brito, Dirceu, Zequinha,
Wendel, Carbone, ia também um grande número
de torcedores. Para que eles pudessem almoçar,
foi necessário a portaria do hotel vedar a entrada
do restaurante e colocar um guarda para vigiá-la.
Mas, entre tantos jogadores famosos, um deles

despertava major atenção e era alvo dos fanáticos
torcedores do clube: Jairzinho,

- O que passou comigo e o Botafogo, prefiro
não falar mais nada.. Meu caso é o presente e

futuro. O passado não constroi nada, Mas devo

dizer apenas, que na época eu iria com o maior

prazer para o .Cor intians que estava interessado
no meu concurso, mas, agora não adianta eu falar

nada, pois renovei meu contrato por mais dois
anos com o Botafogo e estou feliz. Não fiquei
frustrado como disseram. A'verdade é que recebi
uma série de propostas de clubes brasileiros e

estrangeiros. Poderia ter ido jogar na Espanha,
Alemanha, Portugal ou México, mas preferi ficar
por aqui mesmo. A verdade nisso tudo, é que não
sou um jogadorzinho qualquer, Foram ditas
muitas inverdades sobre a minha pessoa, só

porque eu sou famoso.
BOM NEGÓCIO Pelo fato 'de haver acertado
com o Botafogo, Jairzinho afirmou que não fez

nenhum favor nem vice-versa, Ele estava convicto
de que ganharia passe-livre na justiça, mas mesmo
assim retirou a, ação.

-

- Profissionalmente foi um ótimo negócio
para mim' e acho que foi também. para o Bota

fogo. Fiz novo contrato e continuo ganhando a

mesma coisa ,e com possibilidades de faturar
ainda mais. Não houve favor nenhum de minha

parte nem' do Botafogo ao acertarmos a minha

permanência. O que aconteceu foi simplesmente
um acordo com benefício para ambas as partes e

estou satisfeito por tudo ter saido bem. Nova

mente volto a dizer que não tenho mais interesse
em falar no que houve entre eu e o Botafogo.

O Vasco da Gama terá na tarde de amanhã, 'às
14h30mlil.. no aeroporto Hercílío Luz, a maior recepção
que um clube já teve em Santa Catarina e talvez em.todo
o Brasil. Esta pelo menos é a principal preocupação da
Comissão de Recepção formada por Harry Egon Krieger,
Altarniro Philippi, Jorge Daux Filho, Ned Mundi, Luiz
Wolf, Jonas Gerber, Paulo Schlemper, José Boabaid Rei,
Roberto Cherem e Valdir Albani. Para tanto, até a tarde
de ontem, já estavam confirmados 273 veículos e mais
cinco ônibus que serão colocados à disposição dos
torcedores com saída do Miramar às 13 horas. Itajaí,
;Criciúma, Tubarão e, Laguna, já confirmaram que estarão
presentes no dia do jogo tom uma caravana de
torcedores. Da Guanabara, a torcida jovem do Vasco,
liderada pelo ex-jogador Eli do Amparo, virá em cinco
ônibus especiais.

Hoje pela Transbrasil, chegarão dez dirigentes, entre
eles o presidente do clube Agartino Gomes e o vice e

benemérito João Silva, que serão recepcionados pela
Comissão. Amanhã, às 20 horas, haverá uma peixada na

Lagoa no restaurante Oliveira, em homenagem à
diretoria e imprensa. A. Comissão convida a todos os

, vascainos a participarem da peixada, que deverão dar
seus nomes nas listas de adesão, mediante a quantia de
Cr$ 50,00. O Vasco se hospedará no Hotel Ivoran. A
banda da Polícia Militar estará no aeroporto tocando o

hino do Vasco.

Caxias vai cancelar
o Coritiba

. '

Jogo com

A diretoria do Caxias terá que cancelar o jogo amisto
so com o Coritiba, que estava programado para a próxí
ma quarta-feira, porque a Federação marcou para o 'dia
anterior, a partida com o Figueirense, pelo campeonato
estadual. Nesse jogo o Caxias queria homenagear o golei
ro Jairo; que começou no futebol de Joinville.

O Caxias agora está com três pontos perdidos - em

pate com Avaí e derrota para o Juventus - e precisa
ganhar a próxima partida. Depois do jogo em Rio do Sul,
o plantel ganhou folga, mas será muito exigido até' a
véspera do compromisso com o Figueirense. E ontem os

jogadores já estiveram no estádio Ernesto Schlelm Sobrí
nho, para um dois-toques orientado pelo treinador Ru-
bens Freitas.

/.
, O goleiro Eládio, afastado do time por causa de uma

gripe muito forte; está voltando aos treinamentos, mas

só terá condições de jogo contra o Avaí, em Florianópo-
lis, na primeira rodada do returno.

I

'

Mas na terça-feira, contra o Figueirense, Rubens Frei
tas já poderá contar com o zagueiro Daúca, que foi pou
pado na partida de Rio do Sul.

equtpes grandes estrelas, O jogador garante que
em hipótese alguma isto pode significar o fim do

, estrelismo.
- O dia em que acabar o cstrelisrno, os

cobras, automaticamente o futebol se acabará. O
público só vai ao campo, quando os clubes tem

estrelas em seus times, Por exemplo. O futebol

espanhol estava morrendo porque não tinha mais

nenhuma estrela. A solução encontrada para que
o futebol viesse a ocupar novamente lugar de des

taque, foi' contratar uma série de jogadores
famosos. Por isso garanto que o cstrelismo jamais
morrerá. Quanto ao título conquistado pelo Flu

minense, acho que não foi por méritos seus. Ele

foi campeão nas costas dos outros. O Vasco é

quem deveria ser o campeão, pois foi o que tez a

melhor campanha. O Botafogo não chegou as

finais, porque teve uma série de jogadores lesiona

dos. Sobre a Portuguesa, não digo nada porque
não aeompanhei o campeonato paulista.

Jairz'inlro reconhece que Pele c Tostão farão
muita falta à seleção brasileira. Mas ele não se

preocupa muito com isso; c .tern confiança que

aparecerão bons substitutos para os dois.,
- Pelé e Tostão farão muita falta ao selecio

nado, mas também não foram os dois que

ganharam a Copa de 70. Acredito que até o dia

da convocação, terão bons reservas para eles..
Tudo depende de uma boa preparação. Assim
como apareceu Pelé e Tostão, poderão aparecer

tranquilamente novos jogadores dé excelente
nível técnico.

A má fase dos clu bcs cariocas, é encarada
normalmente, por Jairzinho. Ele ainda acredita na

classificação de sua maioria.
- É uma pergunta difícil de rcspo Icr porque

não estou por dentro das atividades as outros

clubes. Mas acho que ainda não tem ncl.hum fora
das finais. As viagens, alimentações,' problemas
administrativos e técnicos, são geralmente os

fatores que contribuem para o fracasso 'de

algumas equipes.
Na opinião de Jairzinho, Zagalo deve conti

nuar como o treinador da seleção. Ele não leva
muita fé em Brandão.

- Zagalo foi um bom jogador, campeão mun

dial e como treinador conseguiu o trio Na minha

opinião não vejo motivos para substituí-lo. Ele já
provou que tem competência. Quanto a Brandão,
ele já foi uma vez treinador do cscrete e o que foi

que fez? Mas isto não adia�ta eu falar, porque é

problema da CBD.' Prefiro não comentar mais

este assunto.

Ele estava bem humorado e fazia côro com

Brito num samba. De .rcpentc mudou. Não gostou
da pergunta que lhe foi formulada. Afumou que

,

não goza dc priv iíégios no Botafogo,
'

- 'Você é -meu amigo ou não? isto é uma

pergunta muito maliciosa. Esse negócio de

comentarem que tenho isto e aquilo é tudo

boato. Prá mim tem de matar a cobra e mostrar o

pau. Comentários são coisas vagas que existem

em qualquer lugar, ditas por pessoas que não tcm

o que fazer. Quem está preocupado com isso;
deve reclamar junto à diretoria do Botafogo e não
ficar me criticando. Seu eu tenho ou tinha rega

lias, é .porque os homens acham que eu mereço.'
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Hercilio Luz recebia no Palácio o coronel
Henrique de Almeida acionista majoritário do

poder' polític� no municfpío de Curitibanos. Passados
a limpo os assuntos da pauta, o Governador dirigiu-se

quase distraidamente ao correligionário: ,

- Ah, lá vocês vão votar no Dr. Rupp.
O coronel empalideceu. \

,

-Acho que não vai ser possível, Governador.
- Não? E por que não?

Porque nós já temos, um candidato.
- Exatamente. Vai ser o Dr. Rupp, disse ('

Hercilio, que já ia ficando, nervoso. E ajuntou:
- Isso não se discute mais!

Apanhando o' seu chapéu, o coronel regis'trou na

voz mais mansa que encontrou para a ocasião:
- Aí nós se borramos todos de bala.

Paulo da Costa Ramos

I

'/

._
.. ",.:.'--

,\
'

A lenda não esclarece sobre quem acabou vindo

representar Curitibanos na Assembléia, mas dá a justa
medida de como eram, preenchidas as suas cadeiras até,
pelo menos, a Constituinte de 1946.

Uma das mais assentadas afirmações a respeito do
Poder Legislativo, e não apenas.do Estadual, é a de que o

seu nível intelectual tem experimentado bruscas quedas
� de legislatura paralegislatura - que lá não mais se ouvem

< os grandes tribunos ou os fascinantes debates que
outrorà traziam às 'suas galerias Uma' seleéionada e

interessada' platéia. É uma verdade indiscutível, mas,
,

llpenas uma parte da verdade.,,' "

A distribuição de mandatos lograva ganhar para a

Casa do. Legislativo, via de regra, as pessoas mais dotadas,
a vista de qúe bastava uma "indic�lf;:ão" governamental
pará que o. "candidato." tivesse garantida a sua "eleição",
Tantas aspas estão. a indicar que as palavras por elas
assinaladas tratavam se, na realidade, de pouco. sutis

,eufemismo.s, insuscetíveis de esconder uma grossa
nomeação. Não sé diga, por isso, que os .parlamentares
deixassem de se desincumbir de seus' naturais deveres e

prerrogativas, mas a idéia de representação ficava
claramente frustrada. Eram então conhecidos os casos de
deputados que sequer conheciam a comunidade que lhes

, outorgara o mandato, como havia aqueles' outros
possuídos de uma nítídaaversão à desprezível e burlesca
entidade conhecida - ou desconhecida - vulgarmente

" I itor"
'

como .e e1 or .

..'. 'j
O resultado. era que havia muito brilho, muíta frase

enunciada em ordem inversa, muito aparte mordaz - o.

melhor parlamentar era julgado segundo. sua capacidade'
de proferir "mots d'esprit" - mas, a não. ser que d�
repente nos tivéssemos transformado em 2 milhões de
"schollars" ou universitários,' o povo não estava

representado" ,\ "

,

A Capital, por exemplo, contribuía sempre co.m 40%
o.u mais da composição da Assembléia,', dado. que
demonstra co.m eloquência a distorção..

Com o. passar do tempo, o desequilíbrio. entre o.s

'�indicados" e os eleito.s fo.i desaparecendo até o estágio.
I' 'atual, em que os primeiro.s praticamente desapareceram,
�, Para tanto. contribuíram o. voto. secreto" a Justiça
Q1 EleitoIjll, o.s partidos po.lítico.s organizado.s. E a elite que

dominava to.das a� Câmaras, a Ii1inoria do.s portado.res de

diplomi, teve de ceder sua vez a um co.ntin,gente \,-

certam�nte não tão bem dotado, mas, em to.do caso.,
reflexo e síntese das desigualdades de nossa população..

"Não resta dúvida' de que
sãó mu ito i'nteligentes, mas não teria

feito nenhum mal se

alguma vez tivessem concorrido a uma

,

/ eleição para xerife."

(Sam Rayburn)

-rerá sido um bem? É evidente que uma interpretação.
irrestrita da' tese de que a representação parlamentar:
deve espelhar exatamente cada compartimento do. meio.
so.cial, po.de levar ao. absurdo. de se chegar, a ter, nas

eleições, um "candidato do.s escroques". Seria também
uma representaçãü ... A raiz da questão, contudo.,' resid,e
no fato. de o. 'eleitür se fixar, co.mo regra, num no.me que
possa viabilizar suas reivindicações, atuais o.u latentes e

que ao. mesmo. tempo, ao. adquirir essa qualidade, não
perca aqu�las üutras, que justamente o. türnaram

escülhido, sejam as, de hderança comuni,tária, apreensão.
'do.s seus, problemas" e capacidade e vo.cação. para

" interpretar o. seu pensamento; ,

i" A idéia de que a função. precípua do. Po.der Legislativo.
seja a de legislar está implícita até na sua denüminaçãü -

e em decürrência, levanta-se li restrição de que a

elabo.raçãü de leis; ou ,a sua análise, somente devesse ser'

..... ,

represe ---tivo
cometida a quem cultural e tecnicamente preparado para
tanto, Sob esta perspectiva, teríamos que a legitimidade
social da representação. somente prejuízos poderia trazer
ao. seu desempenho, não. sendo. de supor que' o. povo
mandasse as assembléias pessoas unicamente
identificadas com a tarefa de lidar com as leis.

Tal circunstância cüncürre de maneira �la�a\ para que
seja comum o. ceticismo de vastas c�madas quanto. à

capacidade que, teriam osmembros das assembléias, ou a
,

sua ,,:grande"�maioria, para. desempenhar .suamíssão sem ,�

maiores vexames ou desfalecimentos, Há.que.considerar,
entretanto, que a forma não. deve prevalecer, sobre o.

conteúdo .e sobretudo, que nas Casas Legislativas, ela
deve ganhar seus contornos moldada pelas assessorias=
estas sim, específicas pata cada tipo. de lei sob exame.

O importante é que as leis contenham aquele
"conhecimento da ciência social" de que fala o. filósofo

, I

Herbert Spencer. Sem o. atendimento. ao. meio. em que
atuará, as' leis tendem a se tornar inexequíveis - ou,
cümü na piada, acabam "não. pegando", Sabido. que a lei
é a norma traçada para ser cumprida pela totalidade das

pessoas-é necessário. que, entre sua concepção \vigência
se enriqueça com as' intervenções dos 1T-,

presentantes dó meio em que
, fará prevalecer sua letra. Embora sua origem esteja,

na maior parte das ocasiões, na mesa de um técnico, é

comum que esta circunstância a desaparelhe para' o.

embate com a realidade subjacente, conhecida apenas
pela experiência de quem convive, por dever de ofício,

, cüm aqueles aquem ela é dirigida. ,

'

Ademais, a crescente sofístícação de instrumentos

postos à disposição. do. administrador criou necessidade
de diplomas tão. espeoíficos, que dificilmente o. mais
brilhante dos bacharéis teria condições de opinar
validamente a respeito, Se a esse fato. se sornar a

'gradativa perda de certas prerrügativas e a delegação. de
üutras, chegaremüs à cünclusãü de que, mais do. que
nunca, as Assembléias persünificam modernamente o.

Püder Pülíticü -e' que, cümo tal, nadá mais fazem 'do.
que per�o.nalizar' üs acertos e, erros, 'fraquezas e

grandezas, gestüs e pensamento. da grande classe.

..."uma inelutável concentração
do que o espírito

catarinense, possuía de mais
permanente e _vigoroso,

respeitadas as necessárias ,exceções."

A Ássembllia Legislativa de Santa Catarina instalüu-se

a lá. de março. de 1835, contando. cüm 20 deputados.
Ao. lüngü desse quase século. e meio tem sido., dentro. das
regras que ditaram, a cada époça, a via do. seu

preenchimento., um admirável resumo. do pensamento.
político. de Santa Catarida Sua instalação., cümü um

Püder que se impunha à' çünsciência naciünal, após a

dissüluçãü' da Constit�inte de 1823, não. se prücessüu em
, cünsünância cüm o. "espírito. de Isaias", no. que se referia·
às relações cüm o Executivo.. Esta circunstância fez cüm

que sua sede circunavegasse a Praça 15 e adjacências I
,entre lücações e cümüdatos, sempre prütestandü pür

'

mürada cündigna, até que se pôs, cüm graça neo-c1ássica,
à Praça Pereira Oliveira, Deste,s tempüs datam o. 'meu
relacionamento. cüI1l o. Püder Legjslativü, quando.
trücávamos, eu e 'o. insuspeitado. chefe de redação. da
Coürdenadüria Estadual de' Relações' Públicas, Raul
Caldas Filho., as maç<,ntes aulas vespertinas de Física

pelos debate,s parlamentares. ,

Era; cümo hüje - e aí está b próprio. viço. düs

parlamentüs - uma epüca de ditadura da maiüria, no.

caso., o. PSD. Güvernav<;l 'o Estado. o. Sr. Irineú
Bürnhausen; sabe' Deus cüm que terríveis mpecilhüs, à
vista do. cerrado. fügo de barragem que lhe as�estava a

artilliaria majüritária. Lembra-me ver o deputado. Jüãü

Estivalet Pires ir' ao. microfone dos apartes, dirigir uma,
ironia ao orador, dar meia-volta sobre .si mesmü,' e
retornar a passos miudos; posto que triunfais,
endereçando. ostensivas piscadas do olho esquerdo. aos
componentes de, sua bancada. Talvez o tenha meio.
fechado. até hoje em razão. desse exercício.

'/

Lenoír Vargas Ferreira tinha na tribuna a elegância
que faltava certamente ao. seu automóvel, um veículo.

peculiar, -qüé' pü�slÍía 2/3 de sua estrutura em madeíra

compensada, 0 mesmo. não. se dissesse do. deputado. João
José de Souza Cabral, cujo Austin se transformava em

um tílburi, transportando Parliament House para a Ilha
nas tardes de excitação. política, à instâncias de gestos,
atitudes e orações que o. credenciariam a uma cadeira na
Câmara dos Lords, não tivesse' nascido. aqui mesmo.

Wilmar Dias, elétrico, conjuminaría com a própria
sombra, se à Assembléia faltassem oportunidades para
exercer o esporte da conspiração, Dois : Oswaldos
pontificavam na bancada da UDN, embora distintos

espiritual e morfologicamente: Cabral, de constituição
pesado. e arestoso, vergastava os adversários com uma

, brilhante ironia, a que cuidava de juntar o. ácido. de
deliciosos duplo-sentidos, inimagináveis em sua fina

vocação de historiador; Bulcão Viana, longilíneo,
nervoso, advogado de of'ício de todos os ,eleitüres do.

partido. e do. próprio. partido, combativo mas

frequentemente aéreo. e distraído. a ponto, em certas

ocasiões, de apartear cumprimentando, quando. se

esperava que fizesse justamente .o contrário.

Ivo. Silveira já sabia fingir, de morto; nessa ocasião,

Chapéu de panamá, terno. SX-120, pasta sob a axila, só
faltava pedir licença ao. porteiro para entrar na Casa -

mas lá dentro o. vi algumas vezes faiscar um sorriso de 36
dentes absülutame,nte incompatível cüm a ferücidade de
certas afirmações que fazia. E havia a ala jüvem, da qual
o. incüntestável guru era Wülney Cüllaçü de, Oliveira,
presidente da Assembléia com püucü mais de 20 anü� e

seu Cündestável enquanto. cünseguiu mandato. sob o.

manto. dessa ficção. pülítica que era o. PSP em Santa
Catarina.

"Tive pena de não conhecer Arinandü CaIU e

Antünieta de Barrüs investidüs em seus mandatüs. Da
'

segunda fui' aluno. e do. primeiro süu um incorruptível
admiradür, mas não. me fo.i dada a ventura de

. surpreendê-los em seu vérdadeirü "habitat" - a tribuna
da Assembléia�

Vivi, nas suas galerias, algumas crises históricas, cümü
a da criação. do. Trjbunal de Cüntas, e apreciei severas
escaramuças, -'- al�mas vezes süb a proteção. do. Diretor
Geral Hermes Guedes da Fonseca, eis que a presença de
um guri em lücal tão. cünspícuo chego.u a despertar sübre
mim, 'em duas üU três ü,portunidades, a atenção. da

guarda.
Depüis, a Assembléia ardeu - uma fügueira rümana,

confürme pude apreciar elo. alto do. edifício. IpaSe - e eu

me incendiei po.r outras paixões, passando. a ser,

frequentadür apenas bissexto. das dependências da rua

Nereu Ramo.s. Mas nunca deixava de ü�vir os seus

rumores, pür natural curiüsidade até 1961 e por dever de
ofício. após esta data.

I

Assim, a_companhei uma, nüva geração que
despüntava, enquanto. outra ia entregando. o. seu bastão.,
Na opüsiçãü de então. surgiam Fernando. Viegas e Laerte
Ramos Vieira, enquanto na defesa do. Güvemo., Ivo.
Silveira ia abrindo., sem que quase ninguém o.

pressentisse, o. seu caminho. rumo ao. Palácio. Mas era

uma fase de transição. As bancadas iam süfrendü
prüfundas müdificações, cüm a chegada de novas

fisiünomias. Havia üs que tentavam a primeira vez e

desistiam; havia üs persistentes, como. o. atual Presidente
da Casa, Zany Gonzaga, que após o. pleito de 1962'
despachüu o seguinte telegrama ao. Güvernadür Celso

J

, J

Ramos: "Lamento. informar esclarecido. eleitorado não.

captou minha mensagem." A Revolução encarregou-se,
em 1964 e q8, de, desferir golpes que pra'ticamente
anularam a, representação. petebista mas que também"
pür. razões insondáveis, atingiram parlamentares tidos -

e 'I:1m certamente o. era - como seus ferrenhos e

�ntra!!-sigentes defensores.

Embora aqui se tenha detido. a minha observação mais
efetiva, dela recolhi a sincera convicção de que a média

geral do' nosso. representante se constituía em uma

inelutável concentração do, que o. espírito. catarinense

possuía de mais permanente e vigoroso, respeitadas as

necessárias exceções.

,"Sentado aqui na Casa Branca,
o Congresso me

, parece, substancialmente mais

poderoso do que
quando eu próprio estava lá"

(John Kennedy)

O advento. dos, novos partidos sujeitou a Assembléia a

um trabalho espontâneo de "acomodação de camadas",
até que, nas eleições -de 1970, ganhou a sua atual feição,
Penso. que nela a legitimidade social da representação.
esteja bem próxima' do. .ponto ideal, embora analistas
ortodoxos possam contraditar com o. argumento. de' que
há ainda mandatos auferidos ilegitimamente, sob o.

ponto. de vista ético, _j
Nâo há duvidar, contudo, da afirmação. acima quando.

,- e sümente citarei e.ste exemplo. - o. industrializado.
município. de Blumenau manda à Casa do Povo um

üperáriü despido. de letras, que fez �ua pregação.
müntadü ao. selim de prosaica bicicleta. Não seja Manüel
o. símbülo da Assembléia, mas certamente o. será como a

'

aprüximaçãü mais assinalada da busca de um idem' de
representatividade. Embüra cüm seu püder de iniciativa
14nitadü, acümpanhàndü, de resto., uma tendência que
não é recente e. nem é sümente brasileira e,' ainda,
amarradas à instituição da ftdelidade, partidária, as

assembléias, talvez mesmo. em razão dessas amputações,
se têm exaltado. cümü o corpo. pülítico. pür excelência.
,Ao. cüntráriü do. que püde pensar 'a ma�oria das 'pessüas
püucü afeitas à instituição parlamentar, as Assembléias
Legislativas não são. as casas do Am�m. O períüdü de
excepcionalidade que atravessamüs reduziu, cüm efeito.
as atribUIções pülíticas do. Cüngresso l�acional, em nom�
de uma cüncepçãü sócio-pülítica qUe tem seus

cünto.rnüs perfeitamente delineado.s na letra do. Ato.
Instituciünal no.. 5' - 'mas tal cüncepçãü não. se

comunicüu aüs legislativüs estaduais, que, com maiür

largut(za, sem 110. entanto. ferir o princípio. ·geral
revülucionáriü, dão. expansão. e repercussão. ao.s atüs e

fatüs da vida pública estadual.

Tenho. a sensação de que a ação. política de nenhum
güvernü de Santa CàtarinaJoi tão. esbatida de influência
pela'ASsembléia quanto a do. governo. atual. E não.
sümente o. go.vernü - a problemática partidária também

,
süfreu o.s seus e.flúviüs, inillcativüs de um novo. processo.
de acümüdaçãü, ainda em pleno. cur�ü, ,

:E, püis, dentro. de um contexto que' se mantém
claramente neutro quanto. à sua ação, que o. Püder
Legislativo. düs Estado.s vai cavando sua própria trilha etn
busca do.s terrenos mais adequados à flÇlração da semente
da representatividade. Na verdade talvez em sua mais'
sublinhada, "fraqueza" resida tüda a sua fürça - a

capacidade de ser flexível, de se amoldar às situaGões
para depois atuar sübre elas, de intervir no. mo.m�ntü
adequado. cümü fatür de po.nderaçã� e equilíbrip - não.

fO,sse o püder pülíticü perene e universal.
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IHoróscopo Cinema parei Costa

Omar Cardoso
FIM DE UMA ANGÚSTIA,

-:- de George C. Scott � Roxy 2
e 8 horas.

A ESTRANHA VINGANÇA
DE ROSALlE de Jack Starret,
com Ken Howard e Bonnie Be
delia. Cine Jalisco 8 horas .

O SANGUINÁRIO (Sitting
Target) de Douglas Hickox,
com Oliver Reed e Jill St. John.
Technicolor, Cine Glória 5 e 8

horas.

MATADOURo' 5, de George
Roy Hill c/Michael Sacks. Rajá
8 horas.
ARMADILHA PARA UM LO

BO, de Claude Chabrol, com Je
an Paul Belmondo. Cine São

Luiz 8 horas:

VARIETES, filme espanhol
.

na faixa do. musical, com Sarita
Montiel à frente do eienco e

com Vicente Parra. Supreen
dente é a presença de Juan.An
tonio Barden, um dos cineastas

. li prestígio na Espanha, as

sinando a direção deste filme

que, pelo que nos mostra o traio'

leer, Dão foge ao nível de ou

trqs filmes de Sarita. Eastman
coloro Ci n e v Sã o José

3-7,45-9,45 horas.
O H O M EM QUE.

DESCOBRIU O INVISÍVEL,
nacional com Alberto Beruque
e Míchele Naili. Em Cores. 18
anos. Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho
ras.

x, Y & Z - violento drama

psicológico, em torno do clás
sico triângulo, aqui formado

por Hizabeth Taylor, Michael

fàine e Susanah York. Um ca

sal sem filhos, unidos por uma
forte paixão, que se mescla com .

ódio e amor. A outra é Susanah

York, uma viúva tranquila, jus
tamente. o oposto de Elizabeth.

Dirigido por Briari G. Hutton, é
um espetáculo

'

merecedor' de
atenção, não só' pela qualidade
do elenco, corno pelas possibili
dades do tema, que não é novo,
mas é eterno. Technicolor - 18

anos. Cine Coral 3- 8-1O horas.
'

NUM CRESCENDO DE

VIOLÊNCIA, de Alan Gibson.
\

ÁRlES - Dia propício para cultivar seu

intelecto, seu espírito filosófico e otimista e

o seu 'desenvolvimento mental. Fará ótimas

relações sociais, propícias amizades e

progredirá muito profissionalmente.
TOURO - Cuide de sua saúde, principal
mente dos rins e dos intestinos neste dia.
Evite também, os excessos de prazeres, o gas
to desnecessário de seu dinheiro e os atritos

no lar e no trabalho.
G�MEcjS .:Dia espetacular para o casamen

to e para progredir pela influência deste. O
sucesso em suas relações públicas, em novas

sociedades e em sua vida social será evidente

hoje.
CANCER - Dia favorável ao tratamento oe '

saúde e para ganhar por meio dos servidores;
criados e em tudo que está relacionado com

a higiêne, medicina, enfermaria e na compra
e venda de adornos, roupas e pequenos ani-

.
mais. Pode amar.

.

LEÃO - Sucesso em todas as espécies de

relações sociais, prazeres e divertimentos. O
fluxo indica também, ganho em espetacula
ções, empresas e negócios que exijam muita.

perícia. Excelente ao lar, ao amor e às novas'
amizades.
VIRGEM - Dia muito indicado para aplicar
suas economias em poupança e para conse

guir a casa própria se ainda não a tem. Seus

desejos, anseios e esperanças serão bem suce

didos e as viagens lhe trarão boas vantagens.
UBRA - Propício para lucrar em viagens e

em suas relações pessoais e sociais. O traba
lho se apresentará sem grandes novidades e

os negócios relacionados com jóias e artigos
de luxo em geral, serão bem sucedidos. Pode .

.

amar .

• ESCORPIÃO - Pense em seu futuro e no da

família,' aplicando acertadamente as suas

economias, pois saiba que esta é a fase mais.
propícia para para a sua elevação material.
SAGITÀRIO - Se nasceu no primeiro deca

nato Je sagitário, as coisas tendem a ir cada
vez melhor a partir de hoje. Mas, se é do 20.

ou 30. decanato, muito cuidado ainda com a

precipitação nos negócios, com a saúde e

com a sua reputação.
CAPRICÓRNIO - Aborrecimentos e decep
ções .causados pelo sexo oposto estão previs
to para hoje p:;rra você. Mas,' se mantiver a '

calma e paciência de que é dotado, tudo in

dica que poderá reagir e obter muito sucesso

em todos os setores. Cuide da saúde e da

reputação.
AQUÁRIO - Muito cuidado com os novos

amigos, muitos deles poderão ser falsos. Mas,
por outro lado, os amigos fiéis e afortunados
colaborarão para que possa dar início para

conseguir obter o que está pretendendo.
Bom ao amor e às viagens.
PEIXES - Sua popularidade será aumentada

e sua habilidade profissional deverá se elevar. '

A posição é damelhores para tratar dos as

suntos domésticos, sociais e financeiros. Mui

to bom às viagens e às novas idéias.

IStodiec�
Esportiva

,

oportunidade de passar a tarde juntos e,
como consequência, além de quase uma
intoxicação de cafezinhos, saiu a candi
datura de Gito Daux à vice-presidência
da Federação Catarinense de Futebol,
acompanhando Giulliari que tentará
uma reeleição. Como se sabe Gito era

candidato de alguns,'� presidência dá
FCF r-: mas o atual presidente conseguiu
convecê-lo de que uma vice-presidência
é' mais interessante, menos trabalhoso.

Um trio da pesada: Giulliari, Gito
Daux e Gilberto Nahas. Exatamente. Os
três na quarta, estavam no Aeroporto
.Hercílio Luz esperando Armandinho

Marques que, esbaforido, florido, che
gou depois de mais de quatro horas de
atraso. Prá variar São Paulo estava sem

teto - a desculpa de_sempre.
Mas o que interessa é que os três ho

mens, do futebol catarinense tiveram a

Joanna Francesa Darci Costa
Revelado: o noivo de Kika Simão

Jeanne Moreau e Helber
Rangel: a personalidade da

atriz valorizando o filme e

a personagem:

Dtegues, abateu o seu ânimo. O

excesso de calor fazia as filma-
· gens serem suspensas mais cedo;
a atriz enlouquecia. de calor e'

de cansaço. O jovem ator'Hel

ber Rangel, tem também uma

destacada atuação, no papel de
Lianinho, o enteado de Joanna.
Palavras suas: "Cinema não tem

·

mistério. É problema de lente e

· de luz. De diretor seguro que
. sabe o que quer, antes de tudo.
Joanna Francesa é um filme im

portante; todos que nele traba

lharam; se jogaram de corpo e

alma".

Finalmente, finalmente, finalmente. Finalmente, depois de longas e

incessantes buscas, esta coluna conseguiu um dos grandes furos do

iomalismo brasileiro dos últimos anos: anunciar, ao Brasil e ao mundo, o
noivado e próximo casamento de Kika Simão com Dagoberto Koentopp,
arquiteto da Prefeitura joinvillense e um dos bons partidos do sul do
mundo. "

Para provar o que digo, aí, em primeiríssima mão, à foto dos dois, que
. nem um casal de pombinhos, em recente ágape na Colônia de Dona
Francisca. Kika é a própria imagem da felicidade - e Dago não deixa por
menos. Foto de Paulo Dutra.

Embora algumas restrições, é
um espetáculo que representa
um duplo acerto; em termos de

cinema nacional e em termos de

direção/ autoria de Carlos Die

gues. "Eu procurei em Joanna,

captar a melancolia, a tristeza

fundamental, telúrica de Gla
ciliano Ramos, mas o filme é

'muito mais jogado no universo

anímico de Jorge de Lima. Ao
mesmo tempo é uma história

que impressiona em Joanna
Francesa é o fato de possuir a
capacidade de' envolvimento;
aquela mística que prende o in
teresse do espectador, simulta-

neamente com o desligamento
do esquema erotico-pornogrâfi
co atualmente em voga no cine

ma brasileiro. O filme de Carlos

11egues impressiona também
em termos de produção, o que

lhe confere aquele sabor de
obra realizada com seriedade e

preocupação de comunicar. Na
turalmente como era de espe
rar, a figura dominante no elen
co é Jeanne Moreau; ela faz,
uma francesa no Brasil, (dubla
da por Fernanda Montenegro)
nos anos a partir de 1930, que,

. de um bordel de São Paulo, é
levada por um fazendeiro deca
dente (Carlos Kroeber) para o

interior de Alagoas,' a6J que nos

parece, deliciou-se no papel,
embora todos os problemas sur-.

.

gidos durante as filmagens, in
clusive o calor que, segundo

Aconteceu num escritório de publicidade
tão "unida" classe dos publicitários flo
rianopolitanos) não se deve contratar

trabalhos de amigos meus porque" estes
me contam e eu, em seguida, transformo
os ditos serviços em notícia. Dizem, ain-

da, que eu não sei guardar segredos, lou
co que sou por uma novidade.
Imaaíiiiina ! Logo eu...

.

Deixa que digam, que pensem, que
falem. Deixa isso prá lá, vem prá cá, o
que é que tem. Eu não estou fazendo.
nada - você também. Faz mal bater um

papo assim gostoso com alguém? Mas o

negócio é que certos amigos meus estão
sendo prejudicados nos seus serviços
exatamente por serem meus amigos. Ex-:
plico: segundo uns e outros (ligados à

um pouco universal, isto-e, Uma
história' Que poderia se passar
em muitos outros lugares do

mundo.. No fundo eu estava ho
, menageando a minha formação
sentimental: é uma homenagem
sentimental/litetária, tanto que
eu dediquei o filme a 3 escrito
res alagoanos, que tiveram a

.

maior importância na minha

formação; Jorge de Lima, Glaci
liano Ramos e Miguel Diegues
Jr., meu pai O filme tem todas
estas relações, embora eu não

tenha tido a intenção de cone

tar uma história específica de

Alagoas': O primeiro aspecto

As restríçõesro padre feito
por Rodolfo Arena, caricato e

destoante do espírito, do filme;
, expressões inadequadas pàra os

anos 30, como por exemplo "tá
por fora". Em suma, uni filme
comunicativo e bem sucedido

muito acima da média, mesmo
levando-se em conta a dificulda
de' de se assimilar alguns dos as

pectos de sua linguagem alegóri
ca.

Fofas news TV
Hoje ã tarde as cinco meninas escolhidas para representar Florianópolis na lista

das fo fas deste ano estarão sendo fotografadas, por Paulo Dutra naturalmente, num
determinado e mocozado ponto da Ilha Capital sensacional fenomenal em época tão'
primaveril (o qu-e não rimou). As fotos são para uma reportagem especial que sairá

aqui n' O Estado, o jornal das multidões, no próximo dia 15.

Aliás, no mesmo dia 15, no Santacatarina Country Club acontecerá aquela que
está pintando com a grande festa do ano - maior só o casamento da Princesa Anne,
que não é Beck - a festa das fofas. �il e umas pessoas virão, dos mais diversos

pontos do sul brasileiro - inclusive haja visto que a representante de Camboriú
mora em Porto Alegre. Quem será?

.

No mais, aguardem e aguardem porque a transa será da pesada. Pesadérrima. Ao
todo serão 15 menininhas que desfilarão na passarela armada sobre a piscina do

Country - apresentadas por Aninha Fox e lata Pedrosa.

TV.CULTURA-CANAL6
13:30 - TV. Educativa; 14:00 - Sessão

da Tarde; 15:30 - Sessão Patota; 16:10 -

Perdidos no Espaço; 17:00 - Celso e a

Sociedade; 17:30 - A Feiticeira; 18:00 -

Aventuras de Jerônimo; 18:35 - Rosa dos

Ventos; 19:20 - Bola em Jogo; 1'9:30 -

Rede Nacional de Notícias; 19:55 - Tom e
.

Jerry; 20:05 - Mulheres de Areia; 21:00 -

Clube dos Artistas; 24:00 - Última Sessão.
TV. COLIGADAS-CANAL 3

14:00 - Sala de Visitas; 14:10 - Zorro;
14:30 - Vila Sésamo; 15:30 - Cine

Vesperal; 17:00 - Seriado de Aventuras;
17:15 .- Missão quase impossível; 17:45 -

PaladJno, defensor da justiça; 18:15 -

Shazan, Xerife e Cia; 18:50 - Carinhoso;
19:35 - Telesporte; 19:45 - Tele Jornal M.

Hering;'20:15 - O Semideus; 21:00 - Chico

.City; 22:00 - Destaques. na TV; 22:05 - Os
Ossos do Barão; 22:45 � Os Destemidos;
00:30 - Sessão Coruja.

ôr, UVRO DE MAT�ATICAI
COMO VAI VOCE?

§
�

�/ !. ((7f
.

":(®i�... ! ((;i..:J ..@i...ee�fi
� � �_2��5�5 ��

Disputa em família

" o o C
"

• 0,10"0 •

lIJ", :\ o o 'MI'O 00
00· "",reumatismn

, o.

f)btS rins, .'

a� motivos
••

t:��� URODONAE:�

Dulcinha Buendgens, olhou
séria para a camêra, pôs
as mãos na cintura,
fez pose de modelo do

Haper's Bazaar e pensou:
"Vamos ver se só a Raie,
que é minha irmãe

PirajâMartins da Silva,
. é bela-belíssima. Eu

também sei ser

maravilhosa ': Em

julgamento. Os leitores
é que decidirão pela
mais bela. Foto de Paulo

A MÔNICA e' UMA BOBol<JA
QUE PENSA QUE e'A ME
NINA MAIS F"OLTE DO

MUNDO! _--

'Ás CENAS MAIS"
.FOLTES DESSA NOVELA,
AINDA ESTÃO PALA

AcoNTeceR! •

UM MOMeNTO,,,
NÃO ES7LASUE O

SUSPENSE!

que combate as dores mUlcullre••
articularei ...
., .IQtne URODON�L e viva CONTENTEt.

'Cascão

Dutra. QUANDO EU CLESCE�
QUELO 'INVENTAR UM
JEITO DE T.LAR O SAL

•
DA ÁGUA 00 MAR!

VOU VER SE
INVENTO U,M JEITO
DE TIRAR E A AGUA
00 SAl,. DO MAR!
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Zury Maehado

também está colaborando com a campanha
para o natal da Escola Fundação Catarinense
de Ensino Especial.

OITO

Festejando idade nova hoje, o discutido
Otto Entre Filho. Logo mais, na residência
de seus pais, Otto vai receber amigos para
um jantar.

CASAMENTO

Nadja Meda e Luiz de Souza Cobra estão

nos convidando para seu casamento dia 21

próximo, às 19,30 horas, na capela � Colé

gio Catarinense. Os convidados de Nadja e

Luiz, serão recepcionados no salão de festas
do Clube 6 de Janeiro.

EM BRASÍLIA
O ,Secretário Paulo Henrique Biasi,' da

Educação, viajou ontem para Brasílía, onde
foi recebido em audiência pelo Ministro Jar

bas Passarinho e tratou de assuntos educacio

nais junto ao Ministério da Educação e Cul

tura.

VOFFIClEL
Apesar de estar passando por completa re

forma; o L'Oficiel Cabelereiro continua aten

dendo suas exigentes clientes. O proprietá
rio, Júlio Leon, nos disse que dentro da nova'
reforma do instituto de beleza, terá uma, sala

para massagem e sauna.

REFLORESTAMENTO
O Delegado do JBDF em Santa Catarina,

sr. Mauro Pinho, atendendo solicitação da'

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil, aca
ba de elaborar um plano especial de reflores

tamento para ser aplicado em todos os muni

cípios do Estado.

INAUGURAÇÃO
O Secretário Prisco Paraíso presidiu, neste

último fim de semana, a inauguração do Pos

to de Saúde do Municiípio de São João do

Sul, em ato que contou com a presença de

autoridades locais.
MARIA TEREZA

Para encontrar com seu esposo em Muni

ck, .engenheiro Glauco Brites Ramos, a jo
vem sra. Maria Tereza viaja hoje para o Rio

com destino a Munick. O casal Osni Paulino
.da Silva, emsua residência, homenageou on

tem sua filha Maria Tereza com um jantar de

despedida.

LIVRO
Ontem, às 19,30 horas, no salão nobre da

Assembléia Legislativa,' deu-se o lançamento
do livro do professor Péricles de Negreiros
Prade. Um coquetel reuniu gente da socieda
de para a comentada noite de autógrafos.

DECORAÇÃO
O jovem e simpático casal Domingos

Aguiar Cereja anda bastante preocupado
com a decoração de seu novo apartamento

, no 110. andar do Solimar.
HOEPCKE

Magazine Hoepcke, a casa dos mais finos

artigos para presentes, preparando-se para o

Natal acaba de receber valiosas peças em pra
ta e cristal.

CAMPAt'lHA

A bonita sra. Cléia Gama D'Eça Lobato,

l.iltane Gaidzinski,
um dos brotos bonitos dá
sociedade de Criciúma.

o Presidente do BESC e sra.

Lauro Luiz Linhares,
chegando de sua recente

I

'viagem ao Rio.

" 7,45 - 9,45 H

alberto baruque
" '

michele naili
"H0

CINE GLÓRIA - 5 - 8 H - 8 H'

MIRIAM
Que m .aniversartou

ontem foi Miriam
Hertzmann. Em seu apar
tamento recebeu convida
dos para comemorar o

acontecimento.

COMANDANTE

ARM...ANDO

Chegando de uma via
gem a Buenos Aires, onde
manteve contato com gen
te importante do turismo

daquela cidade, o Coman
dante Armando Gonzaga.

BERNARDO
Muito elogiado por pes

'soas da sociedade, o perfeí
to atendimento do Sr. Ber
nardo, gerente da loja Pe
droso em nossa cidade.

TEATRO'
Soraya Posto Dois, a

comédia de Pedro Bloch
co1J1 elenco da Escola de
Teatro Leopoldo Frôes de
Santa Maria, dia 2 próxi
mo, estréia no Teatro Ál
varo de Carvalho. A pro
moção é, da Secretaria do
Governo e TAC.

CONVITE
Lane Wirth, Marili Dee

ke e Maicke Knaesel estão
me convidando para uma

entrevista, terça-feira, às
17 horas, na TV. Cultura"
canal 6, dentro do progra
ma "A Mulher de Hoje".

POSSE
No Palácio dos Despa

chos com li presença do
Governador Colombo Ma
chado Salles, Secretários
de Estados e outras altas

autoridades, deu-se a sole
nidade de posse do Profes
sor Nilton Severo da Cos
ta.

SEMINÁRIO
No período de 2 a 6 de

dezembro próximo, será
realizado, em, Porto Ale

gre, o 20. Seminário Na
cional de COHABs. A reu

nião, promovida pelo BNH
e a Companhia de Habita

ção do Rio Grande do Sul,
objetiva urna análise dos

aspectos de produção, co
,

.mercialização e administra

ção de habitações popula
res.

JQ FILME '2,�JllME

A NOITE EM QUE
TERMINOU O
AMOR E
COMEGOU

/AMAlANCA
,

-

.

UM HOMEM
EM FURIA",
E POR UM BOM
MOTIVO!

NUM CRESCFNDO
DE V/o�eNC/A

( C:IU6CENDO J

,

Metro,Goldwyn,Mayer apresenta "SITTING TARGET"

OLIVER REED' JILL ST, JOHN, IAN McSHANE

Edward wooowaro . Frank Finlay' acteuc de

ALEXANDER JACOBS' Produção BARRY KULlCK

Direção de DOUGLAS HICKOX·

V()(ê está .',
vendo aqUI /UMAfER-A. pàW�RS OlSON Sêôif lAmwRf ACKlAND �

nCHNICOLOR UM� elA IOIINfY

VERA FISCHER

SÃO' JOSÉ
PERRY SAIl.ES
WALlER STUART
UBERO RIPOU

GEORGIA GOMIDE

A PA'RTIR DE

,AMANHÃ

1.__----------------:--�--- ---
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�,..--forisa

F-l00 Pick up, marrom 1965
F-350, verde icara í 1970
F-350, marfim c/verde : 1964

DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Rua Santos Saraiva, Fones: 63-45,63-51 e 64-51
COMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
VEíCUlOS SELECIONADOS, REVISADOS E
EOUIPADOS.

�...........-----
Galaxie 500, mecânico, turquesa real 1972
Galaxie 500, mecânico, cinza c/preto ' 1968

Corcel GT, branco c/preto 1970
Corcel GT, cinza e/preto 1969
Corcel cupê, vermelho c/preto 1971
Corcel cupê, vermelho : 1971
Corcel cu pê, branco 1971
Corcel cupê, azul diplomata 1970
Corcel cupê, branco ......•..................... 1970
Corcel sedan, amarelo pop 1972
Corcel sedan, vermelho _ '.' 1971
Corcel sedan, pérola 1.970'
Corcel sedan, azul claro : 1970
Corcel sedan, marrom 1970

Opala sedan, branco. : 1972
Opala sedan branco ..•. ; 1971

Volks sedan bege 1972
Vol ks sedan, verde foi ha 1971
Vol ks sedan, vermel ho 1971
Vol ks sedan, verde caribe : ' 1968
Vol ks sedan, grenat 1963

.

Vol ks 4 portas, 1.600 1971 .

Kombi, azul pastel 1968
TC, vermel ho 1970
Variant, bege ,

'

1970

DKW Vemag, gelo 1965
DKW Vemag, gelo : 1960

tero Willys, .arnarelo claro 1965
Rural, azul c/branco 1972
Rural, verde c/branco ' 1 Q71

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone 29-80

VOLKS 1.500 AZUL SAFIRA "OK" 74

VOLKS1.300VÁRIASCORES"OK" .........•.... 74

OPALA CUPÊ AMARELO GRAN PRIX "JOIA" ;�. 73
VOLKS GRENÁ ; 68
VOLKS CINZA 66

EM FLORIAN"OPOLIS
ALUGUE UM CARRO NOVO E

DIRIJA-O· VOCE MESMO

AUTO LOCADORA COELHO

RUA FELIPE SCHMIDT, 83

FONES: 2777 OU 2765
,

C. RAMOS S.A.
VE rcuros NOVOS

Possuírnos toda linha VW nas diversas co
res 74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto.no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VEICU LOS USADOS

TL. 2 portas - Azul Diamante :;;;.;; .. ; .; ;;.;•• 1970

1.300 - Azu I Diamante ;; ;;;;; ;.;: .. :.;; 1971

1.500 - Azu I Pavão .....;.•• ;.;;; ; : .. ;; ;; .. :;;;................. 1972

1.500 � Laranja lI!Ionza ; ;.;; .; '1971
Kombi - Pérola ; 1969

.

,
SP - Verde., : ;............................ 1973

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 40 MESES

.!

n //_ '.
COMÉRCIO DE

-AUTOMOVElS
lpt'·'I$jtl!@j@1]
-MAVER ICK-Super· Bronze Fogo Metálico 01( 1974

IVIAVERICK-Super Luxo -

.Azu! Real Metálico OK 1974

IWWERICK-Super- Vermelho CadmiumOK. , 1974

�VERICK-Super- Branco NevascaOk '.,., .1974

MAV ER ICK-Super - 'Cinza Prata Metálico 1974

CORCEL COUPE STD - Vermelho Cadrrium OK 1974

CORCE'L COUPE STD - Vermelho Jambo OK ... ,.·.. ,1974

CORCEL COUP� STD - Verde Mangueira Metálico OK .1974
CORCEL COUPÊ STD - Amarelo Tarumã 1972

CORCEL COUPÊ Luxo - Branco Everest , 1872·

CORCEL COUPÊ std - Azul Claro -

..•.•.••......... 1969

CAMINHÃO C-60 - Vermelho Jarnbo OK ......•...•1974
OPALA COUP!: Especial· Cinza Camurça Metálico OK .1974

O',ALA COUPE Especial- Azul Turquesa OK . ;974
CHEVETTE - Ultra Verde- OK- 1974

CHEVETTE· Amarelo Caju - OK -

........•........1974
CHEVETTE - Ultra Verde - OK - 1974

CHEVETTE - Azul Profundo - OK - 1974

POSSUíMOS,CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, No. 138.880, pertecente ao sr. Ari José Fernandes.

'r

SIGA ESTA SETA.
vocEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeículosUsados .

do 5e}l Concessionário de Qualidade dUrw",'"
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-11

Volkswagen - Verde Folha 1969
.

' \blkslllBgen -4 portas - Branco Lotus 1969
Vo lksvsaqen=Tl, - Branco 1972
\blkswagen - Vermelho Cereja
Variant - Verde Folha .....

Variant - Azul Diamante . . . .

Corcel - 4 portas - Turquez a Royal
Opala - 4 portas - Verde Manaus
Opala D.Jpê - Platina Metálico . . .

OORCEL --:- 2 portas - Turqueza Royal

.

'

1970

1970
1970
1971 .

1971

1973
1971

� JENDIROBA �.'�AUTOMOVEI$ LTOA.�.

.

R. Saldanha MarinhóEsq. de João Pinto.
FONES: 4673 � 2952 .

OPALA VÃRIAS CORES : 1974

CHEVETTE VÁRIAS CO RES 1974
DODGE 1.800VÁRIASCORES 1974
VOLKS 1.500 "

, 1972

���T!�T:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��;�
TL 1.600 1971

,!-ANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

EMPRESA AREIAS BIGUAÇÚ LTDA.·

Estrada Três Riachos - Biguaçú
Possue para pronta entrega, MEIA AREIA

PARA TRAÇO e AREIA PAPA REBOCO.

lnformações à r_u� Padré Roma, ,17:

COLÉGIO CATARINENSE TURMA

CIENTfFICO 1963. Solicito o comparecimen
to dos éolegas formados de 1963, do Curso

Científico, dia 30 do corrente, sábado, às 10

horas, no Colégio Catarinense, a fim de tratar

mQS das comemorações de 100. aniversário de

formatura. Fpolis, 28 de novembro de 1973.

George Richard Daux - Preso Com. de Forma

tura/1963.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Jader G'lss, Presidente dó Conselho Delíberatívo do Clube

Recreativo 6 de Janeiro, no uso de suas atribuições estatutárias, vem
convocar todo o associado para Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se no dia 02. de dezembro de 1973 às 8,00 horas, em sua

sede prõpr ia, sito a rua Prof. João José de Souza Cabral no. 174,
com a seguinte ordem do dia:

.

Eleição para Conselho Deliberativo.
Florianópolis, 22 de novembro de 1973.

Jader Góss
Presidente do Conselho Deliberativo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRECOS No. 73/963

AVISO
.

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
.para conhecimmto dos interessados. que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, 'nos termos do Decreto GE..

8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 10 de dezembro de 1973,
para o fornecimento de "MOTOS PARA POLICIAMENTO".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL .0:: COMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no, 212, .

Florianópol is, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 26 de novembro de 1973.
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Profissional, pertencente ao sr. Laura Manke.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria

profissional pertencente ao sr. Ivonildo Narcizio da Silva.

DOCUMENTOSEXTR�VIADOS
Foram extraviados os documentos do veículo Marca Volkswaqen,

a no 1967, M-8F-56938, CH-B7-384488 da Ed. Livraria
Monarcha Ltda.
-- -_..._-------------------:

EDITAL DE EXTRAVIO
Orlando Philippi, comunica que foi-extraviado o certificado do

automóvel pertencente a sua Firma - Posto Alvorada Ltda, sito a

rua Dr. Fulvio Aducci - Estreito, Marca FNM, ano de fabricação
1970, Motor No. 10230132, Chassis 1028500044, Placa AA-6770,
assim como os demais documentos; re_ferente ao citado ve ículo,

..

DOCUMENTO EXTRAVIADO
, Foram extraviados os documentos das placas de experiências,
No. 0002 e No. 0009, pertencentes a Cia de Autorréveis Sul Catari
nense S.A.

Tubarão, 27 de novembro de 1973.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswaqen ano 1972, placas AA-6929, chassis BS153952, motor
8H-312,534, e a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Ama

dor, pertencente ao sr. Antoni'o Quirino dos Santos.

PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES
INféIO: 3/12/73
TÉRMINO: 28/2/74
HORÃRIO: TERÇAS E QUINTAS
TURMA MATUTINA: 8,30 às 11,30
TURMA NOTURNA: 19,00 às 22,00
VAGAS LI M ITADAS
COLOCAÇÃO PARA DS MELHORES
CLASSI FICADOS

INSCRiÇÕES: PRAÇA XV No. 21 - 50.
andar "7' conjunto 504 (Edf. João Moritz).

-& S6rvoOofa
PROCESSAMENro DE DADOS LTOA.•

CURSO' DE fÉRIAS

VENHA TRABALHAR EM NOSSAFI�
À�JERÕNIMO COELHO, 14 CONJJNTOS

402,403 e 404 - EDIFICIO CEISA-
CENTRO.,.... FLORIANÚPOLlS.

OFERECEMOS:
O MELHOR sALÁRlO[)/.\PRAÇA
OO\DIQ)ES M(NIMAS POR MÊS: Cr$ 1.200,00
PODENDO SER SUPERIOR À Cr$ 5.000,00
ÓTIMO AMBIENTE DE TRABALHO
HORÁRIO A ESCOLI-IA DO INTERESSADO
TRABALHO DIRIGIDO
EXIGIMOS:

órl�APRESENTAÇÃO .

IDADE ACIMA DE 18 ANOS
VONTADE DE VENCER

Apresentar-se a Professora Lúcia Lemos, no ende

reço acima no horário das 10:00 às 12:00 e das 14:00
às 17:00 horas.

JUNIOR CABELEREIROS
SENHORA_S E CAVALHEIROS

'

Profissionais competentes trabalhando
-

por sua beleza.

Das 8 às 17 horas, Senhoras
\

.

Das 17 às 22 horas, Cavalheiros.
Rua: Coronel Colaço 62 - Tubarão.

,

i
·1

Cefaléias - Epilepsia - Deficíencia Mental
Consultas 110 período da. tarde
Consultório: Rua Deodoro, 15 - s/202 - fone 4138 - Flo-:

rian?polis.

Dr. SAULO CAIRES BERBER
CLíNICA NELJF,OL.ÓGI::A

Adultos e Crianças
(DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO)

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E

PROTESTOS EM G'ERAL
EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no pra
zo legal os Títulos que se acham em Cartório para protestos
os. senhores;
Delmindo Schreiber - Silésio Ramos. - João Pereira da Silva
Filho - Walter Gobato. - Sebastião José dos Santos:

Florianópolis 29/11/73
Oficial Maior

ESTADO DE SANTA CATARINA
. PREFEITU RA MUNICIPAL DE SIDEROPOLlS

EDITAL DE CONCORRENCIA PÚBLICA No. 001/73
A Prefeitura Municipal de Siderópolis, torna público que se acha

aberta a "CONCORRÊNCIA PÚBLICA' para compra da seguinte
máquina r.odoviária:

1 (uma) motoniveladora de fabricação nacional, motor Diesel,
tração nas quatro rodas, com transmissão final na caixa do tendem,
por correntes em banho de Óleo, com peso entre 1.000 à 13.000

quilos, com direção hidráulica e com potência entre 120 à 140 HP.
1 - DAS PROPOSTAS
/1€;. propostas deverão ser apresentadas até o dia 14 de dezembro

de 1.973, em 3 (três) vias, até às 11,30 horas na Secretaria

'Municipal, devidamente recebida pela Taxa de Expediente,
especificando o seguinte:

a) - Preço à vista da máquina;
b) -Preço à prazo e condiçoes de pagamento;
cl - Garantia do equipamento a ser fornecido e de assistência

técnica;
d) - Prazo de entrega do equipamento.
OBSE RVAÇÃO: A(3 propostas deverão ser entregues em

envelopes !ecl1ad_o�, co rn lacre, contendo a expressão
"COI\ICORRENCIA Pj.JBLlCA No. 001/73:'

2 - DA DOCUMENTAÇÃO
Os proponentes deverão apresentar os seguintes documentos:
a) - Prova da existência legal da firma e personalidade jurídica;
b) - Prova de quitação com os impostos federais, estaduais e

municipais;
c) - Certificado de regularidade com o I.N.P.S.;
d) - Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda

(C.G.C.)
e) - Atestado de idoneidade financeira passada por 2 (dois)

estabelecimentos de crédito.
'

- DA ABERTURA E DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
/I€; propostas serão. abertas em presença dos i-nteressados e

julgadas às '14,00 'horas do dia 14 de dezembro de 1.973, por
comissão especialmente constitu ida para essa finalidade.

- DAS CONDIÇÕES GERAIS
a) - No interesse da Administração, a Prefeitura Municipal'

reserva-se o direito de aceitar ou não, ou ainda, de anular a

concorrência, motivadamente e com justa causa, independente de

interpelação judicial ou extra-judicial
b) - Serão exclu 'das no .ato da abertura 'as licitações que não se

enquadrarem dentro das caracter ísticas do presente edital;
c) - Quaisquer dúvidas a respeito do presente Edital, serão.

esclarecidas na Secretaria Munlcipal da Prefeitura, no horário das

9,00 às 11,30 e das 13,30 às 17,40 horas de segunda à sexta-feira;
d) - As propostas terão 'a validade de 30 (trinta] dias após a sua

abertura.
\ '

Prefeitura lVIunicipal de Siderópolis
Em 23 de novembro de 1.973

Pu'NIO 80NASSA

.

Prefeito Municipal

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/972

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS, torna pú

blico, para conhecimento dos interessados, que receberá propos
tas de firmas. habilitadas preliminarmente, nos ·termos do De
ereto GE. 8.755 de 15.12.69, até às 15 horas do dia 12 de
Dezembro de 1973, para o fornecimento de "MATERIAL APl
COLA",

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO'
CENTRAL DE COMPRAS, à Aveninda Mauro Ramos no. 212,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, 28 de Novembro de 1973.

JOÃÇ) JORGE DE LIMA
Diretor Geral.

-ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
-

VENDE'
I �

644 - casa de alvenaria - rua Euclides Machado, 3 quartos,' I.
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, c/86m2. - 95.000,00. '

643 - casa de madeira - rua Afonso Pena c/4 quartos sala '

copa, cozinha, banheiro,' garagem e terr�no c/472 �2 .
..:..

'

60.000,00.
595 - casa de alvenaria - rua Tavares Sobrinho, Itaguaçu,
c/2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e terreno c/376m:e
- 65.000,00.
635 - casa de praia, Sto. Antônio de Lisboa, c/terreno
366n12., ótima localização - 30.000,00 a vista ou 40.000,00 ,

a prazo.
646 - casa mista, rua Virgulino Ferreira de Souza, c/ 3 quar
tos, sala.. copa, cozinha, banheiro, garagem - 45.000,00 -

financiada, aceita Wolks de entrada.
632 - casa de alvenaria - rua São Vicente de Paula, c/ 4

quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, varanda - 80.000,00 a

combinar .

650 - casa de alvenaria, rua Aracy Vaz Callado, c/ 2 quartos',
sala, cozinha, banheiro - 42.000,00.
538 - casa de alvenaria, rua Vicentina Goulart, c/3 quartos, 3
salas, banheiro social" dep. ernpr., cozi nha, área de serviço,
garagem - 110.000,00.
651 - casa mista, rua Andrelino Natividade da Costa - Bair
ro de Fátima, c/2 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, gara
gem - 55.000,00. ,

649 - terreno, rua Leoberto Leal - Agronômica - área de
4.914m2. - 65.000,00.
629 - terreno, rua Gaspar Dutra, totalmente plano c/4 casas

- área 925m2. - 280.000,00.
.

628 - loteamento Jardim Cidade Florianópolis - lotes a

6.000,00 a vista ou 8.000,00 a prazo.
647 - terreno, rua Teofilo de Almeida - BomAbrlgo - área
335m2. - 36.000,00.
638 - terreno - Afonso. Pena, c/432,OOm2., ótima localiza

ção, - 20.000,00.
ALUGA

Rua Abel Capela, c/3 quartos, sala, copa, cozinha, 2 banhei

ros, garagem, lavanderia, jardim de inverno, terraço, dep,
empr.
Rua Henrique Valqas, c/'::, quartos, sala, copa, cozinha, ba

nheiro, área de serviço, dep, ernpr. e garagem.
Rua Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho, Apto. c/ 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, área de servo dep, empre. - 1.200,00.

Rua José Cândido da Silva, 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - Ilha
Fones: 6462 - 6616 - CRCI 1950

.

EM TlJBARÃO;'
--._-�.- _-_

- -
-

.:,
-

.

VEND'õ-SE
Boa residência á Rua Manoel Antunes Correa Cr$ 50.000,00
Financ. 648,87 mensal.
Um lindo apartamento no centro, todo tapetado e com armá
rios embutidos Cr$ 120.000,00 (cento e vinte mil cruzeiros)
Financiado Cr$ 1.775,30 mensal.
Boa residência na Praia de Jaguaruna alvenaria Cr$
27.000,00.
Ótimo apartamento no centro Cr$ 75.000,00 financiado
973,31 mensal.
COMPRAMOS CASA PARA NOSSOS CLIENTES
TERRENOS
Terrenos no morro do Loteamento Catedral 36 meses sem

juros
Terreno Av. Expedicionário esquina 18x20
Terrerí'& a Rua Recife - prox. a RUa"Felipe Schmidt
Terreno na Vila Moema. Medindo 21 x35
Terreno na Vila Moema, medindo 12x35
Terreno na Rua Felipe Schmidt - esquina
Terrenos em Oficinas 21 x45
Terrenos nas proximidades' do Coléqio Dehon 36 meses 'sem

juros
tlLUGAMOS
Residência Rua Manoel Antunes Correa Cr$ 600,00 mensais
Apto. Okm no centro Cr$ BOO,OO mensais
1 grande residência (2 pavimentos) com telefone a Cr$
1.000,00 mensal
1 sala (comércio na Rua São Manoeq.
Alugar casa, apartamentos ou salas, selecionar inquilinos, con
tratar oferecer garantias e dar tranquilidade a você que é
proprietário, é a nossa função. Portanto se V.Sa. deseja com
prar, vender ou. alugar seu imovel procure-nos.

. .-

'�edibens lmobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

Lanchonete _

Vende-se, com boa frequesia e local previligiado. (Centro)
-t- Ótima oportunidade de negócio.

Tratar no local c/ Eloi, na Rua dos llháus, �d. Anita

Garibaldi - Centro.

VENDE-SE CASA
de material, com 10 peças (4 quartos) otimamente
localizada na Praia das Palmeiras - Coqueiros. Tratar
à rua Padre Roma, 90.

PSICOLOGA
Ora. Vara Lucia Rocha

".,
DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS

.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FIRMAS.

Consultório - Rua Deodoro, 15
sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC.

QUARTOS ALUGAM-SE
ALUGEM-SEQUARTOS PARA RAPAZES À RUA JE

RÔNIMC COELHO - 11. Tratar à Rua Emílip Blum, 27 ou
pelo FONE - 4044 com o Sr. BRUNO.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS·
- - . .

i_CEN_TRO FELIPE SCHMIDT

COM 3, 2,_ 1 QUARTOS E

DEMAIS DEPENQEN_CIAS·
TRATAR:

-RUA FELIPE SCHMIDT - 83

FONES: 2777 o� 2765

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Assassino entrega cabeca
da vitima aos policiaisl '.

ADelegacia de Segurança Pessoal contí
nua trabalhando para o completo escla
recimento sobre o assassinato de Orlan-

.

dina Munzfel Verlich, 24 anos, cujo
. cadáver sem cabeça foi encontrado num

ribeirão aos fundos do Restaurante Uni
versitário na Trindade no último dia 9
de março. A morte de Orlandina, de
acordo com o laudo médico, provavel
mente ocorreu três ou quatro dias antes
de ter sido achado o corpo. Até ontem
as principais diligências policiais eram

realizadas para encontrar a cabeça de

Orlandína, que foi decepada à facão por
Humberto Dognine, ex-cabo da Polícia
Militar, expulso após confessar, o crime.
Apesar dos levantamentos realizados
com auxílio dos bombeiros ao longo de
todo o riacho, nada havia sido encon

trado na manhã de ontem, sendo assim
bem provável que Humberto Dognine
estivesse escondendo a autêntica. verda
de quanto a cabeça da vítima, qge decla
rara ter atirado também para o interior
da vala.'
Por enquanto Humberto Dognine ainda:

permanece à disposição da Dsp, devendo
nas próximas horas ser reinquirido,' a'
fim de que todos os fatos relacionados
com o crime por ele praticado sejam
completamente esclarecidos.

RECONSTITUiÇÃO
Muito embora não exista ainda data
marcada, tudo indica que o ex-cabo da

PM, vai realizar a reconstituição do

crime, isto de acordo com palavras do

delegado da Dsp, acrescentando que tal

procedimento poderá em muito contrí
buir para, trazer mais subsídios ao in

quérito policial. Fatos que bastante con

tribuíram para a elucidação completa dó

mistério, foram as colaborações presta
das por pessoas onde Orlandína esteve
trabalhando como doméstica, no caso a

residência do proprietário do "Foto Bra
sil", na rua Felipe Schmidt, e a dra. Lea

Schmidt da Nova, que reside no Estrei

to, bem como todos os dados fornecidos'

por Arlindo Eger, primo da vítima, que
ao comparecer na polícia relatando o

seu desaparecimento, alertou que as

características da sua' prima coincidiam
com as da mulher encontrada decapi-
tadã, " .

Os primeiros depoimentos de Humberto

Dognine, por não � juntarem em todas
.

as peças, fazem as autoridades acreditar
que ele esteja omitindo muita coisa,
uma delas 'Seria o primeiro golpe apli
cada contra Orlandina. Humberto pode.
ria ter feito uso de um porrete, dando
uma pancada ria sua cabeça, fazendo'
com que ela ficasse desacordada, para
posteriormente usar o facão e cortar a

sua cabeça.
'

Existe também a versão de ele ter usado

as roupas da vítima para embrulhar a

cabeça, e transportá-la até sua residência

onde' a teria enterrado. Nas próximas
horas a polícia espera a resposta para
diversas perguntas, que serão formuladas

durante as novas reinquirições de Hum

berto Dognine.
CURSAVA O MADUREZA

Humberto Dogníne cursava o madureza,
no curso José de Alencar, que funciona

no edifício Comasa-sobreloja. Era bas-

, tante conhecido no local, sendo inclu

sive o líder da sala, tendo grande ami

zade com os demais frequentadores do

curso. Há pouco tempo, um dos seus

colegas, comentou para ele, o fato de ter

sido aqui em Florianópolis, encontrado
o cadáver de uma mulher com a cabeça
decepada. Porém Humberto diante do

!;omentário não esboçou qualquer rea

ção: abaixando a cabeça e saindo. Nos

últimos dias, antes de ser preso, ele esta

va organizando uma festa de final do

ano, que seria realizada hoje à noite,

após as 21h30mi.TJ.. Inclusiv� havia feito

uma coleta entre) os colegas para a festi

nha. Porém as provas que levaram, a

polícia descobrir a autoria da mórte de

Orlandina, acabaram com tudo, estando
, hoje recolhido à cadeia.

CABEÇA ENCONTRADA

Na tarde, de ontem ,Humberto foi sub

metido a novos interrogatórios pelas
autoridades policiais, visando esclarecer

. o paradeiro da cabeça de Orlandina

Munzfeld Verlich.
Depois de muitas negativas,' ele acabou

confessando que havia enterrado o crâ

nío na margem do mesmo ribeirão onde,
matou a sua amante.

Os policiais se dirigiram ao local, na

companhia do criminoso, o qual inclusí
ve apontou o exato local onde enterrou

a cabeça, depois de jogar o corpo nas

águas, situado a cerca de 70 metros

ribeirão acima de onde o corpo foi en

contrado. O próprio Humberto auxiliou

os policiais, cavando e encontrando a

cabeça, que foi recolhída pela polícia
técnica e encaminhada ao Instituto Mé-

dicO Legal.
'

�\
1'1,

Ex-cabo Humberto Dognine: à espera para reconstituir o crime,

Ontem à tarde o assassino levou a polícia ao local do crime

Arlindo, Eger: o primo que forneceu a maioria das pistas a DSP

Transito

na cidade

mata menor

Um morto, diversos
atropelamentos, e colisões,'
foram as ocorrências regis
tradas no trânsito de Flo
rianópolis nas Últimas ho
ras.

Quando recebia os pri-
, meiros socorros no, hospi
tal de Caridade, o menor

Leoníceo Rodolfo Bignot
te, 13 anos, morreu devido
aos ferimentos que rece

beu durante atropelamen
to na rodovia BR-10l, lo
calidade de Barreiros, mu
nicípio de São José. O me

nor foi atropelado pelo au- .

tomóvel Volkswagen que
estava sendo dirigido pelo.
proprietário Francisco
Santos Duarte. O próprio
motorista prestou socorro

a vítima transportando-a
ao hospital.

-----------
.

PROCURA
Está recolhido ao hospi

tal Celso Ramos, Celso Jo·
sé Martuls,' 48. anos, casa

do, residente em Águas
Mornas. Ele foi recolhido
por um casal, em local até
agora ignorado, quando se

esvaía em sangue e encami
nhado ao hospital. O casal
que o socorreu não deu
maiores: informações. Po
rém o estado de Celso José
Martins é grave, estando a

polícia solicitando que.sua
esposa dona Maria Eliane
Martins, que reside em.

Águas Mornas se apresente
à delegacia ou' ao hospital.

COLISÃO NA LEOBER·
TO LEAL

Transitando pela aveni-'
da Leoberto Leal, o auto
móvel Aero Wi1lys placas
AA-8S08, dirigido por

, Antonio Paulo, da Chur
rascaria Ouro Verde, coli
diu com o táxi Volks
wagen placas AX-0052 di

rigido por Vadislau da Síl
veira. Em corisequência da

\

forte colisão, o motorista
<b segundo veículo. rece
beu ferimentos, e foi medi
cado no hospital Sagrada
família.

ÔNIBUS PROVOCA co
LISÃO

O táxi Corcel placas
AX-0076, dirigido por
Antonio Carlos Silveira co- .

lidiu contra uma das colu
nas- do Mercado Público,
provocando danos mate
riais. O motorista ao preso
tar esclarecimento na Dsp,
informou que' a causa foi
provocada por um ônibus

'

da "Turismo Pato Azul",
placas de Santo André,
conduzido pelo motorista
Aritonio Soares Ouima-
r ães, que avançou na prefe
rencial. Em consequência
da colisão, resultaram feri
dos além do motorista, os
passageiros Abilio Arcanjo
Dutra e Naila Ava Braga,
todos medicados no hospi-

'

tal de Caridade ..

,

TRÊS ATROPELADOS
Helio Freitas e seus' fl

lhos José Batista de Freitas
e José Antônio de Freitas,
ambos menores, receberam
ferimentos na avenida
Kennedy, em Capoeiras,
quando foram atropelados
pelo caminhão Ford placas

.

IW-0798, conduzido pelo
motorista Manoel Sebas
tião da Silva. O pai e am

bos os filhos foram enca

mínhados e internados no

hospital Sagrada Família.

FALSO ADV,OGADO
Na Delegacia de Furtos

Roubos' e Defraudações,
continuam as diligências
para elucidar completa
mente as atividades do fal
so advogado Valmor Duar- '

te de Goes, que se estabe
leceu com escritório há vá
rios meses no Estreito, e

vinha aceitando causas jun
tamente com sua mulher
que também se intitula ado
vogada. .

Com a instauração do
inquérito, já foi colhido o

depoimento do pseudo
advogado VaImor, o qual
declarou que é formado
em administração, e que
anteriormente também
montou escritório em Cu
ritiba onde'; aceitou diver
sas causas.

'O julgamento do tenente Walter Zizimo Emerim foi iniciado às
13 horas sob forte esquema de segurança e até as

últimas horas da noite de ontem o resultado não havia
sido divulgado à imprensa. O presidente do JOri nã.o permitiu

a atuação dos repórteres fotográficos durante a sessão.

Tenente reafirma que
ma tou para se defender

r ,

Tijucas Foi instalada ontem às 13 horas a ses- na ocasião estava. afastado do cargo de delegado
são do. Tribunal do Juri desta comarca para julgar de Porto Bello, devido as queixas que Cesar
o' processo onde aparece como réu o tenente da Duarte fez contra sua pessoa na Secretaria de

reserva da Polícia Militar do Estado Walter Segurança, alegando que ele recebia propinas de
Zizimo Emerim, que. no dia 19 de dezembro de uma, empresa para dar periódicas vistorias, e que

. 1970 matou com um tiro o Sr. Cesar Duarte, tinha 'maculado sua conduta; Em suas palavras,
delegado de polícia de Tijucas, e vice-prefeito de diz que .encostou o seu carro ao lado do veículo
São João Batista. ocupado por Cesar, quando ambos passaram a

Os trabalhos foram presididos pelo juiz Gerd conversar, dizendo então para a vítima que esta

iOdebrecht, que não permitiu qualquer fotografia tinha causado danos à sua pessoa, devido a queixa
. do réu, 'prornotores e advogados de defesa, apresentada em Florianópolis. Acrescentou então

alegando que a ação dos repórteres Iria atra·· que notou quando Cesar fez ummovimento com

palhar os trabalhos, enquanto na promotoria esta- o braço, pensou que ele estava sacando uma

vam o Sr. Flavio da Costa, juntamente com os arma, e ato contínuo, sacou seu revólver fazendo
advogados Helio Carneiro, William Duarte (irmão um disparo que foi atingir a vítima no rosto; lado
da vítima) e Cilion Araujo. Na defesa o advogado esquerdo, causando sua morte, apresentando-se
Evílasio Nery Caon, auxiliado por João Romulo momentos depois ao juiz da comarca, sendo
Bittencourt. então recolhido ao quartel em Florianôpolis•

. O conselho de sentença apôs o sorteio foi for- Além do depoimento do réu, prestaram depoi-
rriado por Edu Chaves, Wilson Lemos, Armando. mentos perante o júri as testemunhas arroladas

Baixo, Marco Aurelio de Oliveira, Valmor
-

pela acusação: Matilde dos Prazeres,' José Macha
Guilherme Furtado, Gilson Isaac Carvalho e Neri

.

do e Antonio João Ramos, bem como as da

Francisco de €ampos. defesa Altair Jeremias, Manoel dos Santos e'

Após a instalação, o réu foi interrogado e Arnaldo José Alves•.Quando encerravámos
voltou a confirmar as anteriores declarações,. nossos' trabalhos, o julgamento não havia sido

dizendo que matou Cesar Duarte por temer que o concluído; prolongando-se até as últimas horas da
_ delegado iria matá-lo na noite de 19 de dezembro. noite.
de 1970 quando se encontraram, cada qual em Um forte esquema de segurança permaneceu
seu veículo, numa das ruas da cidade. Frizou que nas proximidades da sala do júri.

Tribunal encerra período
Itajaí (Sucursal) - Encerrando mais um perío

do de sessões o Tribunal do Júri da Comarca de

Itajaí absolveu por sete votos
ã

zero, o réu Veni
no dos Santos que no dia 20 de junho do ano

passado, nas proximidades do Bar da Passagem,.
assassinou à facadas João José Rodrigues.

Na defesa do réu mais uma vez atuaram os

advogados Delfun de Pádua Peixoto Filho e Ma
noel Pereira que, alegando legítima defesa, já que

, o réu\..havia sido agredido e' roubado pela vítima
antes do crime, conseguindo com isso a absolvi

ção de Venino dos Santos.
O Juiz Presidente da Sessão de Julgamento foi

o Sr. Raul Bayer Laus. da I Vara, funcionando na

promotoria Ari Flaviano de Macedo, Promotor
Público da I Vara.

Já na terça-feira foí levado ajulgamento Luiz
Dionísio da Luz acusado de crime por ter envene
nado sua amante Ivonete Olga Tobias, no dia 13
de outubro de 1972. O advogado Arley Souza
Flor auxiliado pelo Estagiário Fernando Hugo
Praum, foi o defensor do réu. Fazendo sua estréia
como advogado, Arley Souza Flor .atuou nos au

tos do processo e como não fossem encontradas

provas de que Luiz. Dionísio da Luz tivesse enve

nenado sua amante, o .réu foi absolvido por seis

votos.contra um. O juiz: Raul Bayer Laus foi o'
Presidente da sessão funcionando na promotoria
Ari Flaviano de Macedo auxiliado pelo advogado

Almir Souza.
Com estas duas absolvições neste período de

sessões do Tribunal do Júri deu liberdade a três

réus, pois na segunda-feira Gaudencio João Gon

çalves foi absolvido por sete votos a zero, do assas

sinato de Ivo Fortuna ocorrido no dia 10 de
abril de 1972.

Nos três julgamento funcionaram no corpo de

jurados Rosni Ferreira, Alcides Lopes, Aldir Gar
belotto, Alfredo Pinheiro, Ari Crisostomo de

Souza, Claudio Bersi de Souza, Emilio Ganzaniga
Junior, Francisco Leopoldo' Fleith, 'Getulio Vos

ta, Ido Silveiia, Guilherme Snart, Ivaldo Santos,
Jamir. Gaya Silva, João Ardigô, Ludgero Figueire
do, Osvaldo José Rôdi, Osvaldo Campos, Roberto
Heusi de Almeida, Salvador Piazza, Rogério Ber
toldi e Raul Barbosa. O Tribunal do Júri voltará a

reunir-se no próximo mês de fevereiro.
QUADRILHA

.

A polícia de Itajaf conseguiu desbaratar uma
. quadrilha que vinha agindo no município rouban
do fios da Companhia de Telecomunicações de
Santa Catarina (COTESC). Trata-se de Heitor Sil
va com 24 anos residente no Bairro São Vicente,
seu cunhado Waldemar de França com 18 anos

residente em Pedra Branca e Manoel Cipriano
com 22 anos residente n11 BR-I01localidade de
Canhanduba, os quais foram detidos e recolhidos
ao xadrez,

'

"

,

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S,-A. - CELESC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO.
Ficam convocados os senhores acionistas da Centrais Elétricas de Santa

Catarina S.A. CELESC, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária
a realizar -se no próximo dia 12 de Oezembro às 10 horas, em sua sede

social, à rua José da Costa Moellmann no. 129, Nesta Capital., para
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

.

10.) - Ratificar o aumento' de Capital' Social, no , no valor de

Cr$ 1.880.000,00, autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de
17 de Agosto de 1973.

20.) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 29 de Novembro de 1.973.
Dr. Osvaldo Moureira Douat - Presidente
Dr. Luiz Gomes - Diretor Executivo

Sr. Carlos Góes Bessa - Diretor Financeiro

Eng. José Corrêa Hulse - Diretor Técnico.

Eng. Carlos Alberto Reis Seara - Diretor de Operações.

DESENHISTA

ARTE FINALISTA

III...:.. ,

Empresa _

de. propaganda de Florianópolis necessita para admissão
imediata de Desenhista Arte-Finalista.
, Tratar no período da manhã com sr. Hélio - Rua Padre Roma.,47.

SERV'IÇO PÚBLICO FEDERA�
MINISTERIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL·

SUP�RINTENDENCIA REGIONAL D� RECEtTA FEDERAL - 9ª Região

DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL, EM FlORIANOPOLlS

Tomada de preços "º 02/73

-AVISO
Á Delegacia da Receita Federal 'em Florianopolis, torna público, para conheci·
mento do_s interessados, que o Posto da Receita Federal em Crici6ma, situado à Rua
Anita Garibaldi sIno.,' receberá proposta para aquisição de um aparelho telefônico.

"

.

Pr. propostas deverão ser apresentadas até o dia 10/12 no endereço acima citado.
Maiores esclarecimentos serão prestados pelo Chefe do Posto da Receita Federal'

em Criciúma.
f1brian6polis, 23 de novembro de 1973.

Amêlia Maria Bianchini Teive
Presidente da Comissão de Licitações
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Supermercados querem mudar Acordodo Brasíl e a

O hábito alimentar do povo ��!?��!e !al� !�dO����
Cooperação Técnica entre o Brasil 'e a, República Federal
Alemã. O Acordo, que vem beneficiando principalmente o

setor da agricultura de vários Estados' brasileiros, mantém
em Santa Catarina dois técnicos especializados em

fertilidade do solo e em laticínios, juntamente com veículos
e equipamentos de trabalho. A atuação desses técnicos teve
início em fins de 1969 com a chegada do Sr. HansWinkler,
que vem desenvolvendo trabalhos em fertilidade dos solos,
objetivando o aumento' da produtividade e o rendimento
econômico das culturas de trigo e soja.,

O Sr. Hans Wínkler está realizando trabalhos na Estação
Experimental de Caçador, do Ministério da Agricultura:
Seus trabalhos versam mais no campo da experimentação
prática junto aos agricultores, visando a determinar os

melhores níveis de adubação em trigo e soja.
Em novembro de 1970, chegou, a Santa Catarina o

segundo técnico, Sr. Volker Bruns, com o objetivo de

prestar assistência à implantação, reformulação e

modernização de indústrias de laticínios, procurando
instalar modernas empresas de grande atividade econômica
e alta rentabilidade.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Inicialmente, o Sr. Wolker Bruns realizou um completo
levantamento da situação da indústria de laticínios no

Estado. Dentre, os trabalhos realizados pelo Sr. Wolker
Bruns, destaca-Se a assistência técnica que vem prestando à
indústria de latínios do Planalto S.A. - Lactoplasa -',

sediada no município de Lages, inaugurada no dia 10 deste
mês. O Sr. Wolker Bruns vem prestando assistência técnica fi
Cooperativa de Laticínios de Itajaí, bem como ao Posto de

, Resfriamento de Leite domunicípio de Presidente Getúlio.
Em contrapartida, o Governo de Santa Catarina designou

dois técnicos alemães, que se encontram atualmente na

Alemanha realizando cursos de pós-graduação em

fertilidade de solo e em' laticínios, patrocinado pelo
Governo da República Federal Alemã.
A Acaresc julga de grande utilidade o tipo de trabalho

desenvolvido pelo Acordo de Cooperação Técnica'
Brasil-Alemanha, principalmente no que tange à
competência e, capacidade de trabalho' dos dois técnicos
alemães radicados em Santa Catarina.

Blumenau (Sucursal) -:-- Para Jaime da Sil�a Telles, a

inexistência de uma choparia, em Blumenau - terra de um
consumo de chope "per capita" dos maiores do País -

I pareceu ser um motivo suficientemente justo para idealizar
o "Varandão",'

,

Na verdade, o "Varandão" - "um algo mais para o

turista", segundo Telles - mudou o comportamento da

juventude blumenauense: e a imagem da rua, XV de
Novembro. Adotado como "ponto.de paquera", a choparia,
com suas mesas ao ar livre, sob a reconfortante sombra de

palmeiras, humanizou o aspecto da principal via pública
blumenauense, caracterizada até poucos dias pela
concentração maciça de lojas, agências bancárias e edifícios.

Segundo Jaime da Silva Telles, um dos proprietários do

Varandão, "os resultados até agora ultrapassaram as
"

I'· d
"

expectativas �ais.otimist�s e d�ntro"de 6 meses es�eram�s Museu arque'o oglco o SambaquI· e'recuperar u dinheiro que ínvestímos .' De fato, a dimensão
" ,

:�o;��S�;�ngx;:éd��osd�:r�o�:�C�::�mulantés: 8 barris de'

a 'atração' de' eseo la'r'es . no' Norte'

Mas o "Varandão" não ficará restrito à condição,
específica de choparia: à� vésperas do inverno, o local será

dotado de uma "pizzaria" e de um salão de chá. "Afinal de
contas, explica Telles, isto aqui é um ambiente para todos,
jovens e velhos; só não admitimos quem vier para
bagunçar. ..

"

. I,
Bem localizada, a chaparia é o novo atrativo do Vale

Varandão, a choparia
que Blumenau queria- '

Escola de Enfermagem
amplia as suas vagas

o Governador Colombo Salles autorizou a Secretaria da

Saúde a firmar convênio com· a Escola Auxiliar de

Enfermagem de Blumenau, visando duplicar o número de
vagas naquele estabelecimento a partir do próximo ano

letivo. Segundo fonte da Secretaria da Saúde, "o acordo

assegura um total de dez vagas para preenchimento com

nomes indicados pela pasta da Saúde", e o totalde alunos
fixado atualmente em 30, passará para 60. O convênio vem

atender exigências do mercado de enfermagem que carece

de profissionais da área bio-médica para atendimento dos

serviços de saúde no território catarinense.

Para a execução da primeria etapa do acordo, o Chefe do
Executivo autorizou a liberação de recursos financeiros
destin�dos a custear despesas oriundas dos novos encargos
da Escola Auxiliar de Enfermagem de Blumenau,
MAIS VERBAS

Erri despacho com o Governador Colombo Siilles, o

Secretário Prisco Paraíso teve do Chefe do Executivo a

liberação de· recursos financeiros da ordem de 75 mil

cruzeiros a serem aplicados por diversas instituições'
hospitalares é assistenciais -de Santa Catarina. Com a

liberação dessa verba, serão auxiliadas seis entidades do

interior catarinense, a fim de cobrir parte das despesas
decorrentes de atendimento a diversos casos sociais.

Com a decisão do Chefe do Executivo, serão

beneficiados o Hospital São Judas Tadeu, de ,Meleiro; a

Sociedade Beneficente Hospitalar de Cedro, de Sãô José dos

Cedros; a Santa Casa Rural, de Itapiranga; a 'Sociedade

Hospitalar Beneficente, de Modelo; a Sociedade Beneficente
e Hospitalar Guarujá, de Ouarujã do Sul; e o Hospital São
Lucas, de Xavantina,

CASAN FIRMA DOIS

C,ONTRATOS
I,

Em ato realizado recentemente em sua sede, à
Companhia Catarinense de Águas e Sanea
mento - CASA N -firmou com a Companhia
Ferro Brasileiro dois contratos destinados ao

fornecimento de materiais de ferro fundido

para o sistema de abastecimento de, água de

Florianópolis. Os valores dos convênios alcan

çam as importâncias de Cr$ 2.606.236,20 e

Cr$ 2.088.845,47. Ao ato de assinatura com

pareceram membros da, Diretoria dá CASAN e

representantes da Companhia Ferro Brasileiro.

,
Joinville (Sucursal) - A Associação

Brasileira de Supermercados irá sugerir
ao'Governo Federal o lançamento de
uma campanha nacional, no sentido de

,

mudar o hábito alimentar do povo, vi,
sando conscientizá-lo sobre a necessi
dade de comer peixe quando faltar a

carne, e irá solicitar também um-trata

mento mais adequádo ao invés de se

lançar campanhas como a "Diga não à

inflação". A informação foi prestada
pelo assessor-técnico da Associação Ca
tarínense de Supermercados, Sr. Ro
berto Bencz ao retonar de São Paulo
onde participou de mais uma-reunião
da classe.

'

Revelou o dirigente da Acats que a

Associação Brasileira de Supermerca
dos apresentará também ao Governo
Federal sugestões, entre as.quais a que
procurará mostrar ao Ministério da Fa
zenda que os Supermercados, a conti
nuarem operando com taxas de ações
'de 1,5% ou 2%, perderão a condição
de expansão, "pois não.poderão, desta
forma, emitir ações e, não terão" conse
quentemente, compradores, O que im

pedir-á o movimento do capital da em

presa". Explicou que se reaplicarem os'

lucros, esse crescimento será lento, e se

obtiverem financiamento não terão

condições de pagar os juros.
Para o Sr. Roberto Bencz, a única

solução para resolver o problema é o

Governo criar condições par\! ampliar
os estoques regulares, como l1}eio de

impedir os malefícios da lei de oferta e

da procura.
,

- O instrumento para essa finalida
de - explica - seria os entrepostos do

produtor, construídos graças aos in

centivos que o próprio Governo tem

dado à lavoura, além de utilizar um

procedimento legal na seleção do pro
duto agrícola.

GRANDE EQUIVOCO
- EStá ocorrendo um grande equí-

, voco com relação à inflação, pois o

Governo está raciocirlando como se a

elevação dos preços estivesse provocan·
do a inflação, quando, na verdade, é .a

inflação que está causandoo aumento
dos preços. Afirmou o Assessor técni
co da Associação Catarínense de Su

permercados, acrescentando que ·"es
tão responsabilizando o comércio vare-

jista pela inflação, quando este tam

bém é uma vítima, como qualquer ou
tro. "O povo culpa os supermercados e

o Governo está permitindo a transfe
rência dessa culpa para o varejo".

Para o Sr. Roberto Bencz, "o Go-

NQ museu, os escolares demonstram 'grande interesse pelas peças ali expostas
,

(0 '<,

CINEMA NOVO - AVENIDA MAURO RAMOS
CUPOM PARA SUGESTÃO

Em minha opinião, o novo cinema _deverá chemer-set :

Nome do participante. .

......•....•......••1.
I

Endereço .

Participe des-ta promoção, com a chance de ganhar perma
nentes ou rngáJs�os para o NoJo Cinema da Avenida Mauro

,

,

Ramos
Remeta o cupom preenchido para: Jornal O ESTADO -

Pro,moção Cinema Novo

vemo 'está procurando com a campa-
,

nha "Diga não à inflação" acusar

somente a alta dos preços no comércio

varejista. Entretanto, esta campanha é

pouca esclarecedora, porque o Gover
no deveria explicar melhor como se de-
ve combater a inflação".

'

O assessor-técnico da Acats conde-
n a os supermercados que estabelecem

.concorrências,' "como se estivessem vi
vendo uma guerra". Quando uma em

presa.vende um produto por preço in
ferior ao que pode vender :- disse .;

está criando problemas para si e seus

concorren teso

Na opinião do Sr. Roberto Bencz,
44% dos que procuram comprar em su

" permercados o fazem por causa do sor

timento, encontrando nas stands tudo
o que procura; 18% fazem por comedi
,dade. Explica que estes dados foram
rbtídos através de enquete reàlizada
em Joínvílle.

Durante a reunião realizada em São
Paulo pela' Associação Brasileira de
Supermercados, foi sugerida também o

controle das publicÍdades pelo órgão.
Segundo o Sr. Roberto Bencz, a partir
do próximo ano a Abras poderá se en

carregar de toda a publicação dos su

permercados filiados.
'

,

Joinville (Sucursal) - Durante este
ano letivo 3.200 estudantes de .todos
os níveis - principalmente do I e II
graus - visitaram as instalações do
Museu Arqueológico de Sambaqui de
Joinville. As visitas coletivas foram pla
nejadas com o pessoal do Museu e

acompanhadas de palestras e exposição
de slídes feitas por antropólogos vincu
lados ao museu.

Além destes programas, o Museu de
,Sambaqui realizou junto às escolas ex
posições de peças tidas como impres-
'cindíveis aos estudos antropológicos
que são realizafos nas faculdades. Para
o próximo ano, o Museu contará com

a adotação orçamentária para se equí- ,

par com aparelhos cinematográficos,
segundo anunciou sua direção.

- ,. ' .

VENDE-SE

"

Construção de salas
de aula tem críticas
Itajaí {Súcutsal) - A construção desordenada de salas de

aulas, em Santa Catarina foi criticada durante a reunião do
Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino do Estado de
'Santa Catarina. Os professores, participantes do encontro
revelaram-se preocupados com a falta de planejamento que
permitisse o Governo do Estado a atender as localidades
carentes de salas de aulas e professores. Segundo os

professores, a Secretaria de Educação ignora que existem
salas de aulas disponíveis em estabelecimentos de ensino
particular que poderiam ser muito bem utilizadas ao invés
de se investir mais recursos na construção de outras

, unidades, Durante a reunião, os professores aprovaram a

sugestão apresentada por um dos participantes, no sentido
de enviar um memorial ao Governador do Estado, através
do qual o Sindicato .dos Estabelecimentos de Ensino irá
aiértar o poder público.'

, , .

I

SADIA-CONCORDIA, S.A. Indústria e Comércio

C.G�C. Nº 83.568.147/001

Sociedade de Capital Aberto

,GEMEC-RCA 72/070

'\ '

)

No local mais privilegiado na bel Issirna praia da Joaquina, vende-se
um terreno com área de 10.500 1'n2 (105 x 100) pronto para construção.
Tratar no local ou fone 6637 - caixa postal 1097 - Rorianópolis com

Manoel de Menezes.
>

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

,
I

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
São convidados Os senhores acionistas desta Sociedade a 'se reunirem em Assemblála Geral

Extraordinária a realizar-se no dia 13 de dezembro de 1973, às 10 (dez) horas, em sua sede
sccíat. situada à Rua Senador Attltio,Fontana, no. 86, na cidade de Concórdia, Estado de Santa
Cat,arina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

'

a), - Horrologação do aumento do capital social, em dinheiro, de Cr$ 46.080.000,00 (qua
renta e seis milhões e oitenta mil cruzeiros) para Cr$ 57.600.000,00 (cinquenta e sete

milhões e seiscentos mil cruzeiros), mediante a emissão de 9.520.000 (nove milhões, qui- ,

, nhentos e vi,nte mil) ações ordinárias e 2.000.000 (dois milhões) de ações preferénciais, sem.
direito da voto, do valor nominal unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), aprovado pela

, Assembléia Geral Extraordinária realizada em 31 de outubro de 1973;
b) '- Alterações estatutárias consequentes;

,

Concórdia-SC, 19 de novembro de 1973
A) Attilio Francisco Xavier Fontana

Presidente do Conselho de Administração

CLUB'E 6 DE JANEIRO - ESTREIT:O

\

,

,I,

Volta a apresentar o con�agrado Show TURBILHÃO DE SUCESSOS (om danças típicas de vários paises.
TURBILHÃO DE SUCESSOS vai ser apresentado no dia J/J2t73 às 23 horas. ,Conjunto: STAGIUM JO.

I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BNH aprova proieto para

levar mais água a Itaiaí
Assessoria de Planejamento do BNH.

NOVA INDÚSTRIA
Uma indústria de material eletrônico, se-.

diada na Guanabara, deverá se transferir

para um dos três distritos industriais de

Itajaí. Os contatos preliminares com os di

rigentes da empresa carioca foram manti

dos pelo Prefeito Municipal de Itajaí, du
rante a viagem que realizouàquele Estado.

Itéliaí (Sucursal) - O Banco Nacional de

Habitação aprovou o projeto preliminar do
novo sistema de abastecimento de água de

It�aí, que já foi apreciado também pela
�iretoria da Companhia Cat arinense de

Aguas e Saneamento e pelo Departamento
Nacional de Obras de Saneamento. A infor
mação foi prestada pelo Prefeito Frederico
Olíndio de Souza, ao retomar do Rio de

Janeiro, onde manteve contatos com a

direção do BNH. Hoje, dirigentes da empresa carioca deverão

chegar a esta cidade para uma visita ao

local oferecido pela Prefeitura para sediar
sua inJústrja.

Na próxima semana a Fínepar - fuma
de planejamento, iniciará a elaboração do

projeto final de engenharia. A obra está,

orçada em Cr $ 14 milhões e 500 mil. A Companhia Industrial de Sintéticos
que irá fabricar perfilados em PVC-Rígid�
- portas, janelas, 'esquadrias, divisórias,
persianas, forros e outros produtos do
ramo - deverá ser instalada em Itajaí. Seu

projeto de implantação está orçado em Cr$
,

15 milhões e proporcionará 180 novos em

pregos.

o projeto de Esgotos Sanitários de Itajaí
deverá merecer as conclusões finais do Ban

co Nacional de Habitação dentro dos próxi
mos 15 dias.'A execução deste projeto de

verá custar 24 milhões e 800 mil cruzeiros
e seus detalhes estão sendo' estudados pela

Deienas de caminhões tanques aguardam nos terminais a hora de levar o petróleo,

.

Itaiaí aguarda. pet.roleir�
"

.

para movimentar tanques
Itajaí (Sucursal) - Caminhões-tanques ro está confirmada para hoje, de acordo

, Q u '

'responsáveis pela distribuição de derivados' com a informação recebida do porto de

do petróleo para todo o Estado de Santa Santos.

Catarina, estão desde ontem estacionados

diante dos terminais da Shell, Atlantic, Te-
-

xaco, Essa eIpiranga, aguardando a chega
da do petroleiro Ipanema, prevista paraho
je à tarde. Se houver atraso na chegada do

Ipanema, poderá ocorrer escassez de deriva

dos do petróleo a partir de amanhã em vá

rios postos do Estado. Entretanto, os ter

minais garantem que a chegada do petrolei-

A respeito do possível racionamento da

gasolina no Brasil, os dirigentes das ernpre
sas de 'derivados do petróleo em Itajaí, in
clusive da Petrobrás, acreditam que não ha
verá necessidade de se tomar esta medida
no País, "levando em consideração a sua

posição de neutralidade diante do conflito
do Oriente Médio".

Diretor da Fiesevai ao

Oeste para .noves contatos
-,

Com a finalidade de coordenar a visita

dos dirigentes dos órgãos representativos da
'indústria ao Oeste catarinense, o diretor
administrativo da Federação das Indústrias
de Santa Catarina viaja hoje com destino

àquela região. Seus contatos' com ernpresá-
, rios do Oeste serão mantidos nas cidades de

Chapecó, Concórdia, Videira, Joaçaba e Ca

çador.

OPERÁRIO PADRÃO
Retornou ontem da Bahia, da viagem

prêmio por ter sido classificado em 20. lu

gar no concurso nacional de Operário Pa

drão, o representante catarinense, Armínio
Muller. O primeiro colocado deste ano foi
o Sr. Vitor Manoel Peres, paulista, com 30
anos de idade e há 12 anos �abalhando na '

Companhia Siderúrgica Paulista, e o tercei- '

ro colocado foi o mineiro Milton Santos,
que exerce o cargo de supervisor de eletrici
dade da Companhia Vale do Rio Doce.

,

O representante de Santa Catarina rece-
'

leu Cr$ 5 mil de prêmio, o diploma "Iri
neu Marinho" e a medalha "Roberto Si
monsen".

As reuniões estão marcadas para o pe
ríodo de 1 a 14 de dezembro e têm o

objetivo de analisar os problemas das in
, dústrias e as soluções que poderão ser apre
sentadas pelo Sesi, Senai, Ciesc e Instituto
Euvaldo Lodi.

Sesi de I,taiaí encerra
dia 14 cursos populares

Itaja((Sucursal) - o

Núcleo Regional do Sesi.

confirmou para o dia 14

de dezembro vindouro o

encerramento de seus cur

sos populares do corrente

ano. em ato progra:nado
para o salão paroquial da

Igreja Matriz do Santís

simo Sacramentq. Segundo
a responsável pelo núcleo

locaL Sra Maria da Glória

T?IBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Câmara Criminal em sessão de 27.11.73, julgou os

segu in tes processos:
APELAÇÕES CRIMINAIS

No. 12.342 _ JOINVILLE - Aptes. Alaor Luiz Ziesemer

e Roy Moser Pinheiro. Apda. a Justiça, por seu Promotor.

Rei. Desa. Thereza Táng - "Negaram provimento ao recurso

do réu Alaor Luiz Ziesemer e deram provimento em parte ao

de Roy Moser PinheirÓ para excluir das condições do sursis o

pagamento das custas e o trancamento de sua matricula na

universidade que frequenta. Unânime".
No. 12.143 _ FLORIANÓPOLIS - Apdos. Ned Mund e

Dcy Cabral Soares. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.

lJes. Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 12.463 - JOAÇABA - Apte. Sebastião Padilha dos

Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcílio
Medeiros':" "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.468 - B�M RETIRO - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Antônio Hernekernaier, ReI. Des. Marcílio
'Medeiros - "Deram provimento para condenar o réu a

Crs 2,00 de multa. Unânime".
No. 12.196 - CAPINZAL - Apte, Althair Diogo da Silva.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Ary Pereira

Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

Machado, rio ato de eIl:cer
ramento serão confen�os
certificados aos concluin

tes dos cursos populares.

De outra parte, o Sesí pro

gramOU também para os

dias 8 e 9, em sua sede,
urna exposição de traba

lhOS manuais executados

'pelas integrantes_dos diver
sos clubes de maes manti

doS pelo Sesi de Itajaí,
I

o convênio foi firmado na Secretaria da Agricultura

Criciuma ganha núcleo
para a horticultura

Em solenidade levada a efeito nlj. tarde de ontem na

Secretaria da Agricultura, foi celebrado convênio visando a

instalação de um núcleo de horticultura em Criciúma, que
permitirá atendimento a toda demanda de hortaliças e

flores na Região Sul do Estado. O Instituto de Reforma

Agrária de Santa Catarina e a Prefeitura de Criciúma
deverão investir no empreendimento cerca de 700 mil

cruzeiros, necessários aefetíva implantação do núcleo. Logo
após a assinatura do documento, o Irasc liberou por
intermédio do Secretário Glauco Oliriger a primeira parcela
no valor de Cr$ 80 mil, objetivando o início dos trabalhos.

Para a instalação do núcleo de horticultura no Sul do
Estado, cujos trabalhos serão realizados de forma gradativa,
serão construídas em sua fase inicial as casas onde ficarão

abrigadas as famílias nipônicas que imigrarão "1ra' o local.
Os trabalhos serão iniciados em breve e tão logo estejam,
concluídas as residências, serão levadas as dez' famílias

japonesas selecionadas pela Jamic para compor o núcleo de
horticultura de Criciúma.

Estiveram presentes ontem em Florianópolis no ato de
assinatura do convênio o agrônomo Glauco Olinger, titular
da Agricultura, além do Prefeito Algemiro Barreto, .de
Criciúrna e dos Srs. Rickie Ishikawa .; diretor da Jamic,
acompanhado de dois assessores -, Helio Guerreiro,
presidente do Irasc, Antônio Apóstolo e Manuel Siqueira
Bello, ambos conselheiros do Irasc.

'

Tecnosolo estuda nova

ponte para Blumenau
Blumenau(Sucursal) - Técnicos da firma Tecnosolo, do

Paraná, concluíram os trabalhos de fixação das bases da

ponte que a Prefeitura Municipal projetou para a ligação das
ruas São Paulo e 2 de Setembro. Para servir de elo de

ligação entre a futura rodoviária e o centro da cidade,
conforme orientação baíxada pelo Plano Diretor no projeto
do primeiro anel rodoviário. As sondagens efetuadas para o

encontro da rocha firme, foram feitas três perfurações junto
à margem esquerda, mais três à direita e outra no meio do

rio, onde a Tecnosolo utilizou equipamento especial para
atingir, a pouca profundidade além do leito do rio, o seu

objetivo.
,

Ainda esta semana, a equipe da Tecnosolo irá transferir
seus equipamentos para as imediações da rua São Bento,
onde iniciará os trabalhos e perfuração das margens e do,
meio do rio, para, o estabelecimento da posição da rocha

para a construção das bases da segunda ponte, prevista pelo
Plano Diretor da cidade, com o objetivo de diminuir a

enorme carga de veículos em trânsito pelo centro da cidade.

Segundo informações prestadas por técnicos da Tecnosolo,
os serviços de perfuração deverão durar cerca de uma

semana. Concluída a fase de perfuração e de elaboração dos

projetos, a, Prefeitura deverá iniciar os trabalhos de

implantação delambas as pontes, cujas obras serão custeadas
com financiamento do Fundo de Desenvolvimento Urbano

-,

do Banco do Brasil.

Dirnaga

em pessoas pertencentes .à classe média e

alta da cidade.
A sarna - explica - é causada por um

parasita que se transmite de pessoa para'
pessoa, diretamente ou por meio de roupas,
sendo que o costume artigo de não se sen

tar no local no momento em que outra o

deixa, é válido já que isto pode se, consti
tuir num meio transmissível do mal.

Os indícios da sarna são os seguintes:
coceira nos órgãos genitais, nádegas, coxas,
barriga, pregas das axilas, seios 'e em outros
locais onde começam a aparecer crostas de
sangue; cõeíra no corpo de crianças acom

panhadas de feridas purulentas no couro

cabeludo. Os médicos estão recomendando
às pessoas portadoras de sarna a serem con

sultadas urgentemente por médicos, a fim
de evitar consequências piores.

,
'

Sarna alarma Joinville e

atinge 300/0 dos escolares

alguns anos ainda era possível, para quem
viesse da rua Itajaí ao centro, divisar a torre

da Igreja Matriz São Paulo Apóstolo. Hoje,
entretanto, esta visão panorâmica está pro
fundamente diminuída e obstruída pelos
edifícios da Rua XV.

"Em Blumenau - explica o presidente
da ACPN - poderia ser aplicada uma medi
da no estilo daquela adotada emWashing
ton onde o gabarito maximo das constru

ções é de 10 andares para não deturpar a

imponência de cenas paisagens e monu

mentos".
PRESERVAR A PAISAGEM

A preservação das áreas verdes nas re

giões montanhosas que cercam o centro da

cidade, deve ser, 'segundo as ponderações
de Lauro Bacca, uma das metas para asse

gurar a beleza paisagística. Admitindo que
a.conciliação entre desenvolvimento 'e a na

tureza é difícil, mas não impossível solu
ção, ele elogia a preocupação da adminis

tração municipal em resguardar as caracte

rísticas residenciais do bairro Ponta Aguda
do "boom" imobiliário: "Afinal de contas,
Blumenau, uma cidade onde a ventilação
não é das melhores, não precisa chegar ao
tamanho de São Paulo para tornar-se um

inferno."

Ao mesmo tempo em que critica a idéia.
de localizar no Morro do Spitzkopf, um te-

'

leférico (segundo ele, Blumenau tem outros

morros, como o do Cachorro, mais favorá
veis a' tal empreendimento), Lauro Bacca
revela o seu entusiasmo pela preocupação
do Plano Diretor em preservar as áreas ver
des e a paisagem: "O Plano Diretor, que
nós apoiamos com poucas restrições, deve
ser seguido com o maior rigor mesmo que
venha em detrimento de alguns interesses
de ordem econômica".

AUTO ESPORTE,
Verdade da Vida
Corte & Costura

Teleço o Fantasminha
TELAN - Trabalhos
ARTÉ DE BORDAR
Aprenda a Costurar
Rádio TV Técnico
Zé Soldado Raso

Fantasma - Brucutu

Blumenau pode ter parque
\

'

-

de reservas biológicas
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.
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.

VENDER, oferta com a procura, Se para

VÁ DIRETO
você também. tempo é dinheiro.
na Maguefa seu lucro é

AO ASSUNTO: maior "........
'
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maguefaCRCl44
Av, Rio Branco, esq, Esleves Jr. - Fones) 3946 e 3028

Joinville (Sucursal) -" Dos300 escolares
submetidos a exames médicos no Centro de
Saúde de Joínvílle, 90 estavam acometidos
de sarna. A informação foi prestada pelo
sanitarista Laerte Cascaes Lisboa, acrescen
tando que o órgão de saúde está tomando

- providências no sentido de evitar que o mal
se alastre por toda a cidade. Afirmou o sa

nitarista que, de acordo com as conclusões
obtidas através dos exames realizados com

um considerável número de estudantes,
"pode-se afirmar que se trata de um surto
de sarna em Joínvílle, principalmente nas

escolas, cujos dirigentes já estão tomando
as devidas precauções".

Segundo o médico sanitarista Laerte
Cascaes Lisboa, o mal não atinge somente
as famílias pobres, tendo sido constatado

Blumenau(Sucursal) - O presidente da

Associação Catarinense de Preservação da
Natureza, Lauro Bacca, em declarações a

"O ESTADO", revelou que Blumenau po
derá ter, brevemente, um parque nacional
de reservas biológicas, onde com auxílio fi
nanceiro do IBDF, "seria conservada em

seu estado natural a mata atlântica pluvial
típica da nossa região".
Além de sua função de campo de pes

quisas científicas, o parque, segundo Bacca,
serviria de local de refúgio para que "alguns
animais de nossa fauna possam sobreviver à
derrubada das matas e à perseguição dos

caçadores". De acordo com. pesquisas leva
das a efeito pela Associação Catarinense de

Preservação da Natureza, entidade fundada
em 5 de maio do corrente ,ano, por profes
sores e. alunos do curso de História Natural
da FURB, algumas espécies de animais, co
mo as antas, veados e porcos-do-mato, já
são raríssimas nas, matas da região, poden
do ocorrer sua extinção nos próximos anos,
caso não forem adotadas providências enér

gicas.
, Preocupado com o índice de derrubada

da mata natural, Bacca desaprova o plantio
do "pinus ellioti": "Substituir uma árvore
natural por pinus pode ser recomendável
economicamente, mas não o é biologi
camente. As áreas desmatadas, estas sim,
deveriam ser aproveitadas".
MAIOR FISCALIZAÇÃO

Salientando a necessidade de leis e fisca

lização mais severas, além da conscientiza

ção do povo e dos empreiteiros, Bacca acre

dita que o centro de Blumenau, caso não
for adotada uma legislação restringindo o

gabarito para a constrtção de edifícios,
apresenta tendências a se tornar desumano.
Como' exemplo, ele cita o fato de que há

ABECIP REALIZA CURSO EM LAGUNA

Será realizado de 10� 'a 7 de dezembro, no laguna Tourist Hotel, o III
Curso de Concessão e Administração de Crédito Isolados, sendo a ABECiP,
Associação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança, a pa
trocinadora do encontro.

A realização deste curso em Santa Catarina é o resultado dos primeiros
trabalhos do Sr. Dalton José de Araújo, Administrador Geral da, APESC,
como Diretor ,Regional da ABECIP. cargo para o qual foi eleito ,recentemen
te.

No. 12,472 - XANXERÊ - Apte, Haroldo Campos de Pau

la. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Marcího Medei:
ros- "Deram provimentoem parte para, reformando a d�cisão'
apelada, substituir a pena de detenção pela multa de
CrS 5,00. Unânime" ..

No. 12.457 - CURITIBANOS - Apte, Osmar Falamini.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Ary Pereira
Oliveira - "Negaram provimento. Unânime". .

No. 12.452 - ITAJAf - Apte. Golberi Mauro da Luz.

'Apda. a Justiça, por seu Promoro, ReI. Des, Ary Pereira
Oliveira - "Deram provimento para condenar o réu a I' ano e

6 meses de reclusão e multa de Cr$ 1,00. Unânime".
No. 12.406 - LAGES - Apte. o assistente do Ministério'

Público. Apdos. José Maria de Souza e Heitor Xavier de Liz.
Rei. Des. Rubem Costa - "Converteram em diligência a fim
de que o M,inistério Público se manifeste sobre o recurso

Unânime".
'

•

No. 12.465 - SEARA - Apte. Antoninho Balduino.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Rubem Costa -

"Negaram provimento. Unânime".
RECURSO CRIMINAL

No. 6.554 - PORTO UNIÃO - Recte. dto Juiz de Direito
ex-officio, Recdas. Gertrudes Carneiro e Salete Maria lVIeyer:
Rei. Des. Marcílio Medeiros - "Não conheceram. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

Jaime Sprícigo
Diretor.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Saládo inicial de Cr$ 500,00 - OfICA
GUANABARA Exige-se moças

apresentáveis e com prática.

Tomar um táxi sem ser no ponto' requer algum malabahsmo.

Táxi é artiqo raro

nas ruas da Cidade
Muitos táxis 'da capital .não 'estão cumprindo corrida numa distância de mais de dez quilôme-

as determinações legais de sua atividade. Diaria- tros, neste caso ao invés deles baixarem a ban-
mente grande número de usuários' se queixa do deira dois após os dez quilômetros, eles já dão a

tratamento dado pelos motoristas. Contudo, as partida com ela baixada. Outro caso em que .os

queixas mais severas são feitas contraação dos motoristas de táxi bancam os espertalhões é
motoristas de táxi que não param os seus carros quando uma pessoa entra um pouco preocupada
quando solicitados e, em consequência, muitas no carro, quando ela vai a um hospital por exern-
pessoas ficam a espera de um carro durante uma pio, aí eles se aproveitam levianamente," explica.
ou duas horas. , INDIFERENÇA

Ainda recentemente uma senhora carregando Mas a queixa mais atual é referente a indife-
duas malas; fez diversos acenos a um táxi, em, rença com que os

- motoristas de táxi rejeitam as

vão, ele passou descontraidamente, ignorando to- .1 solicitações dos, usuários. Dizem eles que desde
talmente a solicitação. Por isso muitas oessoas fi- alguns meses que os motoristas de táxi estão sele-
carn tentando encontrar uma justificativa para es- cionando seus passageiros, porque auando são so-

ses motoristas, mas todo o esforço' é inútil, por- licitados por determinadas pessoas eles somente
q ue a renda desses motoristas resulta do trans- =lham mas não param, indo estacionar mais

porte frequente' de passageiros; contudo; eles re- adiante para outro solicitador.
jeitam aumentar sua receita despreocupadamente. Certo dia a senhora M.C.S. ficou cerca de cin-r

Diz uma senhora no centro da cidade que essa quenta minutos acenando para todos os táxis que
ação dos motoristas deve ser proveniente da insa- passavam no local em que ela estava, e nenhum
tisfação deles contra a quantia mínima de partida parou, só faziam sinal que estavam .ocupados.
registrada no taxímetro, ou deve ser devido a boa "Tudo isto me causou surpresa, porque eu olhava
temporada para táxi que se avizinha: .bern para dentro do carro ,e não vi ninguém e,

"Porque - diz ela - antes quando não se cogi- além disso, acredito que todosos táxis que passa-
tava o aumento da quantia de partida ou quando vam naquela local não estavam atendendo chama-
era inverno, uma estação pouco rentável, eles das telefônicas de =utroslueares", confessa.'
eram cortezes 'e chegavam até a parar o carro sem A maioria dos motoristas de táxi. consultados
ser solicitados. Agora, devido aos fatores atuais, sobre <essa ação argumentaram com a hinôtese
só falta a gente cair de joelhos para conseguir um aventada: por M C.S , isto eles estavam atendendo
táxi, porque nós pedimos para eles parar, eles não

'

outros chamados. "
' ,

param e quando a viagem é longa eles reclamam
, "Nós nunca desprezaríamos uma corrida de

que <:lá prejuízo." ninguém, porque esse é o nosso serviço; a não ser
,

Por outro lado os motoristas de táxi se defen- quando estamos atendendo uma solicitação ou já
dem dizendo que eles só não param porque estão marcamos uma corrida com um cliente naquele
atendendo um telefonema num outro ponto da horário. Além disso, costumamos receber bem os

cidade. Nunca nós recusaríamos uma solicitação, usuários da cidade e quanto a isso eles não podem
o que está havendo, na verdade, é uma grande reclamar", afirmam.
movimentação; muitas solicitações, e nossos car-

ros não conseguem atender a todas".
"Todo mundo reclama que os preços das cor-

ESPERTA,LHÕES ' ridas estão caros, mas eles não têm idéia dos gas-
Apesar de possuir um bom serviço de táxi, tos q\le temos de dispender para a manutenção de

Florianópolis é o único lugar no Brasil em que se um carro circulando uma base de 15 horas por

paga uma corrida mais cara. Em São Paulo ou Rio dia. Ê gasolina, lubrificantes e uma série "e aces-

de Janeiro, apesar da inferioridade da qualidade sôrios indispensáveis à conservação do ráx+, por-
dos carros, os preços de partida são 65 centavos, que se O carro estiver suio, sem cinzeiro nu sem

contra ,85 de Florianópolis. E a marcação tam- tapete, o usuário reclama e isso repercute em nos-
bém é visivelmente superior. Aqui qualquer corri- sa atividade", explicam eles.

'

da chega a casa dos cinco cruzeiros, porque, co- "Além de tudo, os serviços de táxi da capital é
mo diz a senhora M.C.S., existe alguns esperta- um dos melhores do Brasil, assim os usuários não
lhões que utilizam a bandeira dois em plena luz nodem andar criticando abertamente as nossas

do dia e não a partir das 10 horas da noite, como atividades, porque nós nos preocupamos dia e

determina o regulamento. noite por oferecer um serviço impecável que me-

"Isto é verificado quando solicitamos uma reça elogios e não críticas", acrescentam.

I

Os muros' transformam
as praIas 'lum cais

Apesar -da preocupação das
Prefeituras em manter as

praias em condições de recebe
rem os banhistas, parece que
certos proprietários de terre- '\

nos à beira mar, não se aperce
bem disto. Em gera! esses pro
prietários, demoristrando des
conhecer a legislação brasileira

que diz que as praias são terre
nos de marinha, intitulam-se
"donos" das mesmas e se arro

gam o direito de cercá-las
como bem lhes'aprover. Mais

recentemente, tal fato está
ocorrendo no municpio de São

José, Ponta de Baixo, na cha

mada popularmente de "Praia
do Lixo".

Os moradores do local que
comumente procuram aquela
praia em suas hoías de descan

so, estão surpresos' com a ati
tude do proprietário de um

terreno naquela praia, que ape
sar de ter sua casa não à beira

. da mesma, resolveu cercar seu

terreno até a ágUa. Com a ma

ré alta, o mar chega a atingir
metade da amurada construída

,

pelo referido cidadão. Os fre-

Na Ponta de BaJco, em São José, ali �ercas.Já nao, bastam.

quentadores da Praia do Lixo,
alegam que antes da constru

ção do muro, tinham condi

ções de passar de uma' praia
para outra, sem necessidade de

passarem pela estrada. Atual

mente, isso só é, possível, se o

fizerem por dentro d'água;, Al
guns moradores do local infor-

maram que já foram falar com
o cidadão pedindo explicações
sobre sua atitude, mas 'em ge-

.
ral foram muito mal recebido,s,
pois o'mesmo afirmou catego
ricamente que era dono do ter

ren� - incluindo a praia - e

não devia explicações a nin

gupm.
.

Ao que parece" a Prefeitura

de São José deverá tomar uma
atitude-, para que o muro seja
derrubado, pois caso contrá
rio, afirmam os moradores"
que irão dar ciência do fato à
Capitania dos Portos, a quem
'de direito cabe tomar provi
dência:s para coibir abusos, no

que se refere a terrenos de Ma�,
rinha.

2 BALCONISTAS

O Prefeito Nílton Severo
da Costa chegou ontem às
7,30 horas à Prefeitura, dando
início' ao seu primeiro dia de
atividades à frente do Executi
vo MUnicipal. Sua primeira
providência foi modificar a

disposição dos móveis em seu

Gabinete, incluindo a extensão
telefônica. Às 10 horas, deu
posse aos Secretários de Fi

nanças, Obras, Administração,
Estreito e Educação e às
10,30 horas, reuniu- se
com os' dirigentes da Comcap,
dessa reunião nada transpirou.
Contudo sabe-se que o Prefei
está' procurando uma soíuçâo
para os problemas da referida
firma, encarregada de pavi
mentar as ruas da cidade.

À tarde, o Prefeito esteve

às voltas com equipes de estu

dantes do primeiro grau, que
foram à Prefeitura reivindicar
ônibus para suas exursões, cu
jo pedido foi atendido pelo
Prefeito. Em seguida reuniu-se
com o presidente' do Clube dos
Diretores Lojistas Sr. Ruben

Lyra, o qual reivindicou da

Prefeitura, a ornamentação da
cidade para as festas natalinas.
Na ocasião", o Prefeito Nilton
Severo esclareceu ao Sr. Ru
ben Lyra, que o maior proble
ma é" a 'falta de tempo, para
que se possa fazer uma boa or

namentação. Mas garantiu que
"dentro do prazo limitado que
dispomos, faremos o que for

possível para dai um colorido

especial à cidade na época do

Natal".
Às 16 horas o Prefeito em-

Precisamente às 7h30min o novo prefeito da Cidade adentrou o Paço Municipal
e depois de ligeiras modificações no gabinete, ,

deu início a sua administração, empossando os secretários de Finanças
_

Obras, Administração, Estr;eito e Educação.
As 10h30min reuniu-se com os dirigentes da Comcap.

mente os produtos variam de
preços de box para, box sem,
entretanto, haver uma diferen
ça muito grande entre eles",
explica Hélio da Silva Flores,
administrador.

Já os próprios concessioná
rios dos box que vendem ver

duras e, legumes' no mercado
dão uma explicação convin

cente para o problema que se

apresenta, Para eles, as, causas

que fazem os preços dos boxs
do mercado serem um pouco
maior do que os da feira livre é
o.fato dos. feirantes não paga
rem impostos e as mercadorias
vendidas por eles serem de súa
propriedade, isto ,éll as pessoas
que fazem feira em Florianó
polis são colonos e por isso
eles próprios produzem as suas

mercadorias.

idêntica aos demais comercian
tes, isto -é, eles pagam os devi
dos impostos, precisam ter
seus lucros e ainda renovar os

seus estoques frequentemente.
Portanto, os comerciantes não
são obrigados a venderem os

seus produtos mais barato' do
que os demais comerciantes si
tuados em outros locais. O Có
digo de Postura do Município
faz uma série de exigências aos

concessionários, mas não' em

relação ao fato de vender mais
caro ou mais barato; é claro

que devido a esse fato eles não

podem exorbitar," diz o admi
nistrador,

As exigências mais severas

são feitas quanto à conserva-
'<, ção dos boxs municipais e

quanto ao pagamento dos im

postos, isto é imprescindível e
não abrimos mão para qual
quer exceção, acrescenta. Mas
,além' dessas exigências precí
puas, o Código de Posturas
também preceitua que os co

merciantes deverão expor em

suas bancas as tabelas de pre
ços em lugares visíveis. Quanto
a esse aspecto não pode haver
reclamacão, porque todos os

comerciantes -assim procedem
e são, fiscalízados; além da

administração do mercado,

Dia doPrefeito 'comeca
às Jh30m epreocupa_o.
inicial é a arrecadacão

Desde algum tempo que as :

donas de casa estão reclaman
do dos preços das verduras
vendidas no mercado munici

pal. Dizem elas que nas feiras
livres semanais da Capital esses
-alimentos são vendidos a pre
ços substancialmente inferio
res e, além disso; os produtos)
horti-granjeiros são de qualida
de superior àqueles distribuí
dos no mercado.

Por outro lado, a adminis

tração do mercado municipal
diz que o critério adotado para
concessionários das bancas da
quele mercado é o da livre
concorrência, mas sem exorbi
tar os preços dos produtos,
porque eles são tabelados pela
Codec e Sunab.

"Todos os concessionários
das bancas do mercado agem
calcados nos preceitos' do Có
digo de Posturas do Município
e até o momento não houve'
alguma reclamação das donas
de casa que fazem suas com

pras neste local. COntudo, a

variação de preços verificada
de comerciante para comer
ciante deve-se ao fato deles se
guirem as regras da livre con

corrência e, por isso, normal-

'I
I
,

� .

1·

tude "invadiu" a Prefeiturada

Capital, tendo em vista que a

média de idade dos novos 'se
cretários é 30 anos, incluindo-

'

se o Prefeito Nílton Severo
que está atualmente com 30
anos.

mais Preocupa o novo manda
tário, é a arrecadação do Im

posto Predial. e Territoríàl Ur
bano, atrasado desde o exercí-l
cio de 72.

- A arrecadação preocupa'
- esclareceu o Prefeito -

ma1/'trata-se de um problema,' que
depende de estudos em pro-'
fundidade e que não poder{
ser resolvido em curto prazól
f: possível, que em poucos me!
�es tenhamos a, solução parll\'
ISSO.'

" \
No plano de reíacíonamen-!

to comunitário, a, Prefeitura(
entrou em entendimento com \
as Forças Armadas, incluindo 1
o Serviço de Buscas e, Salva-:
mentos e Coordenadoria do l
Estado, considerados os maío-]
res órgãos de relações públicas t

'

do, Estado, para promoverem i
conferências e projeção Gil fil
mes, na busca de um 'maior en-]
tendimento com a comuni
dade. Futuramente, o Prefeito

pretende entrar em 'contato di
reto com as lideranças dos 1
bairros, para em comum, dis-

icu tirem os problemas de cada
um em particular. Acredita o

I'Sr. Nilton Severo, que ,dessaforma estará levando a admi

nistração pública de

encontro]'aos anseios da comunidade é
trazendo para a Prefeitura, a

realidade das necessidades de
cada bairro.

Quanto a anistia fiscal pro
'posta ainda na antiga adminis
tração pela Câmara Municipal"
o Prefeito Severo da Cesta es

clareceu que se trata, de um jproblema no qual terá que
,

.,

o Prefeito começou bem cedo o seu primeiro dia na administração.

ATIVIDADES,
Segundo informações, a

equipe do Prefeito Nilton Se
vero continuará se reunindo
todas !Is noites, buscando a

melhor solução pará os proble
mas administrativos da cidade.
Em linhas gerais, o Prefeito '

pretende administrar a cidade,
através de um entendimento
direto com o secretariado em'

busca de um entrosamento
,perfeito, pois segundo suas

próprias palavras "no momen

to em que houver divergências,
alguém estará errado".

Um dos problemas que

possou o assessor jurídico da

'Prefeitura, Sr. João Carlos
\. Campos. Segundo esclareci

mentos, ainda não foram de
terminadas todas as modifica

ções no quadro de funcioná
rios da Prefeitura, sendo possí
vel, que muitos que 'atuaram
na antiga administração per
maneçam no cargo. A assesso-

nidas e as modificações nos di
versos 'setores são muitas.

Alguns funcionários desco
nhecem inclu síve, a antiga lo

calização de determinados se

tores, necessitando pedir infor
mações sobre onde está, a Se
cretaria 'de Obras e outras. Mas
a 'movimentação foi'muito
grande, nos corredores da Pre
feitura'na t arde de, ontem em

sua grande maioria jovens inte
.grantes da nova administração.
A assessoria derelações públi
cas, conta com nada menos de
oito estagiários do Instítu to
Estadual de Educação, todos
pertencentes aos cursos de Au
xiliar de Redação e Técnico
em Turismo. Ao .que se pôde
apurar, esses estagiários não se,

tão remunerados, devendo re

ceber notas por sua atuação no

setor.

Pode-se dizer que a juven-

( Já não há mercados COIllO antigamente

ria de relações públicas, infor
mou que a decisão poderá ser

conhecida a partir da próxima
terça-feira. O', Prefeito Nilton

Severo, passou' grande parte do
seu tempo no dia de .ontem,

atendendo telefonemas de

congratulações. Pelo que se

pode verificar, li equipe do no
vo Prefeito ainda não "conse
guiu se encontrar" dentro da

Prefeitura, pois a mai�ria ain�
da não tem acomodações defi-

, CONSERVAÇÃO SOMEN
TE

Todas as donas de' casa

acreditam que o mercado mu

nicipal seja um local onde elas'
possam comprar os' produtos
mais baratos. Mas segundo o

administrador do mercado o

sistema adotado para aquele
estabelecimento é a livre con

corrência" 'onde os concessio
nários agem de uma maneira

por outros órgãos encarrega
dos de zelar pela economia po
pular. Isto porque; a Prefeitura,
não tabela preço, porque exis
tem órgãos, como já dissemos,
específicos para tanto.

CAUSAS E ARGUMEN
TOS

Se todas' as donas de casa

forem fazer uma comparação
entre os preços das verduras e

legumes cobrados nas feiras li
vres e os cobrados no mercado

municipal, elas verificarão que
existe uma diferença relativa
mente substancial. E'devido a'
esse fato muitas donas de casa

estão achando absurdo essa
realidade, porque, segundo
elas, o'mercado público devia
ser um lugar -onde se pudesse
fazer compras por preços mais
baixos do que os demais luga
res.

Contudo, os comerciantes
(concessionâriqs das bancas de
verduras e legumes notada
mente) do' mercado municipal
não agem, dessa maneira, devi
do ao fáto do comércio prati
cado por eles ser ,igual aos ou-,
rros, isto e" também sonre eles
incidem impostos e outras

obrigações, por isso, os preços
de suas mercadorias "são um

pouco mais elevados do que os

preços das feiras livres 'da cida-
,

de.
"Os feirantes têm por obri

gação venderem os seus produ
tos mais baratos do que nós,
porque todas as suas mercado
rias são produzidas por eles e,
além disso, estão isentos do

pagamento de impostos", afir
ma Neuzi Cardoso Correa. ,

Outro argumento defendi
do pelos comerciantes do mer

cado municipal é amá qualida
de dos produtos horti-granjei
ros oferecidos pelos féírantes.
"Os feirantes começam a bai-

, xar o preço dos seus produtos
no fim da feira, porque neste
momento esses' produtos co

meçam a ficar murchos ti, en

tão, eles começam a diminuir
'

seus preços até os consumido
res acharem que os preços da
feira são muito mais barato do

que mercado municipal", argu
menta Osvaldo Manoel dos
Santos.

"É pura ilusão afirmar que
os preços oferecidos pelas fei
ras livres da cidade são,'mais
baratos do que' os preços dos .'

boxs do mercado municipal,
porque se houver diferença é
de alguns centavos que não

.

chegam a alterar qualquer bol
sa'" afirmam.

Péricles
autografou
seu livro,

Em tarde de autógrafos, foi lançado
ontem na Livraria Lunardelli mais um

,

livro de escritor catarinense, A obra "Es-
'

. preita no Olimpo" é de Péricles Prade,
"

/

que fez o lançamento oficial, às

� 8,h30min na Assembléia Legislativa.
O LIVRO E O AUTOR

Segundo André Carntliro, o livro de

Péricles Prade fala sobre ar�es plásticas.
Feito �e assuntos variados, ,passa de
Dürer para Salvador Dali, Bosch, Miguel
Ângelo, 'Voltando-se posteriormente para
os artistas catarinenses ,mais expressivos
na arte nacional.

, Péric1es Prade reúne múltip)as facetas
em suas atividades. Natural de Timbó,
Santa Catarina, é juiz federal em São

Paulo, e gUarda na sua posição de magi&
,trado; a seriedade e o equilíbriO que são
qualidades principais de um crítico;

,

Jovem na idade e nas idéias, ele con

segue uma v1são agÚda dos problemas
contemporâneos, que as artes plásticas,
com suas .variadas tendências e escolas,
tentam exprimir, definir ou mesmo com

bater, criando uma anti-arte, destinada a

sacurdir os alicerces dos conceitos e�ta-'
belecidos.

. "Espreita no Olimpo" é um livro de

idéias, mas é, também um livro d,idático

o prêmio Marilia de Oliveira
e Silva Porto foi entregue

aMàrco Antônio Mondini.

Conselho faz
entrega de

dois premios'
conder a emoção da entrega dos prêm;os
aos jovens, que conquistaram com seus

ótimos trabalhos.

Cruz e Sousa
O acadêmico da UFSC, Marco Antô

nio Mondini ganhoú o prêmio único de

Ensaio Inédito sobre Cruz e Sousa. O

prêmio foi instituído pelo aca�êmico
Oliveira e Silva e tinha o nome "Marilia

de Oliveira e Silva Porto", com uma do

tação de Cr$ 2.000,00.

porque ensina a quem lê. Pérlcles Prade
já publicou uma dezena de livros, entre
os quais "Humanização do Trabalho",
onde consegue uma autêntica humani-

zação da cultura.
,

Juiz, professor de Direito e poeta,
,

escreveu' "Os Milagres do Cão Jerôni
mo", consagrado pela 'crítica, já, em se

gunda edição e traduzido para o italiano.

"Espreita do Olimpo", distribuído
em SC pela Lunardelli, por sua colocação
consciente, é um livro importante dentro
da nosSa vida cultural, Mostra, nesta

época de transição para um futuro
mundo controlado .'pela tecnologia, a im
rortância 'que a arte mantém para a reali

zação humana. Essa a visão que nos fica
ao fim da leitura da obra.

- Além', disso,' é preciso salientar
outro aspecto. É sabido que a vida atual,
em seus desencontros, tem impedido o

florescimento de críticos e estudiosos de
nossa,cultura. Neste panorama, "Espreita
no Olimpo" adquire um significado espe
aial, sendo, sem dúvida, uma exceção
magnífica, tanto pelos assuntos aborda

,dos, como por 'sua' qualidade intrínseca.
Por essa e outras razões, deve ocupar um
lugar de destaque nas estantes seleciona
das.

Em cerimônia que, contou com a pre-'
sença de vários membros da Academia
Catarinense de Letras, representante do

Governador Colombo Salles, Sr. Michel
Curi; Comandante da Base A-érea; repre
sentantes do 50. Distrito Naval; do Insti
tuto Histórico e Geográfico de Santa Ca
tarina; Diretor do Departamento de Cul
tura do Estado, prof. Carlos Humbe'rto
Correia; representante da Comissão Esta
dual do Centenário de Santos Dumon(,
presidente da Academ'ia Catarinense 'd:
Letras, Holdemar de Menezes; foi realiza
da ontem às 20h30min, as solenidades dê
entrega dos prêmios sobre Cruz e Sousa
e Santos Dumont.

,A cerimônia foi presidida pelo presi
dente do Conselhó Estadual de Cultura,
prof. Theobaldo da Costa Jamundâ, que
destacou o alto nível intelectual de todos
os trabalhos. Enalteceu ainda o presiden
te, que foi necessária muita sensibiHdade
e acuidade na seleção, dos inúmeros tra

balhos que foram apresentados, proce
dentes das mais diversas regiões do Esta
do e de pessoas fanáticas por cultura.

O presidente da Academia Catari
nense de Letras, destacou' em seu breve

discurso, ,o grande esforço que o governo
vem dando à culturá. Não consegUiu es-

o escritor e poeta Péricles
Prade lançou ontem seu

livro "Espreita no Olimpo".

Santos Dumont
O editor de O ESTADO Paulo da

Costa Ramos ganhou o 10, prêmio db

concurso promovido pela comissão Esta·
dual do Centenário Santos Dumont. O

20. lugar.'coube ao radialista Celso Antu_

nes de Moura, da cidade de Chapecó. Na
categoria livre, o 10. lugar foi conferido
a Roberto Menezes, de' Criciúma, enJ

quanto José Tadeu Antunes e Sebastião
Muniz tiveram o 20. e '30. lugares, res

pectivamente. Por deCisão do Consellío

Estadual de Cultura foi concedida men·

ção homosa à Salete Granzoto de Cam

pos. O jornalista, Paulo da Costa Ramos

fez a entrega do prêmio "Marilia Oliveira
e Silva Porto" ao vencedor, em nome do I

acadêmico Oliveira e Silva.,

I, , ,.)"
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